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Crônica 
internacional 
O «match» continua 


A medida que a acção da Con-pidela da cobaia balcânica nos velo à 
ferência de Paris se vai exercendo, | mente e desta feita, e neste local se 
embora lentamente, mas com o im- | provou que a série de questiúnculas e 
pulso decidido dado pelo sr. Byrnes, | resistências feitas e oferecidas pelo 
que não parece muito disposto à | marechal Tito, com um apoio fácil 
abandonar o Palácio do Luxemburgo | ue compreender, se rematou numa 
sem que as assinaturas das princi. | prova em que levar mais longe p rê- 
pais potências, ou dos 21, sejam apos- | sistência seria perigoso, mas em que, 
tas nos tratados de paz com os ex-S6- | também, o não seria menos, como ce- 
télites do «eixo», e, hoje, ua sejenma, pôr mais tempo em expe- E 
pode dizer na iotalidade — satélites | ricência a paciência americana. o Niarm 
forçados da Rússia —, à medida que O incidente acabou, não por uma x o Mar de ar ara 
assim sucede, como estavamos a di- | vitória diplomática, porque o jogo É Ens pé g 
er, os casos extra-conterência Dare. | as palavras e dos actas, já tinham ; LONDRES, 25 — O jornal londrino «Sunday Observer», em 
Som iodo lc ones sq neRmeão pnbneia de Dr editorial de hoje, nota que as ruidosas questões de nacional lades 
reflectindo-se, fatalmente, e com prova de bom-senso, pro o dos k na Europa Sul-Oriental, são eclipsados pelo desenvolvimento da E qu o eaiontenHo fe 
acção retardadora, se não fôr com | de esconder por detrás de si certa Rússia como potência terrestre e pelos Estados Unidos, que estão EA pe E 
eis cotintinto E na mar Pim eslava onde, a um q a procurar firmar o seu poderio marítimo no Mediterrâneo. E Presidiu o sr. tenente-coronel 
halo E : pode ver recuo por fúrçada desia- escreve : «A muralha de montanhas, desde os Alpes Julianos, por | Santos Costa, que tinha à direita a 
detraz de Trieste, até aos montes acima do Mar da Marmara, | esposa do sr. presidente da Câmara 


A semana passada apareceram dois | tência e falta de apoio claro do lado 

escolhos, ambos em volta dos Bai. | da Rússia, ou então efectuado por à 
dE . ameimo | Municipal, e á esquerda a esposa do 
constitui, ectualmente, a fronteira entre aquelas duas potências | govertador civil. Aos brindes, a 


cans, está bem de ver, que estãe| táctica, esperando mais propícia e 

o A a als aparatosa oportunidade de se terrestres e marítimas. — UP. chefe do distrito pronunciou um 
breve discurso, fazendo o elogio da 
acção do sr. tenente-coronel Santos 


de sondagem e de resistência que as Como quer que seja se este mo- 
a nata oratéio de Paris ê os rotas Pes een LONDRES, 25 — O correspondente especial do «Sunday |Costa na pasta da Guerra e agra- 

o estímulo e o sustentáculo. maior envergadura não faltam. E fal. Observer», em Berlim, comunica que os russos estão a assenho- | deceu a sua visita á Madeira. | 
Ora já não deixamos de prenaer | tim tão pouco que o expressivo caso rera-se dos mais importantes trabalhos industriais, na sua zong |. caio Eis eo 
Bio gar ma A onenhas AE Ca elo co a de ocupação da Alemanha, tornando-os propriedade do Estado | jcyaniou-se também, “ovacionando-o 
r » dp ERRO JOR soviético, estando estas indústrias a ser encorporadas na Corpo- | com prolongada salva de palmas. O 
ração das Indústrias Soviéticas, recentemente criada. Ministro da Guerra pronunciou pou- 

Nota que esta atitude dos russos parece resultar de uma 


formar-se, outra vez, embora com | com ele! 
cas palavras, agradecendo todas as 
perda de confiança num movimento comunista na Alemanha. 


E ——— — eme aee 


Em Londres, considera-se que a 


FRONTEIRA 


entre os Estados Unidos e a Russia 
é estabelecida pela muralha de montanhas 


que fica por detraz de Ao Ministro 


TRIESTE da Guerra 


até aos montes que guarnecem |foi oferecido um ban- 


quete no Funchal 


FUNCHAL, 25 — Realizou-se no 
Palácio do Governo um banquete 
em honra do sr. Ministro da Guerra, 
a que assistiram altas individuali- 


marechal Smuts, primeiro-ministeo da África do Sul, chegou, agora, a Paris afim de assumir a chefia da delegaci 
sul-africana à Conferência da Paz. A fotografia mostra o marechal Smuts — o único dirigente da actualidade 
que assinou o Tratado de Versalhes—no momento em que assinava o «livro de ouroy do Arco do 
Triunfo, depois de ter deposto uma corôa no monumento do Soldado Desconhecido 


rond smo, | 
Com granie entus asmo lo SRI k. E 0 Cardeal 


PARIS | Felgueiras! Patriarca 


celebrou, ontem, o 
consagrou-se, ontem, 


mãos operosas, numa grande e 1n-| cow. A Rússia, como se sabe, propôs 


outra direcção, mas com as mesmas) A convenção de Montreux cadu- 
comensurável fábrica de armamento. | um novo tratado a respeito dos Dar- homenagens de que fôra alvo du- 


parte na sexta-feira rante a sua passagem pela Madeira. 


E isto tanto se diz para o Ocidente | danelos, mas onde pontificassem, º ' ar: a é n 
como para o Oriente, porque a dis. | ânicamente às nações banhadas pelo 2.º aniversário ao Coração de Maria para o Bra: O mesmo correspondente informa, ainda, que toda a pro-| O sr. Ministro da Guerra embar- 
tinção está apenas em que nesta zona | Mar Negro eo Egeu. A Turquia guar. = p E dução das indústrias expropriadas está a ser enviado para a [col à uma hora da madrugada no 
as coisas se passam secretamente, | dou silêncio prudent i durante uma impressio- ã contra-torpedeiro «Tejo» para a sua 
enquanto que o apossamento dos] resposta Dee tivas à sujestão nas a sua ertação D. A convite do Cardeal.Arcebispo | Rússia. — UP. viagem de regresso ao Continente, 

t A o + sujestão russa, E E F % a E 
golos e das indúsrido de guerra pe até que ingles & americanos se de.) — PARIS, 26 -— A capital da Fran. nante cerimónia realiza-| Mas vo presiso ao coniiconceios onde deve chegar amant 

Ss: cidissem, como por fim fizeram, por | pa celebrou, hoje, o segundo aniver- inauguração d É : Cató "UN! n 

de= bia tomar uma atitude de decidida ia. | tário da sua Ibortação. Houve Bailes da no Monte de Santa) ia do S Paio o Emos conserve j : é ae sui para ER 


triarca de Lisboa, que partirá no 
próximo dia 30, de avião para o Ri 
de Janeiro. acompanhado do seu se- 


no cais de embarque, teve afectuosa 
despedida, cumprimentando um por 
um todos os oficiais e individuali- 


Esses processos, se provam que o» | tervenção e de não abandono dos di. | ao ar livre, na Praça do Municipi 1, Ári 
aliados se afastam, cada vez mais, do | reitos dados pela convenção de Mon. | durante a noite e Te quais aa Quiéria 
conselho do general De Gaulle, dado| treux. A Rússia voltou à carga —laté às três horas da madrugada. 


Bar-le-Duc, sobre «a internacio- | Justificando as suas preocupações de | —. se a E E Ie > À & io 
o dos teanstormando | defcsa — dando exemplos de casos | EU TER UR or a cded ciNcao Rae toular + epi remágo cd o Pã j dades presentes. 

o que tem sido o meio fomentador de | Semelhantes passados em outros pon- % pd sa Ê : - No discurso que ontem pronunciou, 
tas em princípio de cooperação | tos do globo — e oferecendo a plata-| . PARIS, 25. — O ministro dos Ne-| .5v 2 hoje, a peregrinação ao Monte tridrca, durante a su a : o di demente vitoria Fantos Grata 
Gus e aro o extracção e dis. | forma de internacionalização de to.) gócios Estrangeiros da Russia, Mo.) Ud o ias para. consagração | emiS, Paulo, pronunciará três cor ? : teve palavras altamente honrosas 
tribuição de matérias primas, como é | dos os estreitos do Mundo, conforme | lotov, assistiu á cerimónia do 24 a aa pela o » pronunciará três con. Ne: - : para o povo da Madeira: «Permití 


& carvão, e, completando o programa | Se falou durante a guerra. aniversário da libertação de Paris | do concelho ão Imaculado "Coração de | fenfltcias sobre os temas: «Pio XIT Nadir E Sign Vad que deixe de falar em política para 

o caão e ora o lrpeveria) — Entretanto não abdica, hem apil. [nã Camara Municipal. Mas, depois| Maia e a o Nossa | dade de Coil Aicador; «A Tntversi. ; que me conduza apenas à contem- 

e O uroLa longando o | Sa os mesmos princípios de interna. |de apertar, calorosamente, a mão de | centenário da Ljeco (Vpeta nei qui Da plação das vossas virtudes, a  cer- 

de eetabelocor no a Manicos | clonalização às águas do Danúbio que | Georges Bidault, saíu antes de Bi- | Senhora da Conceição e entar | Senhora de Conceição” Easioa nessa | TN Bd 8 | teza, consoladora dos vossos méritos» 
promovendo a ideia de «uma Euro- estão sob o seu contrôle unilateral. | dault começar a falar. O porta-voz CEU pi Hs bs ol Portiuçal Cio opeeição, edimelia não : é Ê a E pai 

pa federada», provam ainda mais do Ago amorecnos mais interesses por- Miistiio dos Estrangeiros fran-| DOCS e accão Católica, ru-| As dims primeiras conferências |, À é E : fe Ji pros snindo; Ante a as 


Tnundo não ser lançado nos alicerces | Versa é verdadeira e também o Me. | cano, James Byrnes, achava-se entre | as 1 Nesse dia, o Em.”? atri : o Ê ira, tenho francar afirm T 
- | diterrâneo é esteira vi ência. Bi E que celebrou missa a, 0 | rdea! Patriarca 4 deira, tenho francamente de ar 
de uma paz de vingança, e compreen. ira vital para outros |a assistência. Bidault, depois de fa- num altar improvisado junto ao monu- celebrará missa solene no pórtico da ge E EA a minha falta de coragem para falar 


mento da Virgem. 
Ao Evangelho, pronunciou empol- 
gante oração o rev. Luis Castelo Bran- 


sivo no intento de evitar que o sis- | POVOS. nomeadamente aqueles que no | lar, condecorou diversos chefes da 
tema blóquico se conclua, lôgicamen- | Médio Oriente e na sua riqueza pe- | Resistência, incluindo Louis Saillant, 
te, por um enfrentamento. Provas. | trolifera concentram, hoje, toda a sua | chefe do Conselho Nacional da Re- 
em última análise, que cada qual esta | Vida comercial e de domínio dos ma. | sistência e actual secretário geral da 


Catedral de S. Paulo. Nos jardins do i 

á ea ke a y em política dos interesses mesqui- 

peeio Arquiepiscopal daquela ci. á e Ê é Ez nhos, dos procedimento Incorrectos, 
» presidirá à inauguração do A q q das ambições insofridas, dos despe! 


= | busto do Papa Pio XII 
5 = eh co, e, no final, foi lida, pelo rev. Del + apa FO, - sã % tos mal contidos, das pequenas coi- 
CAR o onceminhar às colsis para pax. |peimação Mundial Operária. —) (o Reitor de Paiva, vigário da Vara, | ; Como já notioiamos o convite do Ê A RE |sas que à história gnorará, porque 
as loco [de jestiveRso 1 TER E por delegação do prelado da diocese, a | Governo brasileiro para receber o e : ? âelas não reza. Sou um homem do 
7 consagração do concelho a Nossa Se- Tiarca como seu hóspede é de ia Ê 28 de Maio, apenas um novo servi- 


oficial durante a sua permanência 
no Brasil após a visita ao Estado de) Um aspecto da esplanada do Sámeiro, repleta, durante a missa campal 


dor da Nação que sonhou ver & Pá- 
tria restaurada, a sua grandeza di- 
gnificada e o seu velho esplendor 
ressurgido para a vida e para O 
Mundo, numa afirmação eloquente 
de que naquele canto da Península 
despontou pars a Humanidade uma 
civilização que a eternidade dos sé- 
culos jamais fará esquecer. — L 
rs 


tomando as melhores posições, para mes er E 5 nhara. E 
fazer a guerra! ã Depois da benção, e quando a Pro-| 5º Dado fe; transmitia, 
Mas estas mostras são actuações cissão eucarística se dirigia ao templo | 7 Manuel Gonçalve: Cereja as 


em oraem a um fim mais afas 3 É É de Santa Quitéria, muitos milhares de | pr parmadorda s 
ge ga vi Tic AR q pscges denan Com e o nm So Di O CIGO ANUCI GAS GrANCES 
mas, para julgar que toda A ; : Um i : espectáculo impressionante. Estava o . 
É Eu Ee q 
vir | eregrinações ao Samei 
p g [7 


pua aparente denominação da quase no a musas. a | Pela Câmara dos 
Os motivos porque foram 
foi encerrado, ontem, 


mais do que outi Ps pita ste da 
pescaria Deputados 
com imponente jornada de fé, na qual toma- suspensas 


ções e meios atinentes ao jo * 

mesmo fim. y E ; % é o — 

ae a o ue] ; ER « ; Por acôrdo estabelecido d J E 

E Rg e pi CARS dp , entre a França, à 0 apao 
ram parte mais de cinquenta mil pessõas os negociações directas 
BRAGA, 25. — Teve, como se es-Jfoi o número de crentes que ass entre a Itália 


plomacia atómica», e ao caso do Ba vs e A pra Grã - Bretanha e 
Dardanelos, que o mesmo jornal se , 5. : ; à É E 
aoneve de” classificar, mas onde O e os stados Unidos fo; oprovado o projecto da 
perigo atómico se acumula com maio- ) E 
nova Constitu.ção 
perava, grande concorrência, a pere- | tiram às solenidades. Porém, de ma- a . 
grinação ao Sameiro hoje realizada. | nhã cedo, ainda lusco-fusoo, foi que) e 0 Jugoslávia 
à gente do Norte e, em especial, a [a concentração de peregrinos, feita,) ROMA, 25 — Alcide De Gasperl 
gente do Minho, nunca perde uma | também, na Sé, começou a tomar su- : cad Tp 


ria de razão, LEE dotod ly Da tó NEM |vai ser cedida 
TÓQUIO, 25 — A Câmara dos De- 
oportunidade de se reunir junto do | perior incremento. Ali se reuniram 


1 certo que a nota americana eu. 
putados do Japão aprovou ontem, à 


viada a Belgrado, e que marcava O 
noite, o projecto da nova Constituição, 


» LA 1 
e oito horas para 7 7 y E 
s liberdade os A 
por 421 votos contra 8. Votaram con- 


aviadores que pí terem sido alvo 
parte do ouro encontrado | 1: o: 6 deruracos coins: e 2 de 


ae uroteio de caças jugoslavos quan- Durante a recopção, o sr. ministro do Interior passando revista 
do atravessavam ou se aproximavam à guarda do honra um partido sem grande importância | 


primeiro - ministro italiano, explicou, 
numa conferência à Imprensa, os moti- 


de zona interdita à navega ca, ; la 3 ARA pe à a t 
pp ra ppeo no Alemonho sita. O preciso coesitução| Ito da Virgem, para, em coro nor Je, representações de, Braga, e dos| voy porque à teia da nogoiaçõe 
fôra, já, aprovado anteriormente, pelo RL na GR Os com as suas ban-) gjectas entre a Itália e a Jugoslávia 


estava escrita nuns moldes já desusu- 4] Í ) | | Í ] V d [) 

dos há muito tempo e que, ou tinham visita ministerial a Viana do Casício 
a solução que se deu, dizendo-se, por 
etnal, que a libertação dos aviadores =. 
se fez uma hora antes da entrega ofl- 


cial da nota, ou então haveria que 0 eo e 
tuto decano comvinta BS SS. MINIStTO dO Inferior 
mais séria, e 
Foi por essa mesma razão que a MEM 
e sub-secretário de Estado 


inquebrantável fé. D peregrinação | deiras, enquanto outras, partidas de 
de Agosto, a concorrência dos devo- | pontos mais longinquos, e desloci 
tos, é, sempre. mais numerosa. Mas, | do-se em caminhetas e outros v 
este ano, o facto de estar a ser come-| 1 seguiam, directamene, para o 
morado o 3.º centenário do Padroado, | Bom Jesus do Monte, afim de ali 
Ega rê, M ainda mais contribuiu para que a | aguardarem o cortejo. Muito ante: 
volvimento dos principios democráticos | peregrinação registasse invulgar im-| já começara um serviço intenso de | “chemiks» que és encontram em tar 
na administração do país. Os adversá- | Bomência. Já, ontem, pela tarde | carros eléctricos, qui fitório italiano, Essa condição era im- 
rios da Constituição proclamam que | adiante, muitas centenas de pessoas, | transportavam gente para a possivel de satisfazer porque os «che- 
esta não garante os direitos dos traba- | vindas de pontos distantes. haviam | estância, tnicks» estavam em campos de Inter- 


fracassou há alguns meses. Disse ser 
verdade que a Itália não pode entrar 
nessas negociações directas porque o 
Governo jugoslavo estabeleceu como 
condição preliminar a entrega dos 


general. Douglas Mac Arthur, tendo, 
tambem, o apoio do imperador. A nova 
Constituição estabelece à renúncia à 
guerra, reduz as prerrogativas imperiais 
e estabelece as normas para o desen- 


ROMA, 25 — O professor Epicarmo 
Carbino, ministro das Finanças da Itá 
lia, comentando ontem, à noite, a 
anunciada decisão dos Estados Unidos, 
da França e da Grã-Bretanha de ceder 
à Itália uma parte do ouro encontrado 
na Alemanha, disse que o Governo ite- 
liano pedira que o pais fosse incluido 
entre aqueles pelos quais ia ser distri- 


Ê lhadores e ainda deixa grandes poderes | q] ra as à y namento dos aliados, fora da fiscaliza- 

] ouro alemão. Este pedido foi 5 5 chegado a Braga, dispostas a tomar a a ) 
Cinquenta anos tetânni : buido o ouro ale e aa ita-| do imperador. — REUTER. chegado a Braga, dispostas a tomar] A poregrinação em marcha | ção Halina. De Gaspori acrescentou 
ia álti igília cel É na SÉ Prima Por volta das 8,30, a peregrinação, ter-) que Palmiro Toggliatti, chefe comu- 
Viana «Ansa», em Dezembro último. A nb talmmbsinad vigília celebrada na Sé Primaz, como | minada a missa, partiu da Sé, e, como q a | , : sia 
de vida agência acrescenta : «Se a informação é ê ia da soneto como p dia so apresentou de sol brilhante, mas) Mista italiano, a orar fed 
' firma, de facto orador o rev. Alfredo Rocha, teve x j que as negociações directa - 
e e o cita 1 FEATIZAr-SO |especia sranarosiaade, tão clevaao (Continua na 4: página) pocívols, nessa ocuilão, me» REUTER: 


significa que o pedido italiano foi sa- 
tisfeito». Anteriormente, on e 
de Roma anunciou que o pedi ja B 

Itália para participar na par em DISSGU 
ouro encontrado na Alemanha 
aceite pelo Governo norte-americano, 
britânico e francês. — REUTER. 


DE GASPERI TEM O APOIO 
DO SEU GOVERNO cin 
Viai realizar-se, no próximo ano, 


ROMA, 25 — O Governo italiano, | de 8 a 14 de Fevereiro, a II Confe- 
na sua reunião de ontem, à noite, apro- | rência Internacional de Africanistas 
vou, por unanimidade, o procedimento | Ocidentais, na qual estarão repre. 
de De Gasperi, à Conferência de Paris, | sentados os quatro paises coloniais 
depois deste ter feito uma. exposição | com interesses na África Ocidental 
de 2 horas e meia. De Gasperi respon- |ão Norte do Golo da Guiné, Portu. 
deu às objecções levantadas à sua su-Jgal, França, Inglaterra e Espanha. 
deuão de a Conferência adiar por 12] Estas conferências realizam-se de : à q ; ; | 
meses o caso de ste. — REUTER.|dois em dois anos e nelas tomam é 5 4 - h q | 
parte geólogos. naturalistas e etnó- É am 


naugurorom, ontem, naquela cidade, o novo 


Pavilhão Cirurgico do Hospital do Misericórdia 
e foram homenageados pelas corporações de 
bombeiros do distrito 


roubam-se, anual-| via DO CASTELO, 25 — Pros- 
mente, 1.080 carros | sesuindo nas suas visitas às institui 
À ções de beneficência desta cidade, os 


de lenha, no valor de | ss ministro do Interior e sub-secre- 
tário de Estado da Assistência cial, 
71 contos 1 


, às 1) horas, as insta- 
A NECESSIDADE |!& 


numa aldeia 


Numa aldeia do con- 
celho de Almeida, 


A | CONFERÊNCIA INTERNA- 
CIONAL DE AFRICANISTAS 
OCIDENTAIS 


pelos fundos de assistência, aos me: 
tres das oficinas, cujos ordenados são 
pequenos e insufic entes. Tambem o sr. 
dr. Trigo de Negreiros comunicou que 
ia tomar imediatas providências no sen- 
tido de ser fornecido material para a 
oficina de sapataria, que tem estado 
parada por falta de sola e cabedal. Es- 


lações do Orfanato e Oficina de São 
Aqueles membros do Governo, che- 


DO POLICIAMENTO | uam «o edifício cerca das 1130, 


(Continua na 4: página) e Eradoa = y Ê 
sendo aguardados, no atrio, pelo go- —-—e A h 5 d a Ceiidiseo do ioisT : É É a 4 
RURAL vernador civil, presidente do Câmara, |O chileno que tentava che'a do em erieira. realizou.se é 1016 : » Wa? 
dr. Neiva, inspector da Assistência e 1947, em Bissau. na Guiné Portu. | 4 E pau g 
Na aldeia do Freixo, está tudo a | direcção do Orfanato. À chegada, a) atravessar a Mancha guesa, 
saque, e os proprietários, que nunca bo dos Oro todo dlivertas | peças À comissão organizadora, que á 
rganizar- ,| da seu reportório. iniciou os seus trabalhos, é consti- 
Vania unas E dba A oisita às diferentes. Instalações teve de abandonar a tuída pelos srs.: presidente, prof. |” 
luh realizou-se sem formalidades. Os mem- ilóme- e Om | António Augusto Mendes Correia; 
ia me referi aos. enormes prejul- | bros do Governo manifestaram todo o a quilóme já destruiu vice-presidente, capitão de mar e 
z0s que 08 pastores, com os seus in- | interesse pela vida desta benemárita tro do fim guerra Luis Teixeira Marinho; se. 
termináveis vandalismos, dão. nos arvo- | Instituição que, como, tantas outras, g A me cretário geral, dr. Luis Silveira; se. 
redos do Freio, concelho de Almeida, | vive horas dificilimas. Por toda a parte). DOVER, 25, — Berroata, qua ten- doze mil habitações cretário em Bissau, tenente Avelino 
para darem TaMA HO gado em épocas | Se veriticava a boa ordem e diligente | tou atravessar a Mancha a nado, ás Teixeira da Mota; tesoureiro, dr. 
radar do pastagens, derrotando | boa-vontade, mas tambem extrema ca- | 20 horas e 65 (G. M. T.) teve de do informa: | Bernardo Coelho Gonçalves; D. 
lharos “e milhares de árvores bolo- | fência e necessidade. À direcção ia | abandonar a tentativa, quândo se CAIRO, 25. — ol O duzentas | Amélia Vaz Bacelar. dr. António de 
teiras. Ocupemo-nos;- agora, dos ma- pondo os visitantes ac par das neces- | encontrava apenas a um quilómetro) es aqui recebidas, a tes Medeiros Gouveia, D. Ester Pereira 
telros, “assim 'itimádos por roubarem | sidades da instituição, tendo, por fim, | da costa inglêsa. habitações foram oa ico ae de Sousa, prof. Fernando Frade Vie. 
o O acnilias que = vivem | numa dependência das escolas, sido di=] As marés tornaram-se muito diti: ) vomento danificadas, durante à not | gas da Costa; prof. Francisco Cam- 
Cmla aldeia, apenas 28 não roubam | ritidas saudações aos membros do Co- | ceis para lhe permitir terminar, a) te passada, em consequência de Uma | bournac, prof. João Oarrington da 
lenha para queimar e madeira para | Verno, pelo sr. coronel Marinho Falcão, | travessia, Saltou ao barco que o inundação das águas ra ig as Costa, prof. João Fraga de Azevedo, 
rranjo das suas casas e dos seus uten- presidente da direcção. acompanhava, tendo trazido para | aldeia do interior do Egipto, de Joaquim Espirito Santo e prof, Or- 
aos de lavoura O sr. ministro do Interlor, ao agra- | Dover. a eieadi aval larião da CubaiRíbeico. 
li rt lj à ão submers: x sr. Ministro lónia. - 
Estes números foram-mo  fornacidas doendo Th a RutntdÃo “dê ca pr ad nd é di Bodão; milho e cana de aquear; | sidirá à Comissão de Honra, Baiaes) UA autoridades britânicas acabam de condenar à morte vários judeus que, ne Palestina, praticam distúrbios que 
pelo respectivo regedor e confirmados | Se «que la tambem ser conce- | contrava prestes a levar a bom êxito] numa área de três mil acres. —l|qual vão ser convidadas outras en. originaram a morte de muitas pessoas, entre elas numerosos soldados britânicos. A fotografia re- 
(Continua na 2º paga) dida uma melhoria de vencimentos la sua tentativa. — REUTER. REUTER. Aades oficiais. produz -um aspecto do interrogatório dos judeus incriminados 


2- Segunda-feira, 26 de Agosto de 1946 € Gomereto do Farto 


E, PORTUGAL — Mulhetes e Crianças. finquein pecado 


vida numa aldeia 


DE ALÉM-MAR — eia 


Verdadeiro progresso! o amas oesss. su oão mesas]. Agosmo, as = coma tem agonia 


tuguesas, contra os rebeldes cuanha- porém, perguntar ao sr. regedor nem a | nos domingos anteriores, a cidade, fol, 


Fomento da indústria [ms e aiínãos. r e 
1416 q Conquista do Ceuta por ninguém, pois conheço os seus habi- | cuisionistas, que” 1he deram, movimento 


a e E' deveras desolad. ras! a j inevi: 
D. João T. da Boa Memória. A erma- or, conster-jarrasta para um cataclismo inevi- " 
de salsicharia, em |7 Mista Mimi à 2% | nano, o quadto que o indo ape-|tável pre o oracao reifai prsod oa a 
t Angola portos, da RaDeR: ui DO o fogo SentE nasépota actual, O ségulo Hi," Há necessiNAdE NEgente de padiunhiry costume do roubo de lenha vem Já | INores de visitantes 
els do diferentes grandezas, em |O Século das luzes, como alguem lhe |recer o cérebro dos jovens e das| dos séculos passados. 
Em todos os países a indústria de | e e da Pedro Ad Ensrioui mostra-nos que a sua luz é | crianças, moldar-lhes o coração e Pára certratá mos JE Ro É dead DESASTRES DE COMARANANDIAS 
salsicharia merece a melhor atenção =8-15 rmada de ro =| ofuscante, ui i a) - E) 
dos respectivos dirigentes, pela aceita- | vares Cabral fundeja em Augediva, que possui reflexos de | fomar-lhes o caracter dentro da ver-| 5, fruto da tolerância do proprietário 


efeitos negativos, que não é dotada |dadeira moral. Arranquemos-lhes 


impotente, e de quem sabe, pelo me- Deu entrada no Hosp des mM 


ção que ela tem antro o público, Ein], 25150 Cata O qe “anusa | daquele * clarão “ esplendi das mãos à id 

per: também o governador geral, | de D. João a Cristovho de Sousa oroso, sem | das mãos inocentes tudo o que possa Bernardino Dias Carneiro, de 35 anos 

dra a vao Lopes Alves! | sobre à nomencão de bispos para as) sombras, que tem o poder de ilumi- | despertar instintos bélicos. Não há | País a está roses a o e reoldencia, | ViSVO: Jornaletro, "da Vanda, Nova. fre 
speito, lencia, | questa de S. Vinhedo, sencelho de on 


esta a dispensar grande Interesse à | novas dioceses criadas nos domínios 
esta indústria, afim de proporcionar | ultramarinos, 


aos habitantes 
abastecimento e sanidade absoluta dos | cado um decreto extinguindo o Minis- | ceu-se, dementada pela ambição e | espingarda, ou qualquer outro brin- 


da coluna vertebral. 


fe da Colónia nomeou uma comissã 
afim do proceder ão estudo das condi 


o da Marinha e o das Colónias — que, 


o am Favo a Industria de salsicha- | nté então, e através dos tempos, tinham | todas as leis humanas e divinas, sem | criar ou desenvolver 0. instinto d t ia de T cothid 
ta 6 explorada actualmente e, tam- | funcionado sob a direcção do mesmo E lesenvolver o instinto do] nas. Pelo seu velho nome de mateiros, | a FOR À cem N ' a a 

= solu= | témi pensar no abismo em que se afunda. | crime, Em em 4 rs a + | por uma vagoneta, sofreu lesões internas IMPORTANCIA No misterioso Japão, o amor 
bém, para no pronunciar sobre resolu- | titular q q lugar de lhe despertarmos | com que são chamados, se vê que nou- | —No mesmo hospital, toi socorrido não entra no casamento. como 


çõés que, porventura, um exame cons- | 24-81041 — Fundeia em Luanda uma Não, não se pode estar de acordo |o ódio pelo nosso semelhante, o pra- 
êioncivso possa aconselhar. Essa co- forte armada holandesa composta de com O progress a o Peixoto da Cos 
missão prá constituída, pelo chere da | 18 naus, sob o comando do almirante | Não 2 AS) RR Fe desprezo pelo sofrimento 
Repartição do Comércio e Indústria Pedro Hooutbeen ou Toló, o Perna de imirá- | alheio, incutamos nas suas almas pu- 
da Direcção dos Serviços de Econo-. Pau, que fora avistada dois dias an-| veis e assombrosas descobertas cien-|ras a lição sublime de Cristo: Ama 
et pe hole am orar Previ tor, A Umauaaml findoos em, fnha|úíticas dos nossos dias para causar Jo próximo como à ti mesmos 
de Huila e pelo delegado de Sanidade fechando o porto é iniciando o tesem sofrimentos indescritíveis à pobre Procuremos mostrar-lhes as ne- arara Fora 
Pocutnia da área om que 08 estabele- | baque sob o comando de Henderson. | Humanidade, para destruir, implacá- | cessidades físicas e morais que as- ReSBioraniEES) to aDÃO!; suco seira raia 
cimentos industriais de salsicharia es- /O governador Pedro Cásar. do Menesos | velmente, o que lévou anos e anos | solam uma grande parte da Huma- maiores, e já há décadas que roubam 
tão instalados. Esta resolução do sr. enviou um parlamentário à esquadra, | 3 agificar, pai ALR id; É apenas lenha de rachar, de azinheira e 
capitão de Mar e Guerra Vasco Lo- | informando-a de que estava nor D. + para matar sem dó nem | nidade e façamos sentir aos seus co- dh. é lhor do País. A | patrulha n 
DÃO a rol vecebida em toda à Co: João TV de Portugal que tinha paz | piedade toda a indefesa espécie hu- | rações inocentes e aos seus cérebros ESTENDER da une nor ais 
lontá do Angoia com viva satisfação. | Com ns Provincias Unhas Mariano | mana, desde .as inocentes crianças a desabrochar, o dever do respeito 
os holan- | aos velhos alquebrados e gastos pelo mútuo e a urgência de proteger e 


IM la vois Tristão da Cunha, 
ISENÇÃO DE IMPOSTOS PARA desen tam ornnar Luanda, À defesa labor intenso da luta pela vida e | educar todos os homens sem distin- 
IMPORTAÇÃO DO TRIGO DES-| (n! froixa. Peáro Cimr êstexa aim” | conquista dessa civilização, que, cri-| ção de classes, para que, educados 


tros tempos roubavam apenas mato ou | Antôni 


“diminula muito os prejuizos dados aos | uma faca, se feriu numa mão. 


proprietários. Sem repressão alguma 
durante estes 50 ou 60 anos, os abu- MANTILHA ENCONTRADA 
NA VIA PUBLICA 


rama de pinheiro e mato miudo, não 
lhes servem. Isso é para os proprietá- | ada perdia 
rios, dizem eles, AINDA O «NICHO... 


A lenha de lugares muito distantes) o marceneiro Manuel Gomes, o «N 


TINADO A ANGOLA a A mr ondes | minosamente, assassina os que se sa- | desta forma, saibam, mais tarde, | da aldeia também os não tenta muito. | cho», morador na Rua da Cruz de Pei 
lhotio a retirar para o portão nois | crificaram por ela. desempenhar, convenientemente, 0) Os proprietários que a buscar com eo à sua «habitual hospedagems 

j Caquela retirada erm servico de El-Rei Ê nente, DRA O à 
Outras | resoluções do governador | (tancia retira cera senvino de MRI] O maior progresso deveria estar | Seu papel de homens e cidadãos. For- ) os seus bois e jormaleiros, E por isso Da Leo ral em briéguês é, como 


oia ereceú louvores 
geral (io Angola que mereceu Joverdo laram-so 08 Nortughases om Mascan- | na moralidade dos povos, para que 
nia foi & que se refero à isenção de | SA70 e all. anfertos às ciiadas nos fla- | não houvesse uma boca sem pão, um 
diróitos de importação e de impostos | Menos e do cen e  uimreveram | cérebro sem luz e uma alma sem 
alfandegários, com excepção do selo, | Inbridade das pântanos ea a a psi À 
tando Ao Co por Riga duran: | com ancríficios, sem conta na as | Consciência. Mas, infelizmente, é 

ê pácinas maia fulcurantes da história) fome e miséria, fusilamentos em 


o ano corrente. despacho isenta, 
ultramarina portuguesa. : + 
ainda, das toras de armazenage Peru massa, aldeias e cidades arrasadas 


a 6 km2, em roda da aldela, e por | «estágios — mais um, 

efeito dos vandalismos dos pastores já 

descritos, para darem rama ao gado, CASOS A AVERIQUAR 
desapareceu quase por completo todo) poj queixar-se na P. 8. P. o ar, Fra 


geração de amanhã. Incutamos no 
seu espírito o amor pelo cumpri- 
mento do dever e teremos, de facto, 
um Mundo Novo. 


E pi a A e air E rose | nos seus edificios e na sua popula. | ral da Humanidade, dediquemos-lhe | apenas aqui é acolá, como troncos de | do Aleaide, contra um industrial de unia 
pertencente, à clncujo entro os postos] Liga Portuguesa de -|são, crimes hediondos e horripilan-) toda a nossa inteligência, todo o) &. Sestão, ánore mutiladas, “que | Mia doar tato que Ino” Contiou” pars 


da Colónia. Estas deliberações foram tes, condenações pela forca e pela | nosso esforço, e venceremos, com | parecem teimar em ficar all acusando | proceder à tua limpeza 


Comtunidores "a Pgatantia de” comer Profilaxia Social guilhotina, bombas atômicas, é, en-) certeza. E' o abandono e a falta de) de criminosos os homens desta. época |. me Também as queltou à P. 8 Pa Ada 
Pão por preço mais acessivel. pásE fim, todo" este caudal de misérias | compreensão dos princípios sagra-| bárbara. Sacrificam milhares e milhares | icira gos Meia, fapemmero da dumida 
dos da moral cristã que convulsiona | de árvores dos proprietários, ainda que | Adelino Montelro, Ana Murra, João Mom 


humanas que nos apresenta a época 
em que tivemos a desgraça de viver. |º mundo e o precípita no abismo, 
A Humanidade actual está a suici- | Voltemo-nos para Deus e para a Sua 
dar-se cobardemente. E todos nós|Lei Sublime, e o mundo renascerá 
nos devemos considerar criminosos | iluminado com a verdadeira luz do 
enquanto não procurarmos pôr um | Progresso. 

travão seguro nesta corrente que nos Maria Irene Faria do Vale. 


Apelo para os leprosos internados ê 
dêem a melhor bolota ou sejam ou |teiro, António Ezequiel, Manuel Ribeira 


venham a ser da melhor madeira. Tam- 


FUNCIONALISMO PÚBLICO 
jerNO desejo de suavizar a desdita dos 
o cargo de go- | leprosos e leprosas, que, devido à va- 
vocintes de, abandonar o Cargo de Ho. | losa é decidia Intervenção do sr. co- 
Para assumir o de governador de Ma- | ronel Joviano Lopes, governador, civil 
dio o Sofala, o sr Ferreira Martins | do Porto, foram. recentemente, inter- 
foi alvo de Erandes manifestações de | nados no Hospital de Joaquim Urba- 
apreco prestadas não só pela popula-| no, & Liga Portuguesa de Profilaxia 
“Peão Puanda mas também pelas au. | Social apela por melo da Imprensa, 
Coridades superiores do Angola. O | para os caritativos sentimentos do pu- 
próprio” governador geral da Colónia | blico portuense, no sentido de para as 
e ciDorE a gessão Edo” Conselho. do | duas enfermarias em que se encon- 
a im do que o Br Ferreira | tram internaãos, de homens a mulhe- 
Martins pudesse assistir o ouvisse, al | TOS. o obterem dois rádios recoptores 


. 
Martino Dieeradecimentos da Colônia | em bom uso nara eles se distrairem 
O cos que lho prestou, | Na sua reclusão e esquecerem o seu 
Es infortunio. pgto a 
odas as contribuições podem ser 
Fol, há pouco, empossado no cargo | arígidas para a sede da Liga de Pro- 


deira que precisam, quer de pinheiros, 
quer de carvalhos ou freixos. Como já 
tive ocasião de dizer, há ali ricos azi- 
nhais e também continuadas carvalhei- 
ras, mas estão na major parte derro- 
tadas e mutiladas. 

E' obra sinistra dos mateiros e dos 
pastores para darem rama ao gado. 
| Estes até pinheiros de madeira deitam 
abaixo por pé, para que os seus reba- 
nhos comam. Os proprietários, a não 
ser um ou outro atolado, não toca com 


guerra devia atingir 1.020 contos !! 
Isto não é o roubo duns simples mo: 


ESSE EE Ra 


Festas elegantes nas 
Pedras Salgadas 


PEDRAS SALGADAS, 25. — Foram 


clamar ; 


policiamento rural ? 


1 MA. 


dé vice-presidente do Fundo de Fo-| faria, E = 
» Rua de Santa Catarina, 108. as me e brilhantissimas, as duas ultimas festas 

no ala te promovidas pelas comissões de senhoras | o machado em árvores de grande ren- se 

g 5 >— 6 << ANIVERSAR'OS e realizadas no Casino perante numero-) dimento como são aquelas árvores bo- 


mesdo para exercer aquelas funções 
êlo sr. prof, dr. Marcelo Caetano, Fazem amanhã anos as senhoras : | Sa & Selecta assistência. loteiras. - 
pl p) Bezom amanha anos as senhoras :|S NaSfesia a favor da Eópa dos Pobres | loteiras. Calcula-se, ali, em mais de 20 


ministro das Colónias. A posse foi-lhe Pp | li 
À de Almeida de M O | « que rendeu mais de cinco contos, to- | carros de lenha que cada família dos 
conferida pelo sr. comandante Vasco alavras de Almoido, do Mendia, D. Marta Amé- | maram parto gentis meninos e rapazes | mateiros rouba por ano para o seu 


Lopes Alves, Antes de deixar a di- 
recção dos Serviços de Portos, Cami- Perry Vidal, D. Maria Manuela do|em recitações e cantos, distinguin- | aquecimento e cozinhados e para a 


Ataíde do-se, em numeros de dai Mi A 4 
nhos de Ferro e Transporté, para cruza d as da Rocha Páris do Vasconcelos, | Sesc Mas Queiros, que foi apioue | culinária dos seus porcos e burros. E! o 
NES 


Ciência em marcha 


Molécula 


assumir o seu novo cargo, o sr. en- D. Maria Teresa da Conceição Barbo- 
a aa da Rocha Páris de Vasconcelos. D. | didissima. Na outra festa fôram, também | regedor que o diz, O lume na cása dos 


nheiro “rrancisco. Sande Lemos foi ão Roona Ega muito apiaudidos, Maria Luisa Ponte, 
omenageado pelos seus subordinados a Guerra ria, o) "onte, T 
que. quiseram * demonstrar-lhe a alta PROBLEMA N. 183 Bos senhores: o Manuel Campos Silva, Carlos Formiga alii Ca E dirão e Ea PT, ” 
conta em que o tinham como director. | “ Alberto de Castro Pereira de At-| Carmina é Manuel Santos Almeida, Fo- | resto das brazas dum dia, acendem O 
2567 891041 |meiia Navarro, Josó francisco Noro:) ram muito felicitadas as principais  ani- lume no dia seguinte. n (0) e Cc ra n 
T asconcelos P. madoras das festas: . j 
ESTRADA DE LUANDA Bartos do Bora Rego arachiao. "Vo | fina Almada Mesquita: mes. Bogas DB.) O consumo de, lenha naqueio ra- 
GO E: É aria Manubla de Orey, D. Maria Luisa | glão é sempre grande em todas as casas, 
AU [| EUR AGEM Posser Andrade, D. Rina Terry Henrl- | mas em parte alguma como ali. A faci- | | Em finis de Abril de 1941, ofec- 


tivou-se, na América do Norte, expe- 
riência inédita e sensacional. Foi pro- 
jectada, no «écranp, a Imagem duma 
molécula. Jamais olhos humanos haviam 
contemplado espectáculo semelhante. 
Tão notável feito foi levado a cabo por 
um representante da célebre «Socie- 
dade filosófica americana», fundada, há 
203 anos, por Benjamim, Frankhin. 

A douta agremiação realizava 3 sua 


jo “anual, em Fi 


Ida do Porto, está em São Pedro | ques, D. Alice Bastos, Condessa de San- | |; ê 
do Sai dera Do Maria Blvbo OMteio | tar, etc À estancia está muito animada. | dade que nesta aldeia fém os assal- 
Brafica, O Gahtro, AO) a tada, Ga aa iai o dr. Luís | tantes no seu carrêto, contribui para 
ras Salgadas a sr. D. | Supico, ministro da Economia; e é es- | que 05 roubos dela sejam maiores, pois 
Mari : Q 
Maria Teresa Lobo de Avila, ida do | perado o gr. dr. Trigo do Negreiros 6es- | todos têm 1, 2, 3 ou mais burros para 
poa o seu transporte. 


re Ali ninguém carreta um molho de 


DA GANDRA || == = «mi sc 
» 4 iaedditti da 


«Segundo notícias de Luanda, está 
quase, concluida a importante estrada 
que liga Luanda a Uigo, na cireuns- 
crição dos Lombos, do concelho de 


Ambriz. 
FESTA DA COLÓNIA INGLESA 


NAS ESCOLARES DE LOU. Em PARQUE 
b j á À — 


tentados, em grande parte, com O 
toubo de pastagens. E" tudo uma rou- 
lheira pegada ! Há ainda outros mo- | 


RQUES 


Mi a | 


he | des SR Ea IV Lda MR | que os queima Ita -lenh n ke 
6n o Doutençor Marau 7 “dh Ce pó é a é pia Endiar a produção: da cinza. = ss! +» “Foi Wendel sMeredit 
romor os, ” e da + 48! 4 A, A 
Bolano “brimanto testá em benefício E iz) O lavrador costuma dar um terço membro do Instituto Rockefeller para 
das Caixas Escolares das escolas pri-| Horizontais—1, Frutos da videira — da colheita do centeio ao vizinho que | pesquisas médicas que procedeu à pro- 
márias daquela capital. A iniciativa, | Abafa ; 2, Dá entusiasmo a —O escol; 3; lhe encinzar a seára. Sete a dez sacos | jecção. Qual a imagem observada, no 
não só pelo que, Jealmente, valeu, | Cidade da Galiza — Possui — Destro ; 4 ! | de cinza dão para adubarem uma geira | «écrano ? 


mas também pelo que representa, foi all E - 

atolhida com foda a simpatia pela po- | Dassta de terpa cb an o em 31 do corrente de bois que leva 3,5 a 5 alqueires de 

pulação do Lourenço Marques que viu, |pros de uma colónia — Campelo ; E, semente, Eu próprio fiz em tempos idos 

Das entro Da Carta tuaias daquela! | Ar raca ore dra EP OVORÇÃO asc alguns desses contratos, tal é o valor 

cidade e os ingleses alí domiciliados. a o: ERRO, da cinza para aqueles terrenos. Por to- 

Que, toi protector “de Vergiio, Horácio) A jr dústria d telais de Calçado do Distrito de Aveiro. | do; rod 5 

REUNIÃO MÉDICA & Propércio — Pronome pessoal ; 8, Ente indústria de sapata- | zia!t gs Gucado Go Distrito do Avoiro,| dos estes motivos, em todos os lares) a forma duma haste. Suas dimensões 

Rea a o o pn dE] RE E d os melos para debelar a assustadora fal- | destes assaltantes, sobretudo durante O | atingem quarenta milhões de vezes O 

Promovida pela secção de Biologia | Il. Brandos — Rezar. es:| ria em risco de parar por | a de soia e encontrandoso, precentemem.| Inverno, há sempre fogueiras de arraial | tamanho do átomo do hidrogénio, Coo- 

e Medicina da Sociedade de Estudos|, Verticals—1, Sofrega — Empregam fal d I dom lisioa. a tratar do assunto Junto | muito maiores, geralmente, do que em | seguiu-se a fotografia do famoso virus, 

às Moçambique, efectuou-se, no Hos- 2, Ligado —— Soletram ; 3, Trave — Nu alta de sola À última distribuição de tola, feita | Casa dos proprietários. Os cálculos de | graças av microscópio que, nas suas 
pls farda, Benta” cm Co.) fool etanol O Rb, che nios C/G:] qa dO a NARA, jo q | 9 o So esaf) 20 car de lah, fis pel rege) aplicações, em lug de Fios Joni 

us presidiu o ar. dr. José Eranqueira, | gr0;,3, Apelido mm Parvolees — Dado que, | cola para calçad e a a feardos | 0a Cnpitações” sirintiaas a cada isiius | dor não devem andar longe da ver” | noso, ubiliza os electrões 

dirackor daquele hospital. ladendo pe: | 6, De jo q Yeemente — Pertencieis;* 7 | tastante. raqusidos nos dias de traba-| trial 34 eram dnsuficientisimas, teu de dade. Das 92 famílias assaltantes de Tais microscópios possuem poder 
a eta Erni dente é pearetário, | — Pedra de moinho: 6, Reroinho de | "Sobre as faúillas de milhares de tara quem quer que seja. dorimir, a | lenha, que ali vivem, algumas têm) | cinquenta vezes superior àos dos m 

pectivamente, Feferida secção, água — Aparelho de tirar água de poços) rários paira amblênio de recelo de a A Tanta Nacional” dos Produtos Pu | Porém, de seu bastante lenha, mas, | croccónios vulgares, As fotografias 

Pci da a Des fer | — Maior; 9, Canastra — Solitário | cata  eitunção te prolonguo. E". justa | cuanios, due tom prestado à este tão | Geralmente, poupam a sua, não tocando | tm as previsões de Stanley 

que tinha atribuído à molécula de que 

nos ocupamos, as seguintes propor- 

ções : vinte milionásimos de polegada 


A da molécula dum virus Causa- 
dor da doença das folhas do tabaco 
E” uma das maiores conhecidas, até 
hoje, pelos químicos. Apresenta-se sob 


rólem apresentou uma comunicação, | FoRueira onde se queimavam cadáveres; | mente, uma Andústri sô no “distrito | magno assunto o mato e 

MSReado om projacções, sobrar o "gam: | 10, Acerta — Cidade banhada pelo Na: | de “Avolto tem milhares de operários + | não falte Aos ope a E SA PENIETD ADA A ] ivete: nos au vendi adena,;us rafa 
astiada Com Drolecções. Abra O asi. | bão; 11 Aneis = Naipe de” cartas de | são Tavendo sola do colros eres milho: | dia, não: deixara. cortamente de, como | Como mangéricos, e derrotam, brutal e 
ro apresentou outra sobre a nefrite de | JoBar. res de operários sófro -| semipre tomar em consideração a grave | impiedosamente, as dos seus vizinhos. 


origem sezonática ou malárica e o tra- clas da falta de trabalho ação que d o 
tamento da endocardite maligna pela) SOLUÇÃO DO PROBLEMA N: 182 | ta de meios para a aquisição de” subsls- DOR ra Dei ana Ar rap a Enta Pesto hão Gral Ea Go de comprimento e três quintos de ml- 
penteilina. A comunicação deste ulti- témcia para si e suas familias, bastante calculo para mais, calculemos em Certo de polegada de diâmetro, 


famílias que no Freixo roubam lenha 
e sômente à razão de 12 carros por 
cada uma delas, anualmente, ou seja 
um total de 1.080 carros. Se cada 
carro de lenha vale hoje 70500, esta é 
a melhor lenha do País, o valor total 
“dos roubos de lenha no Freixo, em cada 


Dave recordar-se que vários virus 
são os agentes patogénicos de doen- 
ças, atacando a Espécie humana, como 
a varíola, a gripe, a febre amarela, a 
paralisia Infantil e de muitas outras 
enfermidades que grassam ente ani- 
mais é vegetais. Os virus são corpos 
que, não tendo prôpriamente vida, se 
reproduzem a si mesmos. Estabelecem 
a transição entro a matéria inerte e a 
matéria viva, De modo que se pode 
traçar, sem solução de continuidade, a 
gradação ascendente, desdo o átomo, 
passando pela molécula, o virus, a cé- 
lula e um organismo pluricelular, como 
o homem. 

Trota-se, agora, de saber, de ave- 
riguar, quais os segmentos da molécula 
responsáveis pela sua acção patogénica. 
E! o programa a que se dedicam, hoje, 
os cientistas especializados, neste gé- 
nero de indagações. 

AV. 


mo clínico foi discutida pelo sr. dr. numerosas, 

Fernando Ferreira e a do primeiro pelo Os industriais de sapataria t feito 

as gr cr? Fosira No fim, o director estorço fantástico para não fecharem os o Esp 1. 

do Hosplial de Niguer Pombatda. fe- esiahelecimentos, redundando exe estor | Seminário dos Meninos 

nai 5 Aprio aa o ia e Rr vo em seu próprio prejuízo porque, para 

na da Sociedade de Estudos pelo ele- mu "aros s à cos 

and ira eiantloo qo: Lá utnado paca? a, ei eds Coreto saem me, | Desamparados de Cam- 

aquela reunião médica e acentuou o aplicando-lhe restos de borracha com a a 

elovado Interesse prático das comunt- esperança de o venderem no próximo panhã 

cações apresentadas. fovermo e assim, pouparem as solas do ano, sobe a 71 contos! Mas os pre. 
aviamentos que empregam nesse padri p à 

EFEMÉRIDES DA SEMANA de calçado, 9 mesmo acontecendo com q | 4, POr intermédio do seu dedicado prési- | juízos são muito maiores, pois des- 
calçado de senhora em que fabricam or Eacolho) sr as ade e Bea Morais, cujos troem muitos milhares de azinheiras e 

19-8-1902 — Foi tomada e destruida gotão a fabricar com a aplicação de cur. | Gel Di cante “ensa de cart: | carvalhos boloteiros, impedindo a mi- 

a «ambala» do Huambo pelas forças do ças e com esto expediento Vão alma. | dade auxilada com 500800, dg sr. D. Joa- | nha aldeia de ser um pequeno Alen- 


forame do distrito do Benguela, sa- cando Dean iO o a O arao nt | quina Rosa de Barros; 40800 da sr* D. | tejo na engorda de porcos e de expor- 
itão de Infantaria Joaquim Teixeira derem acudir, não só às encomendas (os | Honorina Moreira Bessa Nunes : BOM do | tar muita madeira de carvalho, de 
outinho. Nesta refrega, foi morto o seus clientes como dar trabalho por so-) SF António Augusto Amorim ; e 50800 do D , 
soba do Huambo. k mana completa aos operários, cuja edu | sr. Luís M, Pereira Alves. freixo e de pinheiros. Durante estes 
20-8-1914 — Terminou a batalha de ção é bastante notória, A Mesa Administrativa e a direcção | últimos 50 anos, em que eu ful teste- 
Mongua, pela vitória das armas por- A direcção da Cooperativa dos Indus agradecem muito reconhecidas. munha, o total dos prejuizos dados aos 
proprietários pelos mateiros, não fa- 
lando nas árvores derrotadas pelos pas- 
tores e no roubo de muitos milhares 
de árvores para madeira, não deve ser 
inferior a 3.550 contos, pela moeda 
de hoje ! 1! 
Pela moeda de 1939, antes desta 


PESE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... uu o 157,610580 
Por intermédio do armador Almeida e Silva, do sr. Salviano Va- 

lente Perfeito, em sufrágio da alma de seu cunhado sr. José 

Armindo. Ramos, para senem entregues em partes iguais à 

Misericórdia de Gaia e Creches de Santa Marinha «+. uu us. 100500 


! A transportar e see evo 157710980 


Ferd'nand depois 
onalivos recebidos 


da guerra toi buscar 


o tesouro 


FoLHeTIM DE (O Gomercio do Gorto — 2 t-icira, 26 de Agosto de 1945 (8) 


morreu, coitada... Se soubesse a pena que tive! Sempre era muito sua — Não, não... — respondeu excitada — sinto bem que no fundo do 
amiga!... Sabe por quem é que ela recebia notícias de si? Pelo velho, | coração não lhe será possível detestar minha mãe ; mas, desde que é pre- 
Pascoal, que ficou ao serviço de seu tio. Era assim que seguíamos em. ciso obedecer a conveniências que temos o dever de respeitar, agora que 
imaginação as suas viagens... Se lhe conto tudo isto, é porque também” conversei consigo, posso; pelo menos ficar a saber que seremos sempre 
eu desde ontem reflecti em que o primo devia ter achado muito estra- amigos. ] é > 
ROMANCE nho em me ver correr assim ao encontro duma amizade que não me” Chegámos neste momento ao cabo da vereda, onde o irmãozito 
procurava, que me ignorava... Reflecti, como lhe digo, e fiquei um pouco eo feitor se nos vieram juntar. Em-face da intertupção da nossa conversa, 
| i confusa, confesso, e talvez (porque não lho dizer?) um poucochinho compreendi que a discrição obrigava a retirar-me. Além disso estávamos 
o aflita por esse meu impulso repentino, visto que só a imaginação fez as já perto da Murtinheira e era-me vedado acompanhá-la por mais tempo. 
(6) ez m «ul 4 orte despesas desta fraterna. amizade... Seja como for, é o primo ter a liber- — Mais uma vez óbrigada — disse, estendendo-me afâvelmente 2 


dade de: interpretar como lhe aproúver os meus sentimentos —acres- mão —e adeus !... 


centou Gilberta — o Jorge velo, lembrou-se da nossa infância, do nosso — Adeus? — perguntei, entristecido por tão triste vocábulo. 
parentesco e, portanto, agradeço-lhe sinceramente os seus cordeais ofe- — Então, até à vista — replicou sorrindo... — Quem sabe ? ! 
recimentos. Tê 

1 j 


A deliciosa amazona disse estas palavras com tão suave melan- F 
colia, evidenciou tão perfeitamente o pesar por uma querida ilusão des- ) 
pedaçada, que me senti quase envergonhado. Os seus olhos rasgados. Estou a ver-te daqui, da nossa Beira, meu caro André, verostad» 
e-profundos, muito pretos, muito brilhantes, despediam chispas de fran- ' nos fofos coxins das delicias orientais, a sorrir frônicamente depois da 
queza confiante que me perturbava e, para cúmulo, a singularidade desta leitura desta narrativa romântica à moda antiga; Fantasio-te impassível, 

— O quê? ! Pois era ela ? !.,. E onde está ? inesperada situação arremessava-me aos mais esquisitos pensamentos. frio, com a calma dum futuro almirante que conhece os meandros da 

— Foi também a Conceição quem me criou a mim, e desde o dia Ao fitá-la, não conseguia olvidar a pastora da véspera, apesar dos trajos vida e bastante a alma do seu amigo... No fundo concordo contigo que 
em que comecei a ter uso de razão, nunca mais deixou de me fazer com que cobria o seu busto escultural, tão extraordináriamente modelado nada se parece mais com um prólogo de amor do que as cenas que acabo 
lisonjeiras referências a meu primo Jorge... e que, por tal motivo, que causaria torturas ao buril dum Miguel Ângelo, dum Rodin, ou dum de te contar. Desde a história de Rebeca até à de Margarida e de Fausto 
esperava como um amigo predestinado. Ela estava ausente quando seu Soares dos Reis. ” que os encontros se dão mais ou menos similarmente e estala a faísca 
pai foi consigo visitar-nos em Lisboa ; e depois, ao regressar, contei-lhe — E poderei alimentar a esperança de a encontrar mais algumas sagrada... Pois bem! para vergonha minha o declaro, tudo me deixa 
a vossa visita é disse-lhe-como o primo me prometeu ser para mim | vezes? — perguntei com vivo interesse. prever que morrerei num abismo de indiferença amorosa. Decerto nunca 
como um irmão mais velho. A Conceição acreditou ingênuamente na — Teria nisso muito gosto — respondeu com um suspiro—mas sonhei com heroina mais perfeita do que Gilberta de Sernafide para que- 
sinceridade de tão belos protestos, dos quais, segundo verifico, o primo não acho que tal deva ser, visto as nossas famílias se encontrarem desu- brar o encantamento do meu coração adormecido... Porém o preguiçoso 
perdeu inteiramente a lembrança. nidas. Esta amizade a ocultas não mereceria as censuras de seu tio? Eu dorme sempre, com invencivel indolência, e não será minha prima que 

— Avuse apenas os acontecimentos, prima... mesma não viria a acusar-me a mim própria para conversar consigo com poderá arrancá-lo ao seu permanente letargo. Vês hem até onde vái 

Dhcuso antes o tempo. primo — interrompeu Gilberta — pois que — desconhecimento de minha mãe, se, como disse, as circunstâncias o obri- a minha sinceridade, pois pensava, como tu, que algum dia chegaria 
bem poucos vincos podia deixar no seu espírito o encontro duma hora: gassem continuar inimigo dela ? a minha hora e que podia ter sido esta, Mas não foi nem já o será, Con- 
com uma rapariguita que nunca tinha visto... Talvez eu tivesse feito a seu inimigo? !... Deus do céu! — exclamei. — Como pode | fessar-te-ei mesmo, armando em filósofo, afigurar-se-me bizarra seme- 
como o primo se não fosse a Conceição... Há pouco mais dum ano que imaginar tal coisa ? 1 te inacessibilidade ao amor. Constitui uma força ?... Será talvez 


Diário de Braga |Potalhos 


nar ao mesmo tempo a consciência | nada mais que revolte do que ver ireh 
Colónia regular “No mesmo dia de 1911. foi publl-/e o cérebro. A Humanidade esque-| uma criança divertir-se com uma Ed agindo Dio toi cinto, por “Uma, sotrendo. tráctura 


rodutos. Eecentemente, ainda, o che- | tério da Marinha e Ultramar e substl- | no 5 E & tantes vizinhos, fundado naquele velh: = ém, rnado no mesmo 
pi do mor dois outros Ministérios =| Belos Eros o elos da parte | quedo do mesmo género, que em) hábito e na necessidada de ver, dizem hospital. Sosé Soaquim” Peixoto, de. 3 
espiri a ã , , nto, de 3 

piritual da vida, Calcou aos pés|bora não cause dano aparente, pode | ojos sem terem que queimar as per- | ºhos, operário fabril, do lugar de Agra- 


lenha de limpeza, muito miuda, o que | toçãe Domingos, da Costa a de Mara da 


da B 8. Pu po de 
raça da República, uma 


mantilha de senhora que ali foi encons 


memos dentro desta doutrina a | que, principalmente, numa área de 5) go costume, recolheu 4 PS. P, para 


Voltemo-nos para a educação mo-| º arvoredo de lenha, vendo-se, hoje, | cisco Marques Braga, motorista, da Rus 


bém roubam toda ou quase toda à ma- | FEL mt srt desobediência aos sogros, a loqua* 


lhos de mato ou lenha inútil, mas a 
destruição sistemática da riqueza por- 
ticular do lavrador que sua, e da ri- 
queza da Nação. Não nos cansemos de 


Porque razão não cria o Estado o 


Augusto Gancho, Sebastião Pereira, Au 
tónio da Silva, Maria Cantarinha e Con- 
ceição Santa-Pomba, por distúrbios pra- 


ticados no seu estabelecimento (4) casamento 
CAPTURAS 


no Japão 


Não deve o casamento, se- 
gundo a doutrina cristã, obedecer 
a materialismo rpe nem tão 
somente à saciação de paixões, 
Antes, deve informá-lo um espl- 
ritualismo sadio que una os dois 
que se consorciam para a 
vida e para a morte. Mas à con- 
cepção do casamento varia con- 
forme as religiões vigentes nos 
povos, o mesmo acontecendo com 
a sua finalidade 


Por suspeita, à P, 5 
Maria da . cerralhetro-mecânico, da 
Rua de D, Frei Caetano Brandão e Do- 
Leite, comerciante, da 


prendeu José 


dos calabouços. 


dentidade 


ceu morto no lug 
guesis de Palmeira. 


FURTO DUMA VALIOSA 


Foi comunicado à P, S. P., pela auto 
do concelho de 
erqueirs, serviçal, 
Cerqueira e de Mui 
do lugar do Barreiro, daquel 
furtou duma carteira perten 
agricultor-proprietário, ar. An: 


7 
[E José da Costa, à Importância de 


factor muito digno de atenção, 
visto que o consórcio destina-se, 
quase sempre, a garantir a conti- 
nuidade da familia. E isto passa- 
-se nas familias, riças e. pobres, 
que morrer sem descendência. é 
considerado como grande des- 
graça, muito próxima do pecado. 
te ideal — o culto dos ante- 
VOLUNTÁRIOS passados — fundamenta-se na re- 
Os Bombeiros Voluntários, quando se- |] ligião de: Confúcio, A jimortalis 
guiam, com a ambulância, para a Borra- |] dade dos antepassados, à felici- 
lha, deixaram cair do veículo, ainda den dade destes na tumba baseiam-se 
tro” da cidade, um casaco de oleado. À [À na manutenção da su óri 
quem o encontrou, pedem que o entregue Sae e 
ão sempre presente no coração da- 
queles a quem deram a vida. Por 
BOLETIM DIARIO isso mesmo e dentro deste prin- 
M A-18I2 — praia violentissima tro-|Bcípio, a maior desgraça que a 
voada, que paira sobre a cidade, caí em li 
Santa! qeela ocbre uma case, uma faísca, |] Uma família pode acontecer.com; 
Dan E o aa siste na sua extinção púra é sim- 
E ersários Hoje fazdem anos as) E ples, por falta de descendência. 
D. Guilhermina de Passos Vieira B es ê 
Pinto, D. Josefina de Almeida Peixoto € Tent pelada o onça 
Souss, D. Branca Pinto Gouvela da Ga- |] Cia do amor no casamento entre 
ma, D. Laura Corto-Renl do Melo; e os) 8 os nipões, o qual pasa aser um 
srs. José Peixoto de Almeida e Manuel | E contr: 
EAN SER fest 
Farmácias de serviço — Hoje estão de |] determinadas bases. || 
morviço permanente as farmácias: Hen- Para o desfazer, há vários mo- 
riquina, na Rua de D. Pedro V; Moreira | tivos, mas a esterili o 
pras RIR dede VA never Alvo, chao feriado ami 
guem-se-lhe a infedelidade, a 


9.000800, 


PEDIDO DOS BOMBEIROS 


Arco da Porta Nova — A. M, 


cidade — no Japão, como “na 
, China, as mulheres têm de' falar 


] ELA só o restritamente indispensável 
— a tendência para os roubos e 


as enfermidades incuráveis. o 
No Japão, o casamento ba- 
seia-se, pois, antes de mais nada, 


no culto pelos mortos € na con- 
tinuidade da família, 


Feridos num acidente |À ,AxiMAS 


de viaçã 
, cao Nada perde aquele que olha duas 
ALCAINS, 26. — Uma caminheta | À vezes para trás. (Maxima cninesa), 
embateu com um automóvel onde se. 
ci papi &| A recompensa e a vingança. são, 
pia Tajes fenenda Taborda R4- HH como a sombra que sempre Segue o 
mos, que ficau ferido, assim como O | corpo, (didzima. chinesa), 
motorista, pelo que receberam cura- 
tivo no Hospital de Castelo Branco. A ferrugem come o ferro e o culs 
dado o coração. 


Carruagem do caminho 
de ferro destruida pelo 
fogo AEE ALE sete ao spo? 


CELORICO DA BEIRA, 2 CURIOSIDADES 
Manifestou-Se incêndio numa carrua- 
gem do combóio «rápido» que seguia O mundo tem assistido 8 guerras 
Dois a GUNdE de pouea” duração «rito prolgm: 
' as. No número destas últimas, ci- 
- No local do sinistro teve o com- |À faremos a famosa Guerra dos Cem 
bóio uma paragem forçada afim de |] Anos em que todos têm ouvido falar : 
se proceder ao trasbordo dos passa. |]. até aqueles que de história: pouco 
geiros do vagão incendiado que foi || Quracão Já não se dies o meo Está 
desatrelado da composição e ardeu | toi, sem" dúvida, a que o sultão de! 
wtalmente ema Zanzibar declarou à Inglatérra, em 
Agosto de 189. Sulcava as águas zan- 
rias * Inglês que rôm-, 


a 
Em ano chuvoso, o diligente é pre- 
guiçoso. 


projáctels so “e 


a co het calu -no palácio de sua 
or uma caminhe DD otro “aninitou o nico” 
LOUSA, 25. — Próximos desta | À se constituía a fsóta do sultão. Nes 

; mstante, toi içada, numa janela do 
vila, uma caminheta de carga colheu |À isca Bandeira” branca, JA gueirá 
o trabalhador António Grave, de 23 À ducou irinta.e sete minutos. Foi, por- 
anos, solteiro, natural de Algaça e | tanto. a guerra mais curta 
que teve morte instantânea. Pe Rg a. ET 

rista E pt título ispo-conde cone lo 

j p motorista não teve culpa nO [H aos prelados da diocese de Coimbra 
acidente prende-se com a expedição, em 1471, 
de D. o va SERErEA primeiro 

bispo-conde foi D. João Galvão, filho 

Grave desastre de cronista daqueie imonares, Duarte 
Galvão. D. João Galvão sucedeu a seu 

SANTAREM, 25 — José Faria, cap o Dio do ando teve de abano 
sado, de 28 anos, da Rua da Amar- | donar para entrar na Ordem dos Có- 


Um dele 


guça, desta cidade, andando, com seu] sexos Jemantes, onde foi prio de 
E João Faria, a caçar rolas na Ta- alta missão diplomática, foi, em 1461, 


pada de Almeirim, ao disparar a espln- | À sagrado bispo de Coimbra € nomeado 
garda esta rebentou, levando-lhe três | por o T seu fogao a interes; Es 
õ 4 anos depois, em 147], acompanhou D. 

dados ARO: arca) Afonso V & Africa é tantos serviços 
ol tratado no hospital desta cidad prestou nas conquistas de Arzila e 
mim ia O “|| Tanger que o soberano lhe concedeu 
o título de conde de Arganil. Desde 


Monumento a Cândido |feniao. os prsiados de Coimbra man- 


RE tiver título de bispos-condes: 
de Figueiredo 


ANEDOTAS 

TONDELA, 23, — Alcançou o maior 
êxito a subscrição , aberta destinada a Ap telefone, a esposa tem um 
angariar fundos pará a construção de um || áparté para o marido que está junto 
monumento ao nosso ilustre conterrâneo | dela 
e mestre da língua portuguesa, dr. An — Não sei o que é isto! Nunca sou, 
tónio Cândido de Figueiredo, a Inaugur: capaz de me entender com a Mique: 
no próximo dia 19 de Setembro, data do | À Una pelo teletone! Nem eu nem ela! 
* centenário do nascimento do notável — E vocês já experimentaram falar, 
flologo. cada uma por sua vez?) 

O busto, que ficará num dos pontos É 
mais centrais desta progressiva terra, foi Dois mendigos encontram-se num: 
feito pelo Jovem escultor Soares Branco, )À jardim, sentamíse e conversam 
1º prémio de Escultura em 1944 no Salão — Esta noite, deram-me a escolher 
de Estética da Mocidade Portuguesa, | E entre um: leitão assado e uma: perna 
tendo o consagrado professor de Belas | À de carigiro. 
Artes, gr. Leopoldo de Almeida, vigiado a —Mas que grande felizardo) SE 
execução de trabalho. que escolheste tu ? 

Foram, já, organizadas as comissões — Ora; nessa altura, açordel ts 
as quais esto, assim, constituídas 

Comissão de honra : dr. Amadeu Fer- 
raz de Carvalho, professor da Escola Bro- CONHECIMENTOS UTEIS 
tero, de Colmbra: dr. Manuel Correia de 
Carvalho, presidente da Câmara Munt- As manchas de suor nas Toupas 
cipal; dr. José Júlio Cesar, advogado e | brancas tiram-se  esfregando-as com 
delegado da Casa das Beiras na Provin- | À sumo de limão, antes de as lávar com, 
cia da Beira Alta; capitão do Estado | água e sabão. Uma hora, depois, mo- 
Malor, Alfredo Pereira da Conceição; |] lham-se as partes manchadas . com 
Antônio Figueira Marques, delegado es- | água limpa morna, | estregando-se 
come no concelho de Tondela; António |] muito bem e, em: seguida, lavam-se, 
Rodirgues Teles, jornalista, representante |] como de costume, com água e sabão. 
da família do dr. Cândido de Figueiredo 
e Arménio de Figueiredo e Sousa, di- Para tirar nódoas de tinta de óleo, 
rector de «Folha de Tondela» aplica-se-lhes terbentina e lava-se, 

Comissão executiva : capitão Amadeu | À em seguida, o tecido com água -amor- 
Marques Figueira, representante da Ca- | E nada, º 
mara. Municipal; dr, José Gontalves, pro- 
fessor do Liceu de Leiria; António Fran- 
cisco Mamede, família de Cândido de PENSAMENTOS 
Figueiredo; Henrique Pereira da Concel- 
ção, representante do Grupo Regiona- 
lista «Amigos de Lobão da Beiran; repre- 
sentante dn Junta de Freguesia de Lo- 
bão, terra natal do filólogo e Caetano de O bom gosto-caracteriza ovhomem 
Matos. Rodrigues Tapada, redactor de | À culto, a imaginação o homem que pro- 
«Folha de Tondelan duz é o equilíbrio, emocional o ho- 

As duas comissões reunirão em con- |] mem maduro. (Philip N. Youtz). 
junto por estes dias afim de se elaborar 
o programa das comemorações, Prefiro saber apreciar 0 que não 

Se bem que esteja assegurada a parte | E nosso ter que ter o que não set apre- 
material, para a construção do monu-| E ciar. (0. Margeu) 
mento, continua abérta a” subscrição nas À ! 


colunas da «Folha de Tondelan, —C. TR 


Quem vive em .paz vive mais tem- 
po: (Baltazar Gracian). 


doença ?... Ignoro-o inteiramente, mas'não ponho no: facto nem orgulho 
nem soberba. Também, na idade a que cheguei, me.não sinto disposto 
a bravatas de cepticismo. A verdade, é que desperdicei bastante a vida 
e me atrevo a afirmar que possuo conhecimento profundo da alma femi- 
nina. Desejaria sentir-me apaixonado com - delírio... mas -nada posso 
fazer, Gilberta é adorável; quase com pesar te digo, porém, André, e com 
risco de passar aos teus olhos por um anormal, que a «graça» me não 
tocou ainda. ) 

Bem, comandante, de forma alguma poderia ser insensível ao 
encanto desta aventura. Pensa na, bela amazona entrevista no bosque que 
se dirige à minha pessoa, de mão estendida, a chamar-me «primo» ; 
Jembra-te desta amizade misteriosa, ignorada, que me esperava ingênua- 
mente confiada em promessas infantis há tanto tempo esquecidas pela 
minha memória... Evidente se torna que não era q dissensão de nossas 
famílias que podia criaf-nos obstáculo sentimental intransponível: Pelo 
"contrário, serviria até para'dar.certo sabor agridoce, cheio de surpresas 
para a minha imaginação, ao idílio que irrompesse... -se“fosse. possível 
a eclosão, Apesar de que vai longe o tempo dos Capuletos e dos/Mon- 
téguios... É à DE AR 
2 Alguns dias mais tarde, voltava a pé duma excursão e, segundo 
o meu hábito de nem sempre me importar com os caminhos de piso 
batido, torciolei inúmeras vezes, na certeza de atingir o meu destino 
guiando-me pelo rio; mas, ou' porque'me orientasse mal, ou porque na 
montanha tivessem sido traçadas novas veredas durante os anos em 
que andei embarcado, fui ter a Lamosa supondo-me em Mouqueda. Pre- 
cisava, pois, de caleurriar perto duma légua para chegar à ponte. Segui 
a corrente, descobrindo a cada instante aspectos ignorados, quando repen- 
tinamente me encontrei perante um sotar de aspecto imponente, de todo 
desconhecido para mim. Tantas vezes percorri estas encostas, que era 
absurdo a minha memória confundir-se de tal maneira. Compreendi 
que havia sido feito qualquer desbaste de arvoredo e em consequência 
disso aparecia à minha vista a edificação de que noutros tempos não 
dera tento, 


CContinua). 


O Comerrio do Porto 


DESPORTOS 


CICLISMO: as etapas ontem realizadas, na XI Volta a Portugal - NATAÇÃO: os campeonatos re- 
gionais de juniores e séniores, disputados na Piscina de Espinho — ATLETISMO: os 
torneios do Porto, Vilanovense e Rio Tinto — BASQUETEBOL: jogos particulares 


— TIRO AOS POMBOS E AOS PRATOS: resultados de ontem — TENIS: a taça 
«John Wisden» — Notas e comentários 


Agosto vai no fim e, no próximo mês, o futebol — o grande motivo de entu-) E 


es, porquanto o nadador pode exibir-se com segurança e higiene e, o que 


slasmo da massa desportiva — tornará à cetividade. Entretanto, alguns desportos | importância, em condições de evidencicr, com plenitude, os seus recursos. Em Ol 
próprios da quadra procuram dar sinal de vida Embora modestamente, com maior | veira de Azemeis. na piscina da Escola Livre, realizaram-se os campeonatos regio- 
modestia do que seria de desejar, conseguem crpanizar provas e interessar, momen- | nais de Aveiro. outra manifestação de valia 
taneamente, o público, iludindo « sua ansiedade O tenis esteve em actividade com a organização do tomeio dotado com a 
O dia de ontem deu-nos, quanto a atletismo e três taça «John Wiadans, que levou cos «couris do Latn-Tenis da Foz bom número 
escassas proporções, mas mesmo vssim atraentes ão P. C, do de concorrent e um assistência elegante, stificadamente interessada 
tinuaram as provas de aptidão e trabalho em profundido Alguns festivais desportivos compuzeram o progra dando-lhe ambiente. 
ciados do clube; em Soares dos a o Vila e realizou um torna Mas o acontecimento márimo, que continua a movimentar todo o País, é a 


cios e, em Rio Tinto, houve idêntica monifestaço 
tambem trás vantagens. 

A natação ofereceu nova jormad 
seniores, desta vez na magnífico 1 


A quantidade imp 4 


Volta. As dtapes de contêm: interessoram profundamente os meios desportivos norte- 


nhos, e os concorrentes ejectuaram o percurso em apoteose Aprorimam-se desta 


ade, onde estarão amanhã e, assim, o entusiasmo dos portuenses é plenamente 


te Erpinh 


ara compe- | compreensível 
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o arinks de 5 Luy- 
va de Gala, sem duvida 
melhores instalações 


para acomodamento do pub) 
ciativa de origem particul 
acarinhada e é de prever 
portistas 


o. À int 
merece ser 
os des 


em por se tratar 
populosa. como 
hares de despor- 


por isso, e para d 

zações elaborou 
vo tende: 
ais um benefício 


as 

um programa despor 

car a presença de 
ra o desporto 


tro melhores clubes do N 
is jogos de certa 
Ass'a), 9 Vigorosa joga com a Acadé- 


mica ge Espinho, 
modo esperada com interesse, depois dos 
timos resultados feitos entre os dois 
e em que não foi possível concretizar 
qual a equipa presentemente em melhor 
forma. Se o Vigorosa jogar completo 
será adversário dificil para os espinhen- 
ses. embora seja de acreditar que O 
triúnto se incline para os ultimos. 

A seguir o cartaz de sempre Acadé- 
mico-Infante, nu martida que tem 
certo interesse por razões especiais é 
ainda porque o Infante deve estar dese- 
joso de desfazer a má impressão do W- 
timo jogo do campeonato regional em 
que foram batidas pelos academistas de 
maneira demasiadamente surpreendente 

Mais uma vez, os nossos dois melho- 
res clubes vão lutar para a posse de 
uma taça e mais do que isso para evi- 
denciar o poderio das suas formações 


partida de certo 


O internacional suiço, Zanazzo 
abandonou O desporto 


Hugo Zanazzo, que os portuenses vil 
tam jogar no Palácio de Cristal, contra 
a selecção portuense, com a cabeça Jg 
da e actuando no ditici! posto de defei 
deixou, definitivamente, o desporto após 
dezassete anos de permanente actividade 


À rc r RE Ee foi cinquenta vezes internacional 
— OQUEI EM PATINS — A excelente iquipe do Paço de Arcos, campeão nacional e do Sul, concorrente ao campeonato de Je ge vezes chmpeão” da Suiça Jogando 
Portugal. No primeiro plano: Manuel Gomes, Correia dos Santos, António Henriques. No segundo pelo Montreux O, C. sendo uma vaz 


O valor dos espanhois - encarado Poço de Arcos, Aca ém co, S ntra e Infante, lana O ess: Coirarafe Elo Ainto! a 1]056/ Raposo Elmpelo da Enropa. 


por êles e visto por nós concorrentes à prova múx ma E Bentica * entrou O Sintra, Or geu- | pa aguerida, & precisamente, oporahes 


os da capital chamaram a si as me-|o mesmo sistema, 


hores classificações e o Norte não foi | aguenta! tal método — a velocidade 

No dia 5 do próximo mês de Setem-, mas na «reprises, no Palácio de Cris-| feliz, visto que os dois clubes seus re-| Um grupo que responda com força é 

Mais comentários da Imprensa espanhola |. Nin inicio par o canpeo: | als vê iceldentes, depois de uma, exi presêntantes derrotaram entre 5! velocidade e remate pronto aos jogadores 
nato de vortugal, à ee devendo con-| bição brilhante chegaram a ter 3-0 a|” O ano passado, não estiveram na |da linha de Cascais, tem possibilidade 


Nunca Julgavamos que a vis sas sub-campedo nunca ganharam um | correr os dois representantes do Norte | seu favor, que o mesmo é dizer, a van-| prova as equipas do Norte, por lamen- | de fazer com eles resultados lisongeiros. 
esmanhois à Portugal nos proporc! fogo no P o outros tantos do Sui, ou sejam os | tagem dos lisboetas anulada, mas aca-| fável atrazo da Associação, cuja ge- | Usar o'preesso de driblar, tintar ou cor 
tão larga escala, motivos p Conversamos antes do encontro com o | dois primeitos classificados na prova/bou por perder, imerecidamente, porf rência não teve talento para fazer o |sas semelhantes. 6 par passos gigantes 
tentarmos à defesa de determinados pon | arbitro sr. Ernesto Martins, Deunos toda | regional 4-3. Âo outto dia, em caso curioso, | campeonato regional a tempo e horas, | cos para O fracasso 
tos de vista à de principios A ospecke de explicações e, segundo pare Nesse mesmo dia será feito o sor-| Vigorosa batia a equipa do Sportink | E 
Se o debate se cingisse apenas a um [ela nenhuma complicação soderia pre | telo e marcada a ordem de jogos e dias | já aureolada com o título pela mesma | Paço de Arcos uma grande equipa| Oquej Clube de Sintra, um modelo 
ambiente muito nosso, poder-seis fochar | ludicar a box marcha do encontro. Em |de realização. Fela letra ao regula-| margem que havia perdido o clube das de correcção 
t 


08 olhos a certas afirmações. porque “3 | retanto, 4 Dúblico exteriorisava, ruidosa- | mento do Campeonato de Portugas, te-)Condominhas. | Destiives ante atON Re ROSE D on 
actos Unham sido” vividos" pur nós e | mente 4 sua impaciencia por teve. de | remos na primeira jornada: Acauémico-! No ano seguinte, o Infante voltou a | q DES ver per NR nosS e PUPOR | 
consequentemente cada um poderia exer cinco minutos alem da bora mar |-Infante, no Nortê e Pago de Arcos- |ser o representante portuense e Lisboa | due há dois pros eras Arcos) |, Nem o dobrar do tempo fez apagar 
cer O Jlvro direito de critic Dara O Inlelo.. O Vasco da Gama | Sintra, no Sul. Depois, deve-se dar | tinha na prova o Clube de Futebol; Baja totogratia do grupo inserimos hoje | do Coração dos nortenhos Os sentimentos 
Não se pode culpar o Laveiano nos. primers momentos, com um Joks | mais ou menos esta fórmula: Infante-| Benfica, à Le O nuel Cuide simedo pelo Sul; Ache | de admiração por aquele punhado de 
maneira cerrada como q jornalista rabldissimo "e não O logico en |-Sintra o Infante-Paço de Arcos, em| Na capital, o Infante teve actuação | demo é Infante. pelo "Norte rapazes que formam o grupo de Sintra 
to defende à actuação da equipa sim Por | saco dos nosso ntase no marcada | Lisboa, respectivamente, no sábado e | brilhantissima e mesmo com uma ar-| “O Paço de Arco"é o maior exemplo | que há dois anos. nesta cidade e na 
túxal é 86 esforça Dara denegrir aqueles | perante entuislasmo do publico | domingo. A seguir, caberá ao Sintra a | bitragem intolerante trouxe uma der-! 1, trabalho perseverança que temos no | Sud terra, receberam com galharda fi- 
ave tiveram a ousadia de ganhas vs Jo | O com um dos melhores de | vez de ser deslocar » então jogará aj rota de 2-4, números que Enulou com- País; é uma espécie de Infante de Sa-| dalguia os representantes — portuenses 
zos com os catalães Por e rca dl | um sâpado, nesta cilade, com o In-| pletamente' no seu erinks de Lordelo Lais: é Uma espécie de Infante deja: | Equipa essencialmente habilldosa, pelo 
ReDetinios Para que não pos Dot E ço gas TOR e A iDrda o | fante e no outro dia com o Académico. | do Ouro, frente ao seu público que em. Se ia, QUdSc ex a | valor dos seus jogadores, em que se des- 
nas PRO DAI O VAO sata | o ro os e ado O dnerivelmente 1 pois, 8 0 Académico que vai & | purrou à equipa para cometimento do van dade a Sub são | faca à acção de Cipriano, Velez e Pires 
aus elas não têm: os espanhois apt cansaço e uma fadiga com ds quais | capital defrontar o Sintra, numa noite, | tanta valla, com incitameitos que fi- | notável no oquel em patins e quando |º Mesmo Raio, o grupo sintrense acusa 
sentaram-nos uma admirável equipa a foor star muito penis Cet CO Va | e o clube da linha de Cascais, nouira | caram para a história da modalidade! em. Abril de 1959, o Vimos jogar em |O defeito de não conseguir manter vivo 
praticar Um DASou«is de maguyico re [co da Gam “da O ras | E, por fim, o Paço de Arcos vem de | como um dos extraordinários ornamen-' Eispia” no erinko” da Avenida “Gomes | 9 andimento que imprime na primeira 
corte tecnico. Mas O valor da equipa não | queta português Diane um | alongada até à capital do Norte, jo- “Naquela partida, não foi prática- Pereira, no decurso das festas do ani- Se os primeiros vinte minutos lhes 
A unha à coberto de Deravr Jogo que | comentário unha o Lo tem | Bando, pela mesma ordem do Sintra, | mente, a equipa que lutou, foi a alma vorsário do S. L. e Benfica em que! Dermite margem folgada, a possibilidade 
O seu adversario Jogasse de acordo com|vo mor 1040. Mas o Lavetano emprega | OU seja, no sábado com o Infante e, | dos assistentes. galvanizados, que gas- tomamos parte no corredor das pro- do triunfo não se esvai; mas se O asco- 
no domingo, com o Académico. tando perdulâriamente OS seus aplau- | vas da patinagem, juntamente tom re» é periclitante, tem dificuldade em 


as suas melhores ossibilidades um esforço supremo e os 15 pontos alcan y rea é: ns E el 
Pateram-So Multas teclas, As duas mais | cados belo seu adversario ficam reduzidos z sos deu a alma precisa aos compo: | António Pinho, Mário Gonçalves e Ro- tornear os escolhos e psscam, então, maus 
feridas foram & do cansaço e à TE Mo PA EP História dos Campeonatos nentes do grupo. Foi necessário um | ariso Viana, que coincidiu precisamen- bocados. Desta ou dacuela maneira, é um 


terceiro jogo de recurso e competência. | te com o seu primeiro triunfo, por Rrupo que agrada ver jogar e que pela 
Coimbra; foi então palco da final, mas | acaso sobre à extinta equipa do Rádio | circuntância de possuir jogadores física- 
o Infante de Sagres, não pôde lutar | Clube Português, estávamos longe de | mente pouco robustecidos, não pode nun- 


ditros, Admitimos. logicamente que o gu | tar avesar é nos termos convencido de de Portugal 
vo ao fim de três Jogos estivesse na rea: | ae enquanto que a duras dos defesas 


lidade um pouco combalido, mas é icon. | Valentim « Hermínio é acolhida passiva- | — Pelo equilibrio de forças dos quatro 
troversa à opinião du que O Layetano fez | mente pelo arbitso Martins. em contra | concorrentes, não temos dúvida em 


contra o tempo impiedoso que fustigou | nos aperceber que estava all a futura ca ser acusado de violento e tem por 


opinião 9 Layatano fez belo. my os jogadores durante toda a partida a | pesnde amioa Vortiguosa. “so de Jogar com método e precaução 
a Sua melhor exibição e mais rapida | vartida Carretoro « Font em o seu Jogo | profetizar que conquistará O honroso | os seus patinudores foram batidos pes | ECam Cs metodo de treino Intenso |. O seu sistema é mais ou meros o que 
rente ao Vasco da Gánia. Não » | samordacados velo smo do mesmo | titulo de campeão de Portugal, aquele | los lisboetas em lances de patinagem | a cando e tnninão dor Eeco essencial | é utilziado pelo Paço. de Arcos, salvo às 


qua O dizemos: são eles proprios, Logo | mir que lograr melhores resultados! nos jo- | que a chuva inclemente tornou ainda g 7 = 3 abs % 
s qu y o & Velonidade, o pad reos teve | devidas proporções. mas perde-se por ve- 
existir. E à o Deor momento « liga bem as Jogadas, O Paço de Arcos é que está mais | por T-1 gares do oquei em patins, onde vem | Velez, elemento essencialmente indivi- 
admissível que Os espanhois tenham | Pouco 4, pouco, mas de maneira segura. | A-vontade na prova, por se tratar de| No terceiro ano, adoptou-se o siste- | Semonstrando. valor Bá quatro anos a ! dual que, por vezes, por essa razão mes- 
astranhado & Ioriua como os nóssos arbi- Àrai gando a sensacão de ganhar o en- | UM clube que não só é o titular como ma de dois clubes para cada região o esta parte. Os seus adeptos são dos mo é útil e muito mais vezes é estéril 


tros dirigem os jogos. Todavia so parte | contro, Kucharski agora demonstra um | pela circunstancia de o já ter sido eja prova tomou mais interesse. fi O Las on o eacantesge UMA Ver Smials de GUA 
deles actuasse com rigor na assinalação | jo nele desconhecido. Marcam-no. por | ainda porque a forma apúrada dos pri-| Clube de Futebol Benfica e Paço do | fo bo ata e 9, depuis maneira correctiscima de actuar e o mos 
das faltas pessoais. não sablamos se O) os majos imaginaveis sem que para nada | mos Correias, são à zarantia do ode- | Arcos, pelo Sul; e Infante de Sagres 6 | Geler só os de Sintra ge tornam mo. | do como os seus dirigentes aconselham 
Lavetano regressatia aBenas COM QUAS | Afranio Soa PAR DA RO ananto que | rio da equipa Es Vigorosa, pelo Norte. Não foi | recedores de elogios; eles sabem aca-|à praticar a modalidade e teremos dado 
derrotas, Navarreta precisa de recorrer mais do | Realmente, o simpático clube do Sul, | feliz a representação portuense e O| rinhar os seus jogadores, aplaudindo | reslce, no campo de compostura, ao clu- 

Já abordamos este ponto qi aus nunca A sum felina agilidade para | sucedeu ao Clube de Futebol Benfica |C. F. Benfica voltou a inscrever o seu | sempre as melhores jogadas dos adver- | be portugués mais digno de ocupar a 
esvanhola à partir do quinto Jogador esquivar choques pouco recomendaveis | Cula estrela começou a empalidecer | nome na lista dos campeões, não sem | sários e nunca diminuindo a aeção dos | primeira catedra nesse aspecto pelo por 


nitidamente fraca. Menos de O enc! ontinua nivelado. O arbitro | depois da partida do seu grande guar-| ter mantido luta cerrada com o Paço | visi s com termos s im- ri igente: 

Quanto à SUDIé tvs as equipas NAcIO: | My Paltiotiamo “e finalmente | da redes Hernando Adriho, para “Lou-| de Arcos que já princiara a despontar | pistas O enupo eae a etuaoaRo oz qu esp Taca agora, Mo ese re 
nais estão melhor providas e assim se 08 | vatiia que eleva o marcador | Fenço Marques; os benfiquistas con-jna modalidade come astro de grande | tenta o título de campefio de Portugal | do, uma desvida. pronunciada que sur- 
juizes encarnassem devidamente à sUM), o4y que o pronrio publico acolhe co- | quistaram o título, no próprio ano do | luminosidade, joga de mane impressionante frente | glu a espaços no campeonato do Sul, mas 
tarefa os catalães cou todo 0 seu vn mo um esplendido presente Kucharski | Abandono daquele que foi considerado | No ano seguinte, os nortenhos des- | à vseu ublico, irresistivelmente conta- | nuantas vezes iso é reflexo de quebra 
com os recursos Douco vulgares dos seus | contmia emprogando-ve mais. do mw | Bela crítica estrangeira, o melhor guar- | interessaram-so da competição e à luta | minado pelos” incitamentos, tornando- | moral tão susceptível de aparecer inopi- 
5 fogadores, não teriam podido artancar | munça. e por pouco talha o empate nos | da-redes do Mundo, a coroar a prodi- | decidiu-se sómente entre o C. É. Ben-| -se verdadeiros mestres o. conduzir a ! uadamente, fruto de um jogo primoroso 
uma média de resultados que Jhes serve | nina intano Depoo os dutane cor | Elosa actividade do homem que fôra | fica e o Paço de Árcos, tendo o ultimo | bola e de tal maneira que os adver | em que todos ds lances cairam R medida 
agora Dara estranhar apanas 0 ambiente | Lara apamamso & apresentar Ies as | Quase cinquenta vezes representante de | conquistado o titulo com todo o mere- | cários quase chegam à Hesorientação. | dos seus desejos, De resto. se O tale 
* as arbitragens dos Jogos em q «nas desculpas DINESI DAR georiporicõem aintertn cio: cimento O «rink» do Paço de Arcos, só por dário lhes proporcionar, por exemplo, a 


deram. e R É nais, Um ano volvido, enquanto a repre- | isso, é um verdadeiro calvário para Os  .narcação do encontro inicia) que a Fe- 
Isto se subintende através de uma em] O Lavetano perdeu O seu 1.4 el entro, Antes de falarmos sobre o Paço de | sentação sudista ficava entregue aos | visitantes Temos de contar. pois com | deração deve marcar, primeiro que túdo 
trovista que o seu trenador Alberti, conce- | Talvez que. «cm -patriotismos o Vasco | Arcos, fica Dem anotarmos uns apon- | mesmos clubes, o Infante tinha como a maneira irresistível do grupo 'cam- | contsa o Paço de Arcos, Ho sen rins! 
deu ão. nosso. colega «Mundo Desportivor | in Gama pudesse Igualmente vencer. se | tamentos acerca dos diversos campe- | companheiro 0 Académico, cujo debate | Peão” e que esto ano noreÊ dr escep-| contra o Paço de árcos, No seu exini, 


E PRA Dem que em circunstancias normais cor | natos de Portugal realizados. na prova (oi verdadeiramente auspi- | cionsl forma de Correia dos Santos e 


Ha, all” multas fantasias-ou então u | UM Lavelano mas folgado. existe apesar | O primeiro grande triunfador foi o | closo, tendo-se classificado em 2.º Ju-) Jesus Correia, fez um campeonato re. | cacnerizados titulares e um esporádico 


e! e jo TE triunfo, que taivez não estivesse dentro 
hecido tecnico fantasiou muito nesta | de tudo. uma grande diferença de clase | Sporting Clubs de Portugal, de cuja a seguir ao C. F. Benfica,  buipantiaal is de cen- | dos limii i! = 
do qernico aniastonan quiro das, duas equgsas, Falta Jum encon | equipa faziam bário Ctrgá! fogagores, | fondo Cesta Cidade derto smeiã de fentos atirados pára &5 | o Incenbao “orenieo pare den ear nes 
Notamos-lhu diversas discordancias Dara Jogar o "6 um elabe — Presentemente, em tividad. mente o Paço de Arcos por 9-3 e 0 C.| redes dos antagonistas. prova como grandes vento 
Entro elas disse-nos que não tinha gosta | fm Daanetecane duvidamos que Pudesse a CGA Suraho pao fa SEO Ga ad PRO cid to ta 
a ta bitros lisbonenses (Mantel O tac dentro d jose £ej da ca o e s, no S. L. lois anos, pelo Norte concorre-| de Arcos vive mais do valor dos pri- 
a O o und entrevia | tegoria regtonat. Podemos vaticinar sem | é Benfica. O grupo Jeonino ganhou por | ram os mesmos clubes, ou sejam: Aca-| mos Correias que, própriamente, "do | O Académico, na sua melhor forma, 


ta atltou.se apenas aos arbitros portuen- | dualauer duvida que Glficilmente alcan- | 5-2 ao Infante de Sagres, em Lisboa, | démico e Infante e pelo Sul safu o C. | equilíbrio da equipa, mas anote-se que é a nossa esperança 
ses é afirmou quo os de Lisboa não desa- | CAri=logando como hoje O faz—qualquer Emídio Raposo e Gomes, são jogado- 


iradaram. No Porto afirmou que a equi | titulo, Belenenses é Benfica não ganham — rose res, se não de classe à parte, pelo me-| Nunca como agora, O tri-campeão re- 
Da que mais lhe tinha agradado fora a [Nunca no Porto. Mas so um grupo d nos de rendimento que justificam am- | gional vai para o campeonato de Portu- 
do Vasco o que o Jogador que mais o | Porto conseguisse algum triunfo em Lis Ja todos os titulos rentilmente. A todos, verdadeira leilão de entradas pouco gen- | Plamente a companhia daquele: Eat com tão legítimas aspirações; através 
impresstonara fora Pima é allás confir | bos munea seria o F P. repetimos. a nossa mais sincera gratidão O sistema usual do Paço de Arcos tez | de todos os tempos, os academistas têm 


mon sso Mesmo NA IMprensa Faltam minutos nara Drincipiar o Jo G. Alberti Former. Unanto ao F. O. do Porto, ao seu valor, | € continua a fazer carreira, na sua toada | dado a força exacta do equilíbrio das 
ln e na ontra diz que toi 0 Be go com o F.C. P. O arbitro Costa nada não está com metas medidas. Diz que «e | inconfundível de passes rapidíssimos de | suas exibições, mas esta época, demors- 
e que Afonso Domingues é um Jogado saber das observações que se Jhe Comentemos. ria uma equina que dificilmente de 1n- | Jogador para jogador, com remate pron- | trou não 56 0 seu valor, como juntou à 
extraordinarlo. Vê-se assim que Alberti m e que até foram sempre atendidas. noria na 2a categoria regional. Não se | to em qualquer posição. E é frequente | isso, o equilíbrio de forças dos seus jo- 
oninon conforme o melo onde a. Ná oito minutos de Jogo o Layelano | q nossos teitores com certera saborea- | destacaria na 2.º categoria mas teve pos. | Vê-los lançar o esférico tocado a meia | gadores. z 

vodemos concordar com semeih 145. 0 publico contínua ca: | cam esta prova Principlaram pos caber | sibilitades de vencer à primeira catego- | altura. portanto em modo difícil de ser | E se em épocas atrás O clube viveu 
tema, tão contrario à nossa manel pela superioridade dos | quo os espanhois devem evitar fazer «con- | TIA do Layetano. E Alberti pretende co- | apanhado pelo defesa ou pelo guarda- | da superior classe de Ribeiro e de Ar- 
ser, Mas para que 0 tresna eza dos Jogadores do E. | cosedes desportivas Mas que <ará isto | Nhecer melhor o melo do aue nós pro- | redes. Os dois avançados cabriolam de | mando, hoje pode contar, com os res- 
tano evidencio mais a sua incocrencia ai aumentando e alcança aspectos | “ga concessões desportivas. O Layetano | Drios. Quere convencer que o F. O, do | maneira impressionante, e quando vigla- | tantes, deniro da mesma craveira e ofe- 
vamos transcerver à sua ultima cronica amente nerigosos. U Capitão do | party de Barcelona JA com o CMendA: | Porto nunca noderá ganhar em Lisboa... | dOs ou lutando com defesa que lhe faz | recer assim flanco de difícil tansponibi- 
Inserta. “EL Mundo Desnortivo. Yavetano adverte 4 arbitro. Como é natu | Do O cio, do aco ai dA | mas afinal - esrmaram-no Mal. porque | barreira, usam o meto de fazer jogar o | lidade aos adversários. 


ET UiNios massas IONLO Tea Uta ral (7) este não lhe faz caso algum. Em | nºde fogos estabelecido, (de acordo Com | fá ganhou au Atlético. médio e defesa, lançando a bola delibe- | Há que acentuar, no entanto, que 
de TR CUSiatar: GURNO RA de uma Jozada francamente punivul | q Belenenses. Não são <S radmente para traz, ou para desmem- | o cinco academista assenta o seu sistema 
Dre fóril. quando se pretend dirigirse KucharskL novamente ao penas "respeito. Dor” UM contrato; brar o espirito defensivo dos adversários | de jogo dentro de um ritmo que vai fa- 

u Volaso que Alberti esgrima contra um | | Poderiamos alargar os nossos comen: | ou para utilizar as tríangulações como | zendo a sua carreira e que no futuro será 


aZua Ao nosso moinh esto Intorrompe O encontro APIS Dempico go centro d spanha. Deve ser 1 á e py a 
mise da mesa dos marcadores e expul. | Sritico do centro da Espanha. D tárlos mas não vale à pena, Pretendemos | arma de grandes recursos. E não há dú- | o meio a adoptar e a seguir por todos 


À O nO480 Jogador. Carretero. neste 1 no Madrid. Com certeza esto madrileno | somente reór a verdade dos factos vida que jogando com a bloa para um | os clubes que não pretenderem estacio- 
<> esnaco de tembo conta Já cora tres faltas | Move chamar Alberti à razão e ele) Quanto ao restante já sablamos que os | lado é para o outro, eles fazem cabelos | nar. A velocidade, a sua grande arma 

” Dessonis, Continua & dureza é a violencia | Não gostou espanhois teriam perdido no Porto Dor- | brancos prematuramente aos mais expe- | tem sido a nota construtiva em que os 
Impentas pelos mússos adversários, Apesar || Diz ainda aue chegaram ao Porto ás | que não foi dia de lua cheia porque não | rimentodos nesta arte de jogar Oquel em | seus Jogadores encontram  mariancial 
le tal 0 raças à vantagem conseguida | 4 horas. A preocupação dos exageros era uma quarta-feira. porque a noite es- | patins jesgotável para um desbobinar de joga- 


No final faremos alguns comentart 


Lolam os nossos let radução 


pi lia a cio ae LA votam mina o so] Eram três horas dn tarde é os nossos | teva quente ou aínda porque q Douro |" “A nossa experiência, fruto de longa | das, oportunas, impressionantes é inespe- 
“El Mundo IDosportivo. de Barcelona: daamno com a nossa vantagem de dois | visitantes estavam sentados à mesa do | Neseo dia taazla poucas aguas prática, quer como jogador quer como | radae que debiltam o melhor sistema 
Anunciamos há dias o propost Dont. Segunda parte, A Toma de jorar | Grande Hotel do Porto, depois de uma | De real há anenas isto: o Lavetano. | assistente, deu-nos a possibilidade de po- | que se queira opor. Certos do seu poder 


dar & conhecer detalhadamente O decor 


» PCP aconselha prudencia e sere- | vinzem comoda no rapido. Vescansaram. | eauiva magnifica. com excelentes Joga- | der. agora, dar aos nossos leitores, uma | ciosos do que sabem e valem, conseios 


Her dos ultimos jogos disputados pelo | Qm, Di (.  aconseaa DENGeR Que Ideia farão os espanhois de uma | dores com um crande desportista 'Na-| Ideia exacta, flel e úunica de demons- | duma forma jamais atingida, os jogadores 
Lavelano no Porto os quais, como os lei: | Didado dificeis de ontar nos «tonrnée» como aquela que 0 Vasco da Ga- | varrette) sau de Portugal, com tres vi-|trar qual é a arma a usar para barrar | do Académico obram verdadeiros prodi- 
tores fá sabem se traduzlram em outras |) fores d Mm pa ma lá fez em que realizou nove Jogos | toria e duas derrotas. Eis o que se re: | o caminho da baliza aos dois primos. Isso, | glos, mesmo quando pur negaças do des- 
o ver pre este | espanhol ame a O encontro, acon- | em dez dias seguidos, alguns deles feitos | cordará dentro de semanas porém, não quer dizer que nos possamos | tino o resultadç teima em ger-lhes des- 

Ao espralarmo.nos “agora sobre este | espanhol abandonemos 9 terreno | minutos apos a chegada e no numero) Campeonato inter-sócios do Vasco | tornar invictos ou permanentemente ven- | favorável. E” nos momentos de fraca ins 


é |so. é continua o joxo com repetidas in-|o Algés e o Atlético. E Os vascaínos não digiosos, mas pelo menos garantir que é | tra al qual é, um bloco formado e ar- 
dasalo de exibir paliativos para UNS red inçãos Pegn. cuja Indignação subiu | Derderam nenhum logo, mem se queixa] A Inscrição para este torneio term! | possível diminuir as ocasiões de êxito e | gamassado em vontade e em querer, para 
sultados negativos. à nocesidade de “Mr do imita maximo rede nara ser substi- | ram da rudera dos defesas nem dos ar. | na impreterivelmento na quinta-feira. fa- | quantas vezes essa redução, não traduz Jo qual não há obstáculos ou barreiras, 
ar quo 0 nCONtedO o a OURO frupo | tuído, Carrotero salu com 4 faltas, e Ku. | bitros zendose na sexta-feira O sorteio. Pelo | menos de quatro a cinco bolas enfiadas | capazes de sobrepor dificuldades . 

ara a ar Derspectiva | chnrsk!. como Já Indicamos. presencia ha | Alberti aflrma que em Lisboa lhe dis. | grande numerode | Inseritosé do esperar | na baliza que se pretende defender. Então a équipa vai ao ataque é à de- 
espanhol que tentado Dela DD O restante tempo O Jogo sentado no banco | seram que no Porto ora Impossivel ga- | uma prova animadissima. à semelhanca || Mesmo assim. aí val a nossa opiulão | tesa, num desdobramento que torna rica 
sempro agradavel de Una o Dor | dos suplentes. O Layetano limita-se a luar E que o Belenenses e o Benfica | dos demais anos. Na mesma altura en- | Incontroversia, desempocirada e cheia da- | e emotiva esta modalidade que, dia após 
indo DO o e ordem | torminar 4 tompo regulamentar. evitar a ain Rato no Porto. Engano. | cerrar-sea tambem — curso de aprendiza- | quela qualidae que aparece com o tempo . chama a si maior número de apant- 
AO do dentro do possivel um resultado de Belenenses já venceu o Vasco da Ga: | zem. A Inscricão está aberta no Parque ja experiência. guados, atraídos pela beleza dos seus lan- 


po se desnuda, se mos- 


dassortiva. Por outro jamentaria Ser de se lutar com o Paço | É Ve q 

A" presun: | masindo elevado. a no Porto e o Bentica Ja ganhou ao | das Caméli melhor melo de 5 ces, pelo Impressionismo das suas fases, 
mMos duo às nostas linhas e vh Dresun- | mas SR SP [E T. Iae Arcos, na sua teição de notável équi- | e, sobretudo, pelo irresistível poder dos 
cão — tivessem sido recolhidas por s comentár m ger s s que se não confessam batidos, se não 


terminado oronista do Centro ep todos de que O espectaculo foi franca- | porai dificil vencer nesta cidade 
cer detalhes o fazendo gala de um hu-| remos acentuar den do a nossa sere- | Os arbitros são dos mais imparciais de 
morismo oxidado comenta graclosamente | nidade. Se Dastante temos falado sobre | Portugal e o publico é correcto. Os es 
equiva espanho! oue nossam reqduidar em prejuizo dos | eloztar o publico, do ia a aa RR feed 
Depois das três vitorias conseguidas | prestízios desportivo espanhol. É tambem Não houve nenhuma falange do Di K Dodo uma odiar DO 
em Lisbon 6 om atenção aos portuenses | vara advertir aos adversários do Porto | bico au selhasso os espanhois à o tos 
to; avesar de que à contineidade do mm um ralo de acção tlo limitado “é | avo roretenderam tomar essa atitude. Va: ; CER e a a 
Telanento o oo, Mnhamenoe, ariano | cho da e O situa, do eae te, | ia, do sempre dano, de Coreeão q u É E san on ai e 
DUTO o RAnAÕS ÃO “cam: | nossa. es no Porto, se este co e leve discutir com O Paço de Arcos a 
bilidade de ganharmos ao Benfica cam-|nossa estadia no Porto, se estorçarem | Transforma os etesas portugueses em Fa fm : Pee 
peão nacional de esto ano, é no Belenen- algozes é esquece-se que Carretero fez um Ê PA an s 5 


quando os apitos cronometristas soam es- 
tridentemente a anunciar que cessou o 
dispender de esforços em busca duma vi- 
tória que teimou em fugir-lhes. 

O Académico é assim mesmo: batidos 


DO rr caiê 


) vii 


Zanazzo deixa o desporto por lhe 
E diga-se desde já que isso seria o | parecer velho e querer abandonar 
fiel remate duma carreira assaz brilhante | numa altura em que a sua presença 
e seria mesmo o prémio compensador | aínda era util, antes de ser forçado a 
para os que devotadamente, dentro do |Safr em circunstancias desagradável 
clube do Lima, têm olhado carinhosamen- | quando já não tivesse as mesmas forças 
te, quase amorosamente por vezes, por [que fizeram dele um grande jogador 
uma modalidade que os enche de or- | Também o facto de ter sofrido uma 
gulho. grande bolada em Portugal, na partida 
O oquel em patins do Académico, tem | contra o Clube de Futebol Bentica, na 
atrás de si uma falange enorme de admi- | Sua recente visita ao nosso País, teve 
fadores que incitam 6 grupo e que acre- | notáve: influência na sua decisão. 
dita nas suas reais possibilidades e se), Zanazzo considera a Inglaterra o me, 


orgulha de poder aponta-los como exem- | lhor país que pratica o oquei em. patins, 

PIS de raro clubismo, logo Seguido por Portugal e Itália que 
Esperemos, pois, naturalmente confia- | considera de ciasse muito igual. 

dos na sua acção dentro da competição | | O popular jogador heivético deixa o 


máxima que se avizinha, porque O valor | desporto com 32 anos de Idade 
dos jogadores que a compõem dão-nos À 
jus à essa contlança ilimitada Mantem-se nas corridas de patins 


o mesmo regulamento 


Infante de Sagres, o mais fiel pala- 
dino da modalidade, em pleno Conforme já anunciamos, 
rejuvenescimento Fesolveu. não, aiterar O Fegulamento de 

Na história do desporto, quando qui-| coltdas eriado o ano passado e que tan- 
sermos fazer a análise duma, colectlvi. | tos, defeitos possue ; a decisão dos fede- 
dade rica em espírito de sacrifício, fértil | rativos  surpreendeu-nos, pois em Outu- 
em amor clubista, ciosa dos seus per; AI (nd o Porugal om 


n à, , Lisboa. foi deliberado ali mesmo à «boca 
minhos, apontamos o Clube Infante de | go rinky no momento em que 0s patina- 


Sagres, agremiação que no oquei em pa- | Gore Dordensea E 
tins vem emprestando um generoso con- | aconselhar e es ut coaa a gaue, era do 
tributo e que se pode dizer, foi o marco | Os delegados do Bentlea e do Académico 
fronteiriço entre o passado e o presente. ) concordaram e as provas foram por isso 
Se o oquel em patins nortenho con-| disputadas pelo sistema de cla dPoroi 
istema de elin as 
tasse sómente com a entusiasmo inicial | entre os concorrentes de clubes Garças 
de lançadores da modalidade no Norte.) tes, Isso veio dar multo malor Interesse 
como o foi o Vigorosa, hoje pouco mais | às corridas que 08 campeonatos region: 
teriamos adiantado em relação a 1938, ano | em que se cbrigavam o fase eTeeionor 
que marcou o início oficial ias entre corredores do mesmo clube, 
Também ninguem poderia antever, na- | Só na prova de 5000 metros se usou O 
queje clube que principiou com o dr.) novo sistema, por ser aquela que sus. 
Oscar de Carvalho, nas suas redes, mais | citava mais atritos entre: os concorren- 
tarde, Neno, e Alvaro, o mesmo queltes. Aqui no Norte, pois, embora haja 
passados tempos principiava a-subir alo novo regulamento da Federação, Os 
enorme escadaria da fama delegados dos ciubes que participam nã 
Recorda-nos - ainda que pouco expe- | provas vão adoptar o método velho que 
rimentado nas andanças do oquei em | ainda é o meihor mas não sabercos se 
patins, o Infante de Sagres, para dimi- |na prova da légua se val pelo actual 
nuír à força dos pesados «scores» que | sistema 
sofria, usava o sistema de intercalar no) Conta-se com a participação do Aca- 
grupo jogadores de oquei em campo que | démico, Infante de Sagres, F. C. do 
não sabendo patinar profundamente | Prto, Académica de Espinho e Vigorosa, 
eram perigosíssimos a atirar à balísa e) peio que as corridas deste ano vão ser 
se mostravam duma oportunidade e dum | disputadas com grande interesse 
intuição invulgar Rodrigo Viana Correia, val despedtr- 
Fo: assim que Manuel Rijo e Mário | -se este ano da actividade, provável. 
Paiva, fizeram verdadeiros milagres de | mente só tomando parte, este ano. nas 
jogo se não de perfeição patinadora, pelo | corridas de estafetas regionais e naclo- 
menos de recursos exuberantes do modo | nais, deixando definitivamente uma mo- 
de movimentar o astiky. E estes doís e| daiidade em que foi durante muito tem- 
António Rendeiro, no papel de orlenta- | po um dos melhores especialistas norte- 
dores imprimiram ao Infante de Sagres |nhos. chegando mesmo a ser campeão 
uma maneira nova, muito sua de Joga: | de Portugal e recordman nacional 
que, como todas as coisas levou o se Rodrigo Viana Correia vai ser alvo 
tempo a facetar. das manifestações de simpatia e amizade, 
Quando menos se poderia esperar, uma | não só dos dirigentes do Académico, 
tarde no «rinks das Cavadas, o Infante | como dos próprios colegas, nos quais 
de Sagres ao jogar com o extinto V-9,| conta grandes dedicações, 
quando os cálculos estavam feitos par: O patinador Viana deixa o desporto 
Sofrer uma dezena de pontos, foi ele que | com 32 anos, quarido ainda se não vik- 
de modo Irresistível derrotou a mais com- | lumbra um substituto á altura para come 
pleta equipa da época, com um 8-2, para |P.etar a equipa de corrida do Académico. 
o qual não houve atenuantes. 


Federação 


Nesse jogo que contava para a taça de M. O. do B. 
Honra-1938, os lordelenses deram o pri- 
meiro passo para a sua ascensão aos me- — 4 — 
thores lugares. : A 
Ô incidente na partida com o Vigorosa, 
uito dias depois, entristeceu os jogadores HIPISMO 
e dirigentes do Infante de Sagres e que e 


num gesto irrefléctico, próprio de que g : 
tivera um sonho Indo que se desvanecera A Escola Prática de Cavalaria, 
apoquentou-o de tal maneira que não es- 
tiveram presentes ao campeonato regio-| de Torres Novas, ganhou a pro- 
nal que foi por isso ganho pelo Estrela e va «Dr Oliveira Salazary 
Vigorosa 

Mas eles souberam treinar tão atim- 
cadamente, que no ano seguinte e du 


m Torres Novas, na Escola Prática 
de Cavalaria, disputaram-se as provas fi. 
ante cinco épocas se mantiveram como | nais deste torneio, com Os seguintes res 
senhores absolutos de todos os torneio: | cultados 
restonals, ganhando quase sempre sem) Corrida plana de 800 metros — 1.º, AÍ 
ente esforço os campeonatos que se | vao Cs «Pagems: 2º, 3. Corro 
taram de 1939 a 1943, Só mais tarde ES, ca Por, cestas UML E La 
quando lhe apareceu pela frente um. grupo | Prova de sebes (1 400 met 1º Cer 
ão menos valoroso quase feito por joga 


e ; queira, Balandrau»; 2º, tenente Ca- 
dores de certa classe recrutados pelos | Vale Allanasass de DiLETOS Vicanta 
restantes clubes, o Infante cedeu um | Ma Silva no elos Sabes pi 
pera, Calado, no «Humbes; 2º, capitão Bar- 


Agora, porém, se bem que a enxertia 
da equipa os tenha aparentemente infe. 
riorizado, não porque os jogadores hou- 
vessem tirado o poderio do grupo, ma 
porque são essencialmente mais jogadoras 
que aqueles que em épocas atrás deter 
deram o clube. não por habilidade natu- 
ral mas por experiência que é o caso 
por exemplo, de Andrade, eles ainda ni 
poderam dar ao cinco, aquele máximo de 
rendimento de ligação, e se têm perdido 
em lances individuais 

Há que contar. pois, como nunca. com 
» valor do Clube Infante de Sagres 


rento, no «Abstémicos; 3º, tenente Ran- 
gel no «Edolo». Prova de obstáculos. Es 
cola Prática de Cavalaria sargent 
Valentim, no «Volsins; 2.1. sargento Graça. 
na «Chiba. Prova de obstáculos Tor 
Novas — 1º, capitão Carvalhos. Do 
«Tetes; 2º. tenente Barros e Cunha, n 
aSocosos alferes Maia, no «Xeque 
4º, capitão Gue tes Camos, no «Ribamar» 
5º: tenente Cavaleiro, no «Paiol 
itão Leote, no «Ouriques; 8º 
Arriaga na «Baladas. Prova d 
alazar. (Inter unidades de Cava 
1º Escola Prática de Cava 
i imento de Cavalaria 4. As provas term 
Em sinteso: esperança radiosa | iaram com um campeonato de corridas 
Se a crítica do Sul, pode legitimamente | sebes, 2.500 m e teve o seguinte 
apregoar a extraordinária forma do Paço | resultado : 1º, tenente Calado, no «Hum- 
de Arcos, forma essa que informações | bes: 2º, capitão Barrento, no «Abstémicos, 
ídóneas que chegaram até nós não é alferes Cerqueira, no «Balandraus 
tanto de impressionar, nós podemos natu- 
ralmente esperar comportamento mais = 
que aíroso dos nossos representantes 
O tempo mesmo o há-de dizer, que os 
clubes do Sul, vão sofrer este ano, nas) TIRO AACS PRATOS 
suas deslocações ao Porto, deslises que 
nos não foi possível ver em épocas dis- -. 


pente Um torneio do Aero Clube 
Assim, u nosso vaticínio é de que os E 

lisboetas, ao jogarem nesta cidade, vão de Torres Vedras 

conhecer sempre o amargo da derrota, se 

tudo decorrer normalmente. Organizado peia secção desportiva, 


Depende no entanto do valor das | cuitural e propaganda do Aéro Clube de 
suas exibições em Lisboa, a boa clas- | Torres Vedras, realiza-se no dia 31 de 
sificação a obter pela nossa represen- | Agosto e 1 de Setembro, no campo de 
tação, No entanto, se qualquer dos clu- | aviação da Santa Cruz, o torneio de tiro 
bes portuenses, Académico ou Infante, | aos pratos para dispuía de várias taças 
logra abter um triunfo na capi! e prémios pecuniários. A distribuição 
uma derrota de numeros elevados dos prémios efectuar-se-á no dia da 
conjunto das suas duas obrigatórias exi- | inauguração do hangar do Aéro Clube 
bições muito poderemos na realidade | de Torres Vedras. 


ss 
ingo, vila Ni Hi , 
Domingo, am Vila Nova de Gaia, | (ais informo do DESPORTO, 


No próximo domingo val inaugurar- na 8.º página) 


XI VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA — À esquerda: os corredores a caminho de Monção. Ao centro: Fernando Moreira corta a meta vencedor em Monção, seguido de João Lourenço. 
A direita: um pelotão em direcção a Viana do Castelo 
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Segunda-feira, 26 de Agosto de 1946 


O Comercio do Borto 


Sá da Bandeira 


Tel. 2595 


Emp. Piero Benardon 


HOJE -- Segunda-feira 


AMANHÃ -- Terça-feira 
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actuali 


|CUIDAD 
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Ultmas e Definitivas Representações 
da engraçadíssima comédia de flagrante 


dade 
CESSA 


BERNARDA 


Quarta-feira, 28 de agosto 


1.º Representação da peça em 3 actos, 
corôa de glória da grande actriz 


MARIA 


AS 


MATOS 


MBRA 


O 71. aniversá 


rio dos 


Bombeiros Voluntários do Porto 


foi ontem solenemente comemo- 


rado, associando-se às homena- 
gens os Voluntários Portuenses 


que condecoraram a handeira 
da velha e gloriosa Associação 
Humanitária com a Medalha 
de Ouro de serviços Disintos 


Comemoraram, ontem, o 71.º ani. 
versário da sua fundação, os Bom- 
beiros Voluntários do Porto, gloriosa 
corporação que constitue motivo de 
legitimo orgulho para a cidade pelos 
relevantíssimos serviços perstados e 
pelo prestígio que no estrangeiro 
conquistou para o nome de Portugal. 

Às cerimónias comemoraivas ini. 
ciaram-se com o hasteamento da 
bandeira, às 8 horas da manhã, na 
parada do quartel e perante 0 pi- 
quete de serviço em formatura. A's 
11 horas, na igreja da Trindade, o 
corpo activo, auxiliar e a direcção 
da corporação assistiram a uma 
missa em sufrágio da alma dos bom. 
beiros e sócios falecidos. Foi cele- 
brante o rev. Miguel Sampaio, do 


“o 


naufrágios. desmoro- 
namentos, inundações, explosões, etc. 

Presidiu ao acto o sr. tenente-coro- 
nel Seratim de Morais, inspector-chefe 
da Zona Norte, membro do Conselho 
Nacional dos Serviços de Incêndios e 
comandante do Batalhão do Sapadores 
Bombeiros do Porto, que tinha à sua 


gos — incêndios, 


direita o representante do general- 
-comandante da 1 Região Militar, e 
mgr. Pereira Lopes, vigário geral da 
dioceso o representante do bispo do 


Porto, o à sua esquerda o sr. coman- 
dante Raúl Ribeiro, representante do 
chefe do Departamento Marítimo do 
Norte, e rev. António Guimarães Dias. 
presidente da direcção da Cruz Verme- 
hha Portuguesa. Noutros lugares de 
honra, viam-se os srs. comandante Car- 
los de Sousa, dos Bombeiros Voluntá- 
rios do Vila do Conde; eng. Alfredo 
Costa Pereira, inspector dos Serviços 
de Incêndios de Vila Nova de Gaia; 
representantes dos comandantes das 
unidades da guarnição; eng. Custódio 
Guimarães, presidente da direcção da 
Liga dos Combatentes da Grande Guor- 
ra; Ferreira da Silva, presidente da 
direcção dos Bombeiros Voluntários 
Portuenses; Joaquim Pereira da Silva, 
prosidonto da, direcção, dos Bombeiros 
oluntários de Matosinhos-Leça: dr. 
Henrique Souto, comandanto dos Bom- 
beiros Voluntários de Estarreja; Jon 


O sr. tenente-coronel Serafim de Morais, comandante do B.S. B. do Porto, 
no uso da palavra 


Seminário de Trancoso, que, ao 
Evangelho. proferiu uma expressiva 
alocução alusiva à missão do bom- 
bairo, exaltando-a e apresentando-a 
como modelo de sacrifício, a bem da 
Humanidade. 

No fim do piedoso acto, os Volun- 
tários do Porto foram, em visita de 
saudade, às sepulturas dos seus ca- 
maradas falecidos, nos cemitérios de 
Agramonte e Prado do Repouso, de- 
pondo flores nos jazigos e guardand 
um minuto de silêncio. 

A's 15 horas, celebrando o «Dia 
do Bombeiro», foram em romagem ao 
Monumento a Gullherme Gomes Fer. 
nandes. Ali compareceram, também, 
várias corporações, entre as quais a 
dos Bombeiros Voluntários Portuen- 
ses cujo presidente da direcção, sr. 
Ferreira da Silva, em nome daquela 
simpá! corporação, colocou na 
bandeira dos Voluntários do Porto à 
Medalha de Ouro de Serviços Dis 
tintos com que os Voluntários Po 
tuenses resolveram condecorá-la. O 
acto, que profundamente emocionou 
as pessoas presentes, foi saudado por 
entusiásticas palmas 

Pelo sr. Afonso Beleza, devotado 
membro da Direcção dos Voluntários 
do Porto, foi entregue ao ajudante 
do comando da mesma corporação, 
&r. José Ferreira da Silva, um ramo 
de flores, tendo este, por sua vez, pe- 
dido ao antigo voluntário e compa- 
nheiro de Guilherme Gomes Fernan- 
des, sr. José Figueiroa, para o co- 
locar no pedestal do monumento. O 
acto foi seguido de um minuto de 
silôscio e continência pelos bombei- 
ros sentes. 


A! sessão solene presidiu o inspector- 
-ohefo da zona Norte e comandante 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros 


A' tardo, peias 16 horas, realizou-so 
no velho quarte! da Run de Rodrigues 
Eampalo, uma sessão soleno comemo- 
rativa do 71º aniversário. O quartel 
estava artisticamente decorado com 
Colchas do seda e arbustos, vendo-so 
cobrindo as paredes inúmeras record 
qões de sinistros em que os Volun 
fios do Porto prestaram os seus servi- 


O me, capitão António Minanda, comandante 


quim Visira é Mário Campos, adjuntos 
lo comando dos Bombeiros Voluntários 
Portuenses; Manuel da Silva, Instrutor 
oficial dos bombeiros voluntários de 
Lisboa; A. Taveira, instrutor dos Bom- 
deiros Voluntários de Ermesinde; capt- 
tio António Miranda, 1.º comandante 
dos Bombeiros Voluntários do Porto; 
Afonso Beleza, Joaquim Braz e Ar- 
mando Pinto, da direcção da Comissão 
Pró-Casa, etc.. Entre a assistência, nu- 
merosissima, muitas e distintas senho- 


ras 

Ao fundo, tendo à direita a velha 
bandeira dos Voluntários do Porto 6 à 
esquerda a dos Voluntários Portuenses, 

usto de Guilherme Gomes Fernan- 
des, defronte do qual tomou lugar um 
antigo bombeiro voluntário do Porto 
que é, nctunimente, com os seus 68 
anos de idade, um dos raros compa- 
nheiros de Guilherme Gomes Fernan- 
dos ainda vivos — o sr, José Figuelroa. 
Ao redor do salão, as bandeiras de to- 
das as comporações de bombeiros re- 
presentadas, 

Abrindo a sessão, o ar. 
ronel Sorafim de Morais 
como bombeiro, seria com 
que falaria nosia fosta cm que a Mão 
do Voluntarlndo comemorava o seu 71º 
aniversário. E acrescentou: 

— A velha e gloriosa Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Voluntários 
do Porto, como 6 Já tradicional dizer- 
-ne, quando de elá se fala, tem legi- 
timo direito a fostejar esto anivorsá- 
rio. Quando falo dosta Associação re- 
cordo-me, sempre, do Pátio do Paralzo 
que conheci nos meus tempos de ra- 
paz e onde, no quartel dos Voluntários 
do” Porto, “eu via reunida n jouncaso 
dorso da cidado dando o seu esforço a 
bem da Humanidade, Não esqueço, 50- 
drotudo. que foi aqui que o Rrande 
Guilhermo Gomes Fernandes começou 
a ensinar a nova táctica de combate 
ao fogo o à dizer nos valentes volun- 
tários como se pode morrer para so 
salvar uma vida. A* memória de Gui- 
ihermo Gomes Fernandes ergueu o Por- 
to uma ostátua, mas, para à honrarem 
devidamente, todos os portuonses de- 
viam pnssar defronte dela de chapéu 
na mão! 

Prosseguindo: 

— Não esqueceram essa grande fl- 
gura os Voluntários do Porto é, nasim, 
lá foram, hoje, prestar a sua homena- 
gem ao bombeiro que fol e 6, ainda, 
o maior de todos. Estou a comandar 
uma corporação à qual, depois da dos 
Bombeiros Voluntários do Porto, Gul- 
lhermo Gomes Fernandes soube dar o 
melhor do seu esforço a vejo que 6 
ainda o espirito desse grande bombeiro 
que anima aquela casa o que são aínda 
às nuno lições que todos nós seguimos, 

Concluu, o ilustre comandante do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros, por: 


tenente-co- 
disse que, 
o coração 


dos Voluntários do Porto, colocando 


emadalha da ouro dg bens eniços 


Trier, 2sa  A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


EXCEPCIONALMENTE! 


A partir de hoje e durante 4 semanas reprises 
- dos melhores filmes — À PREÇOS POPULARES 


3 PROGRAMAS DIFERENTES POR SEMANA! 
MATINÉE TODOS OS DIAS 
HOJE E AMANHÃ: 


Uma das 3 Raparigas 


com DEANNA DURBIN 


QUARTA E QUINTA-FEIRA: 


Selvagem Branca 


com MARIA MONTEZ e JON HALL 


SEXTA-FEIRA, SABADO E DOMINGO: 


Abbotte Costello, Patinadores 


A sala deste cinema está dotada com o mais 
perfeito sistema de refrigeração 


evocar o exemplo de disciplina legado 
por 6 G. Fernandes o por dirigir uma 
exortação calorosa a todos os bombel- 
ros voluntários para que procurem bem 
merecer o bom nomo de que disfrutam, 
honrando-o e às corporações a que 
pertencem. 

Falaram, depois, os srs, dr. Henrl- 
gue Souto, comandante dos Bombeiros 

oluntários de Estarreja, que prestou 
homenagem aos Voluntários do Porto, 
suudando-os pelo seu aniversário o fe- 
licitando-os por estar em vias de rea- 
ijzação à construção do novo quartel; 
Ferreira da Silva, presidente da direc- 
ção dos Bombeiros Voluntários Por- 
fuenses, que, em nome da corporação, 
saudou 'cordeslmente 0s Voluntários do 
Porto, afirmando não o fazer por sim- 
ples cortezia, mas, sim, como expres- 
são muito amiga e leal da simpatia 
dos Portuenses pelos seus camaradas 
dos Voluntários do Porto e formulou 
sinceros votos para que o melhor en- 
tendimento prevaleça entre as duas 
Sorporações, sarvindo de penhor a mer 
dalha de ouro de serviços distintos 
ue, comemorando este aniversário, 08 
oluntários Portuenses colocaram na 
velha bandeira dos Voluntários do Por- 
to; mgr. Pereira Lopes, ropresentante 
do prelado da dioceses, que, depois de 
afirmar a sua simpatia peia corpora- 
cão, dirigiu as suas felicitações aos 
Voluntários do Porto pelo seu aníver- 
sário, salientando o facto de serem 
ainda os bombeiros voluntários dos 
únicos homens no Mundo que cultivam 
a rara flor do sacrifício e da abnega- 
ção pelo próximo, alheios aos egois- 
mos e aos ódios que por toda a parte 
campelam, concluindo po desejar as 
maiores prosperidades à corporação e 
a todos os bombeiros quo realizam o 
ideal supremo do sacrifício;-eng. Costa 
Pereira, Inspector dos Serviços de In- 
cêndios de Vila Nova de Gaia, que 
evocou os tempos em que comandou 
aquela corporação e se referiu ampla- 
mente à Eai dos delegados dos 
bombeiros nortenhos nos trabalhos do 
Congresso Extraordinário dos Bombel- 
ros Portugueses, há um ano realizado 
em Coimbra, e do qual saíu a sugestão 
da organização oficial dos bombeiros e 
dos Serviços de Incêndios, produzindo 
a tal resvalto oportunas e judiciosas 
considerações que os assistentes aplau- 
diram calorosamente; capitão António 
Miranda, 1.º comandante da corpora- 
ção, que sauduu todas as autoridades, 
entidades o individualidades presentes 
e dirigiu um eloquente agradecimento 
especial aos Voluntári Portuenses 
pela grando honra aispen ada à velha 
Associação condecorando a sua gloriosa 
bandeira com n Medalha de Ouro de 
Serviços Distintos, e concluiu com uma 
exortação aos Voluntários do Porto 
para que continuem a trabalhar pelo 
ôngrandecimento da corporação. 
rocedeu-se, em seguida, à entrega 
das medalhas concedidas aos srs, arqui- 
tectos Francisco Granja e Carlos Ne- 
ves; eng. Afonso Proença e eng. auxi- 
Mar José Iima Lobo, autores do pro- 
festo qdo novo quartel, sendo-lhos Fen 
regues a todos eles, a medalha de ouro 
de bons serviços; do sr, José Gonçal- 
ves de Sousa Júnior, a cruz do prata 
de bons serviços; ao ajudante do co- 
mando José Ferrsira da Silva, a cruz 
de ouro do bons serviços: e as meda- 
thas de 10 anos de serviço aos bom- 
beiri n.º 25, Teodósio José da Silva 
(Lº patrão); n.º 12, Celestino de Oll- 
velra (2º patrão); n.º 10, Germano 
Borges, o n.º 6, Antônio Botelho (as- 
pirante). 

Encerrada a sessão, o ar. tonent 
-coronel Serafim de Morais congratu- 
lou-se, ainda, pelo facto de saber que 
entre as corporações de Voluntários do 
Porto e Portuenses existo, actualmen- 


te, o melhor entendimento e espírito de 
compreensão, envolvendo-ns a ambas 
numa saudação calorosa e amiga com 
votos sinceros do prosporidades, sendo 
as suas palavras sublinhadas pela nssia- 
tância com uma prolongada é vibrante 
salva de palmas, 

Segulu-se, numa outra dependência 
do quartol, um «Porto do Honra», ofe- 
recldo às entidades quo aselstiram A 
sessão solene e outros convidados, ton- 
do-se trocado novas e amistosas sau- 
dações. Falaram os sra. comandante 
Carlos de Sousa, Ferreira da Silva, 
dos Voluntários Portuenses: ong. Costa 

ereira, capitão António Miranda, eng 
Custódio Guimarães o tenente-córonol 
Serafim de Morais, sendo alvo do uma 
saudação especial o antigo voluntário 
sr. José Flgueiroa que, verdadelra- 
mento sensibilizado, agradeceu a ho- 
menagem. 

Os Bombeiros Voluntários Portuen- 
nos convidaram, depois, os seus cama- 
radas dos Voluntários do Porto para 
uma visita aos seu quartel onde 08 re- 
ceberam com a costumada fidalgula 
num ambiento de franca o leal cama- 
radagem que em todos deixou as me- 
lhores Impressões. 

A" noite no quartel da 
arigmes Sampato. realizouso um jantar 
intimo de confraternização que reuniu 
cerca de sessanta convivas. entre os quais 
multas senhoras da familia dos bombet 
ros 
-—————— eo 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O) Comercio 
do Dorto 
Partiram desta cidade para o Marco 
de Canavezes, o sr. Alfredo Pedrosa de 
Vasconcelos; da Granja para a Régua, à 
sr* Condessa de Beamonte. 
Regressou das Termas 
Sernancolhe, o sr. Joaquim Lopk 
vedo. 


Rua de Ro- 


Carvalhai a 
Aze- 


—————————s 
+ 


ás RE so. o 


no peito do ajudante Ferreira da Silva a 


JULIO DENIZ 


9559 


Hoje, às 21,30 
Ultima exibição 


é Luxuoso filme musical É 
com Willy Forst « Moria Holst 
Amenhã: À Vida do Dr. Roberto Koch, com Emil Jannings 


Blihotos à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


s4e912 PREÇOS 


O L | M PI A Tel. 533 POPULARES 


CHARLES SA sis BETTE DAVIS 
Tudo isto e o Céu tambem 


Amanhã: Gary Cooper em «Sargento York» 
COST 


Tel, 


! A's 4 do torde o 9,30 do noite 


D:DD/9/9) 855) 


Das 
Apresenta só hoje o filme de 15 episódios, 
31 partes, com as mais audaciosas aven- 
turas do «CAPITÃO AMÉRICA» 


A MORTE VERMELH 


CARLOS 
ALBERTO 


Tel, 4540 
A's4e às 9,15 


MICHAEL ST. ANGEL 


PROBUTOR- NINMAM SOROM | 
REALIZADOR | 


MAX NOSSECK' 


O 


6.º Feira, 30 do corrente, REABERTURA do 
COLISEU DO PORTO 


Estreia do sensacional filme português de grande sucesso 


Cais do Sodré 


Virginio 


REABERTURA 


com a estreia de um filme policial de grande mo. 
vimento e ineditismo 


Telef 2788 e 2789 


Relíquia macabra 


Protagonistas: Humphrey Bogart, Mary Astor c Peter Lorre 
Dois homens e uma mulher Jutam para possuir um tesouto de pedras preciosas 
Programa da S. L. F. 


com Barreto Poeira, Ana Maria Campo 
Teixeira, Julieta Castelo, etc. 


Visita ministerial a Viana do Castelo 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


tas notícias foram recebidas com ex- pela 
ia Munici rig 
tremo agrado. unicipais, dirigido pelo ajudante do 


Tambem em estreia: Duas revistas de actualidades 
Preços de Verão aa do! Gava comitiva | Ge aaa a ao a 
retiraram-se, em segulda, sendo acom- 


pla», foi muito felicitado, 
a | parnhados pela direcção do Orfanato e 
À peregrinação ao Samei 


Em seguida, todas as corporações des- 
tilaram ante a tribuna ministerial. 
500 contos. Agradeceu, em nome de | demais entidades presentes. 
traria. é pediu para mons. Alves da) As 16 horas, começaram a concen- 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 
com agradável temperatura, os cinco qui- assumido a presidência o sr. Arcebispo 


Rocha, as bençãos da Virgem. Mons. Al- r P da Repúbl Jatu- 
trar-se na Praça da República as viatu 
vos da Rocha, falou, então q À 
E a falou então, da fé dos Ler | ras e delegações dos Bombeiros Volun- 
lómetros que separam a velha urbe dc | Primaz, a qui 
o em ladearam 
Senhor do Monte, toram vencidos sem di- | da Rocha, ds ars dr Rebelo da Silva 


corporação dos Bombeiros 


A inauguração do hospital 
de operações da Misei 
A's 18 horas, realizou-se a ce 
da inauguração do hospital de opera- 
ções da Mises a, obra que pode con- 
siderar-se práticamente concluída. No 
pórtico do edificio, eram os membros do 
Governo aguardados pelo provedor, sr 
dr. João Valença, membros da direcção 
e todo o corpo clínico 


tuguosos de além ST 
A Rica Senheco "Arma é ceu contenc | táios e Municipais da Província. Suces- 
tamento por veriticar os progressos do Sa- | sivamente, foram alinhando as viaturas 
mero quo aa e ia arde fora dos | dos Bombeiros Voluntários de Viana, 

; á i Ponte da Barca, Ponte do Lima, Espo- 
zende, Fafe, Cerveira, Barcelinhos 


dias de , um sítio ermo. Disse que 
A sua o à Mãe Santíssima, era 


ficuldade, O cortejo, que abria com a)e cón : 
q o] ego Aguiar Barreiros, respective- | ilimitada, mas que diante da imagem de i Antes de se pro- 
Confraria do Sameiro de Cruz Alçada, erã | mentes “presidente” viceoprenidiaia var | Nossa Senhora do Sameiro, por ele Tantas | Braga, Famalicão e Caminha e m ceder à inauguração, à menina Maria da 
cipais de Braga e Viana. À Câmara | Conceição, filha do presidente da Ca- 


constituído por milhares de pessoas que, 
orientadas por sacerdotes ou por elemen- 
tos dirigentes da Acção Católica, canta- 
vam e rezavam, agrupadas junto das ban- 
deiras e estandartes das sus corpora, 
ções. A presidir, via-se o cónego sr. dr. 
António Ribeiro, acompanhado pelo di” 
rector da mesa, sr. Cirilo Amorim. 

Como de costume, no percurso, foram- 
-se encorporando, sucessivamente, outras 


vezes invocada em terras braslleir 
dedicação se trad 

funda. O prelado 

saudou mons. Alves da Rocha, louvando a 
sua adoração pela Padroeira é felicitou o: 
srs. dr. Rebelo da Silva e cónego Agular 
Barreiros, peia merecida homenagem que 
Wes havia sido prestada e à qual se asso- 


Confraria, o reitor do Santuário, dr. Abi- 
llo de Araújo, o arcipreste de Braga, rev 
João de Barris e os restantes componen- 
tes da Mesa, O cónego dr. António Ri- 
beiro usou da palavra, para, num formoso 
discurso, enaltecer as qualidades, a in- 
vulgar dedicação que os srs, dr. Rebelo 
da Silva e cónego Agular Barreiros, têm 
colocado no desempenho das suas funções, | ciava com o maior contentamento. Exal- 
que compreendem o serviço oferecido a | tou a obra realizada no Sameiro é con- 
Nossa Senhora. Tantas virtudes — afir- | cluiu incitando os homenageados e todos 
mou — impunham pública e significativa | os ses companheiros a perseverarem nº 
demonstração de reconhecimento, que a | sua dedicação e no seu aspírito de sacri- 
Contraria “hoje lhes prestava, colocando | fício para que, com a execução dos pia 
e fazendo descerrar os seus retratos — | nos já elaborados, 0 Sameiro, como elo- 
excelentes ampliações do artista Arcelino | quente e majestoso padrão de té, se er 
de Azevedo — em lugar de honra, na sala | cada vez mais alto e projecte a sua luz 
dos benfeitores. Dols filhos do sr. Antó- | espiritual, cada vez mais forte, para além 
nio ca Rocha Vila Verde, tesoureiro da | das sea Pátria. Todos os 
Mesa, descerraram, então, 08 retratos, acto | disc receberam, no findl, calorosos 
sublinhado com palmas, am, depois, | apl 

os srs. dr Rebelo da Silva e cónego 

Aguiar Barreiros, Agradeceram, com bri- 
lhantes improvisos, a homenagem que a 
estima dos seus colegas, companheiros 
das mesmas canseiras e testemunho das 
mesmas dedicações, lhes haviam prepa 
rado. Surpreendidos, manifestavam-lheé 
o seu reconhecimento. O sr. dr. Rebelo 
da Silva, falou, ainda, para se dirigir, es- 


mara Municipal, descerrou uma lápide 
assinalando q acto é à interferência que 
teve nesta obra o sr. Ministro do Inte- 
Procedeu-se, depois, à visita a to- 

as modelarês instalações, finda a 
qual se realizou uma pequena sessão, à 
que presidiu o sr. tenente-coronel Bote- 
lho Moniz, secretariado pelo sub-secre- 
tário da Assistência e governador civil. 
O sr. dr, João Valença, depois de tes- 
temunhar à sua consideração pelos mem- 
bros do Governo, agradeceu a estes a 
cooperação material em subsídios e com- 
participações e testemunhou a sua gra- 
tidão ao chefe do distrito pelos esfor- 
ços emprei Declarou, ainda, que 
esta obra representava um grande be- 
nefício para a cidade, que assim via rea- 
lizada uma das suas grandes aspirações. 
Este benefício, declarou, aproveita ao 
povo, ao corpo clinico e à Misericórdia 
* pode considerar-se que esta obra é das 
mais notáveis do Estado Novo. Pede 
para que seja concedido todo o auxilio 
é apoio para a conclusão daquilo que 
falta, certo de que este pedido é feito 
a alguem que sabe compreender as 
amarguras alheias. Sendo a Misericór- 
dia uma instituição pobre, não tem ou- 


Municipal estava embandeirada e en- 
golanada e as janelas guarnecidas com 
ranchos infantis de camponesas dos 
arredores, com os seus trajes à vianesa 
Pelos passeios, muito povo. 


A sessão de homenagem promovida 
pelos bombeiros voluntários 


Cerca das 16 horas, os membros do 
Governo, que haviam almoçado em 
Ancora, chegaram à Praça da Repúbli- 
ca, onde as corporações dos bombeiros 
formaram em continência, tendo-lhes o 
&. ministro do Interior passado revista. 

Após isso, dirigitam-se ao salão no- 
bre da Câmara Municipal, onde teve 
lugar a sessão de homenagem promo- 
vida pelos bombeiros voluntários. Na 
Cscadaria, grupos de pequeninas lavra- 
nos de Gcasao no Santuásio, R | deiras e lavradores de Meadela e de 
no Bom Jesus e no Sameiro, e) Afif, lançavam flores, dando vivas e 

TAN ipa doem” a quê Nó <alão nobre, as autoridades 


Serviços prestados 


Como de costume, a peregrinação ao 
ameiro, impôs movimento formidável na 
» eléctrica e de pedes e veículo 


pecialmênte, a mons. Alves da Rocha, vimento por forma a que | Palmas. ades | tro modo de testemunhar à sua gratidão 
grande amigo do Santuário, desde há esse com perfeita ordem. civis e militares, pessoas de repres senão nomeando os srs. Ministro do In- 
Muitos anos, e que, agora, regressado do] — Na esplanada e, por ocastão da missa | tação, muitas senhoras e povo. terior Je | sub-secretário de Estado da 
a natal, traduziu 0 seu | é da benção, o Corpo Nacional de Escutar ' corporações | Assistência. seus irmãos bemfeitores, e 
nhora 4 da benção. o Corpo Nacional de Eeutos | fundo, os estandartes das corpodsdoA | para 1sso lhes entregava o respectivo di 
invulgarment enfermos, prestaram, como de costume,| dos bombeiros. Presidiu o se. Ss! ploma. Ouviram-se, então. muitas pal- 


mas. 

O sr. Ministro do Interior, depois de 
agradecer, frizou que estas obras não 
poderiam fazer-se senão fóra o auxilio 
dado ao Estado por homens como o dr 
João Valença. pessoas que dão garantia 
de saber administrar os dinheiros que o 


ihantes. o eme excelentes serviços. — A. M do Interior, que dava a direita ao sub- 


Soecrotário de Estado da Assistência, 
presidente da Câmara Municipal e cor 
mandante dos bombeiros municipais e 
4 esquerda ao governador civil, depu- 
Dias e capitão Coentro, che- 


tado Silva Estado concede e neste caso aquele no- 
fe de gabinete do sr. ministro do Inte- | me de familia já dava garantias de assim 

suceder. Ao governador civil, agradecia. 
rior também, a dedica e carinho postas 


na realização desta obra, 
— declarou — um dos meus melhores 
cooperadores em servir este povo. Os 
subsídios de nada serviriam se não hou- 
vessem pessoas como estas saber utill- 
zá-los. Julgava desnecessário dizer — 
afirmou — que podem contar com o 
nosso decidido apoto para que à obra 
seja concluída e prometia que a cons- 
trução do hospital distrital, tão necessá- 
rio à Viana do Castelo, seria problema 
a encarar dentro do mais curto espaço 
de tempo possível. Com a dedicação de 
todos, espero que justiça nos seja feita 
Chamou, depois, o mestre de obras da 
Camara Municipal, António Couto, feli- 
citando-o pela dedicação com quê dirl- 
gira esta obra, Por flm, a todos os ope- 
rários, fof oferecido um jantar ao ar li 
vre, antes do qual o sr. ministro lhes 
dirigiu algumas palavras de agradeci- 
mento pelo entusiasmo com que haviam 
trabalhado. 

A's 22 horas na Casa dos Pescadores 
realizou-se a cerimónia da «Hora da 
Saudades, dedicada aos pescadores da 
frota bacalhoeira de Viana do Castelo 
que se encontram na Terra Nova q Gro- 
nelandta. A* entrada do edificio. os mem- 
bros do Governo eram aguardados pelo 
capitão do porto, 1º tenente Laurinde 
dos Santos, direcção da Casa dos Pes 
cadores e pelo representante dos arma 
dores deste porto, sr. Guilherme d'Orey 
O sr. Ministro do Interior. inaugurou E 
emissão, dirigindo uma saudação ao! 
pescadores, pondo em destaque a sus 
missão na economia nacional; também 
dirigiram saudações o sr dr. Trigo de 
Negretros, o presdente da Camara Mu 
nicipal. o deputado Silva Dias, o capl- 
tão do porto e Cecilia Antunes da Cos: 
ta, escolhida entre a assistência para fa- 
lar ao marido em nome das esposas do! 
pescadores, Depois, começou o desfilk 
ea leitura das mensagens das familias 

Os membros do Governo. dirigiram. 
-se, em seguida, à Avenida Marginal 
onde assistiram ao festival que está de 
correndo em honra dos ciclistas da X' 
Volta a Portugal, 

Os membros do Governo devem re 
tirar amanhã, — S. C, 

>— 6 em<— 


Um cortejo de oferendas 


em Rio Tinto 


- Na pitoresca freguesia arrabal 
dina de Rio Tinto, realizou-se, on 
tem, um cortejo de oferendas, cujc 
produto se destina á ampliação d: 
respectiva igreja paroquial e afor 
moseamento do seu adro, No cortejt 
tomaram parte cem carros, vistosa 
mente engalanados e conduzindo le 
nha, madeira, produtos agrícolas 
alfaías, etc. Baguim do Monte apre 
sentou-se com setenta e três carros 

O leilão das oferendas, efectuad 
no largo fronteiro á igreja, render 
36.512$00. 

aa 


Mocidade Portuguesa 
Escola Regional de Graduados 
do Porto 

Na praia de Anfeiras, começou a fun 
clonar. no dia 23 do corrente. o acampa 
mento final do Curso de Verão de Coman 
dantes de Castelo. que está sendo levadr 

duranta O corrente mês. 

mento é dirigido pelo coman 

cola. sr. major Gonçalves di 
Silva, coadjuvado melo seu adjunto. sr 
tenente Ramires. o qual terminará n 
dia 1 de Setembro, com a distribuição 
das inslgnias aos alunos aprovados nest 
urso, 


Ele tem sido 


do-se para os 
«Contiat no Go) 


INCÊNDIO NUM VAGÃO 
COM RESINA 


Pouco dspais das 11 horas e meia do 

côndio num vá- 

ssonta barris de re 
junto d Jinha fér 
na Rua de Godim nº 1, onde os- 
stalada 4 Companhia Industrial Re 

ra, Avisado o Batalhão de Sapado 
Bombeiros, seguitam para ali viatu 

do montados, ime 

diatamente, os serviços de ataque. En 
tretanto, avisados também, comparecia 
Bombeiros Voluntários Portuen 

n como os do Porto, não tend 

estes chegado contudo a trabalhar, Sob 
a orientação do sr. m Serafim de 
Morais, inspector dos Incêndios, o pes 
soal do Batalhão de Sapadores Bombe! 
TOS assestou sobre a enorme fogueira 

que a resina produzia, três aguihetas, 

uma das quais de espuma, Também 06 
Bombeiros Voluntários Portuenses coad- 
am os serviços, trabalhando com 

uma agulheta. À extinção prolongou-sé 

por mais de duas horas, o que atraiu às 
imedioções, muitas centenas do pesson 
Os prejuizos elevam-so a muitos milha- 
res do escudos, desconhecendo-se as cau- 

sas do sinistro. 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem aos serviços do 
banco do Hospital Geral de Santo An- 
tônio, as seguintes pessoas; Candido 
Ferreira José, de 16 anos, tipógrato, da 
Rua do Souto, que foi agredido, ficando 
contuso na região dorsal; Vitorino Mo- 
rais Cardoso, de 24 anos, trabalhador, d 
Travessa da Cruz, a Lordelo do Ouro: 
que se queimou no pé díretio, quando 
trabalhava na Central de Massarelos; 
Rita do Jesus, de 80 anos, doméstica, da 
Run das Fontaínhas, que calu, ferindo- 
-se no nariz; Augusto Gonçalves, de 20 

trabalhador, do Largo do Actor 
Dias, que foi agredido, ficando ferido na 
cabeça, orelhas e braço esquerdo e con 
tuso, ainda nos globos oculares; Antô- 
nto Teixeira Abreu, de 32 anos, sapatel- 
ro, do Bairro de «O Comércio do Po 
tos, que se feriu com uma faca no coto- 
vêlo direito Ana das Noves Nogue! 
de 8 anos, da Rua dos Pelames, que calu 
ferindo-se na perna esquerda; Alvaro 
Ferreira, de 13 anos, serralheira. da Rua 
de Sobreiras, que se feriu no joelho di- 
reito, quando jogava futebol; José Fer- 
nandes da Costa Alves, de 9 anos, da 
Rua das Carvalheiras do Baixo, que calu, 
ferindo-se na cabeça; Agostinho da Sil- 
va de 28 anos, criado de lavoura, do P! 
nheira Manso, que se feriu na mão es- 
querda com uma foice; Mário Pereira 
Nunes, de 25 anos, empregado comer- 
clal, da Rua do Corpo da Guerda, que 
calu, fracturando o braço esqueado: Jon 
quim Queirós, de 28 anos, barquetro, do 
Marco de Canavezes, que foi agredido, 
ficando ferido na cabeça; António Fer- 
nandes Pinheiro, de 2 anos, da Rua de 
Santa Escolastica, que se feriu ma ca- 
beça, en consequência duma queda: Al 
bino Vicente, de 7 anos, da Rua de Fran- 
cisco da Rocha Sonres. que se feriu na 
núdega esquerda com um prego; Laura 
Maria, de 20 meses, da Run de Serpa 
Pinto, que catu duma bieteleta montada 
por um irmão fleando contusa pelo cor- 
po; e Crispim Correta Nunes, do 37 anos, 
serralheiro, da Ponte do Gato. a Cam- 
panhã, que cafu duma bicicleta, fican- 
do ferido no dorso do nariz e cabeça 


CICLISTA COM POUCA SORTE 

Na Ponte da Pedra e quando seguta 
montado numa bicicleta, calu desastro- 
samente, sofrendo ferimentos nas per- 
nas e braços, o industrial Américo de 
Oliveira Duarte, de 45 anos, do lugar de 
Queirós, S. Pedro de Avioso, Mala, Re- 
cebeu tratamento no Hospital Geral de 
Santo António, 


IMPREVIDÊNCIA DUM 
AGRICULTOR 


Quando tomava banho, depois da re- 
feição do meio dia, na Foz do Douro, to! 
acometido de indisposição subita, o agri- 
cultor José de Sousa, de 23 anos, do lu- 
gar da Barroca, Telões, Amarante. Lrans- 
portado ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio baixou À Saia do Observações, 


CASAL QUE SE DA BEM.. 


Ontem, à tarde, agrediram-se mutua- 
mente, depois de terem discutido, Maria 
Rosa do Moura, de 36 anos, tecedeira, 
e seu marido José Ribeiro, de 41 anos. 
ganchista, ambos residentes na Traves- 
sa de Santos Dias, a S. Mamede de In- 
festa, Como tivessem ficado ambos feri- 
dos, foram socorridos no Hospital Geral 
anto António, 


DESCUIDO COM CRIANÇAS 


No Hospital GerAl de Santo Antônio, 
fot socorrida, ontem, uma criança de 4 
anos de idade, de nome Conceição Go- 
mes, da Rua das Musas, a qual, por des- 
cuido dos país, ingerlu borato de sódio. 
Depois de lhe ter sido feita a lavagem 
ao estômago, foi para casa. 


—s o e 


que 
ahistro do Inte- 


regado com 
à, Quo est Ss 
omegar do sr, tenentê-co) 

modesta lembrança, bém 
dos bombeiros do dis- 

tes, a menina Ana 
idente da Camara 
ao sr. Mi- 


de 


O Primaz dos Espanhas dando a benção 
aos enfermos 
representações e juntas às que no Bom 
Jesus aguardavam a peregrinação, O prés- 
tito, tornou-se, então, muito mais extenso, 
ganhando, também, em esplendor. Um 
pequeno descanso, junto do formoso tem 
plo truçado por Carlos Amarante, no go- 
verno do Íncllto Arcebispo D. Rodrigo de 
Moura Teles, permitiu recuperar energias 
e reorganizar o cortejo que, cercn das 
10,30, retomava a marcha, para vencer of 
quatro quilómetros que separam o Bom 
Jesus do Sameiro, onde, por essa ocasião, 
o número de fieis, era, já, muito superior 
ao dos que na peregrinação seguiam. 

Estrada acima, sempre com o mesmo 
tervar e a mesma exemplar devoção, os 
peregrinos, continuaram a sua jornada 
Na derivação da estrada para Santa 
Marta, o préstito era aguardado pelo nosso 
venerando prelado, sr. D. Antônio Bento 
Martins Júnior, que, recebido com gran- 
des manifestações de carinho, logo assu- 
miu a presidência. Instantes decorridos 
como a peregrinação já fosse vista, niti- 
damente, da esplanada, começou a ropt- 
car, festivamente, o carrilhão da Santuá- 
rio, reunindo-se, os seus acordes, aos cân- 
ticos dos peregrinos, 


dum quar- 
ciais e à 
5 COTpO- 


concess! 
rações, para seu 
. Ministro 


ap 
do Interior, 


que vai ser pi 

suas aspirações. 
os nossos desejo: 
mentos de hurga 


OSSOS ACLOS, 
vas e palmas coroaram as palavras 


sr. Ministro do Interior, que, em se- 
Soda: assist à exibição do Rancho In- 
1 de Meadela 
apoio, clectuou-se, no Largo Vasco 
da Gama, o ataque a um incêndio simu- 


+ 
o filme «A morte verme- 
no «papel» de 


21,30, ultima ext- 


do deslumbrante filme musical 
dedo ras, “com Willy Forst e Maria 


|| TEATROS || 


E 
CINEMAS 


———— 


SA DA BANDEIRA — A engraçadis- 
sima comédia «Cuidado com a Bernar- | Holst. Atraentes complementos. 7 
dat» representa-se, hoje, à noite, pela | P) QUE DO TERÇO — Hoje, «O mo 
ultima vez para que a companhia Maria | derno . 

Matos possa ainda, apresentar mais al-)  — Amanhã, «Noite sem estrêlas» 


mi d dos epertório. 's ” 
Ciro a O Motrie Manta Ma Os filmes que o Rivoli vai exibir 


— Amanhã, a actriz Maria Matos re- 
presenta «A sombra». 
COLISEU — Na próxima sexta-feira, | Além dos filmes da Warner Bros apre 
o Coliseu reabre as suas portas para a | sentados pela S. I F. a que já fizemos 
nova temporada, apresentando, em es- | referência, o teatro Rivoli exibirá as se 
treia, o filme português «Cais do Sodré» | guintes produções. durante a próxima 
com Barreto Poeira, Ana Maria Campoy, | temporada de Inverno: Distribuídas pela 
Vergilio Teixeira, Julleta Castelo, Cos- | «Doperfilmes, «Sudão». | colorida, com 
tinha, Alda de Aguiar, etc. «Cais do So- | Maria Montez e John Hail; «Salomé. 
dré» é uma produção de Artur Duarte | com Ivonne de Carlo; «Era o seu destt. 
e realização do espanhol Alejandro | no», com Ivonne de Carlo; «A dama do 
Perla. comboio», com Deanna Durbin; «Almas 
8. JOAO — Excepcionalmente, este | perversas», com Edward G. Robinson € 
cinema inicia, hojé, a «réprises dos me- | Joan Bennet; «Tanger», com Maria Mon 
lhores filmes da temporada, a preços | tez; «Veneno que libertar, com George 
populares, durante quatro semanas, ha- | Sanders e Geraldine Fitzgerald; «Ariê. 
vendo «matintey todos os dias. Hoje € | ne Lupin, com Ella Raíns; «Um folião 
amanhã. «Uma das 3 raparigas, do outro mundos, com Jack Oakle é 
AQUIA D'OURO — Este cinema apre- | Buster Keaton; «Noite no Paraíso, com 
senta, hoje, às 4 da tarde e 9 e 30 da | Merle Oberon e Turhan Bey; é, ainda 
noite, o empolgante filme «O estrangu- | um filme de Abbott e Costello. 
lndors. com June Duprez e Jobn Loder | Distribuídas pela «Paramount — «A 
RIVOLI — Para reabertura, o «Rivo- | gaivota negra», colorida, com Jean Fon- 
li», estreia hoje, às 21.30, a emocionan- | taine e Basil Rathbone; «A hiena dos 
te; movimentada e originalissima produ- | mares», com Allan Ladd; «A tentação 
ção policial «Reliquia macabra», em que | da sereia», com Betty Hotton; «Cinco tor 
dão principais intérpretes Humphrey | vas no Egipto» com Franchot Tone e 
Bogart, Mary Astor e Peter Lorre, Neste | Eric von Strohein; «Mêdo que dominam, 
programa, a estreia de duas revistasde | com Gall Russel é Joel Mc Crea; «A 
nctualidades internacionais. morte duma ilusãos, com Dorothy La- 
OLIMPIA — mour; «O despertar dum sonho», com 
4e 9e meia, o filme «Tudo isto e o Céu | John Haley; «Os amores de Susana»; com 
também com Charles Boyer e Bette | Joan Fontaine e George Brent; e «Dália 
Davies. azul», com Allan Lada e Verónica Lake, 
Amanhã, —'A época do Inverno no Rivoli será, 
Gary Cooper. e também, preenchida, com uma série de 
CARLOS ALBERTO — A's 4 e às 9 6 'récitas de ópera, 


Missa campal, benção e sermão só hoje, 


hr Dick Russell 


Pouco antes das 11,30, o cortejo, que 
fizera a marcha desde n Sé de Broga 
em menos de 3 horas, dava entrada na 
vastíssima esplanada, fronteira à escada- 
ria de acesso à entrada principal do tem- 
plo, onde, em altar prêviamente armado, 
começou, dentro em pouco, a ser cele- 
dbrada a missa campal. Fol celebrante, 0 
capelão do santuário, rev, dr. Abfllo de 
Araújo, tendo proferido brilhante homi- 
la o rev, Alfredo Rocha. O prelado, Ia- 
doado por mons, Alves da Rocha e pelo 
cónego dr. António Ribeiro, assistiu, em 
lugar de honra. Findo o santo sacrifício, 
que foi acompanhado por multidão cal- 
culada em mais de 50.000 pessoas, o sr. 
Arcebispo, já paramentado para esse 
efeito, recebeu o Santíssimo e, acalitado 
pelos srs. drs. Ribeiro e Alves da Rocha, 
deu a benção aos doentes, e, depois, à 
todos os peregrinos. No Interior do tem- 
plo, procedeu-se, depois, à entronização 
do” Santíssimo Sacramento, que esteve 
exposto até às 15 horas. A multidão, que 
permanentemente encheu a «casa da Vir- 
gem», nunca deixou de erguer cânticos 
em Seu louvor. A's 15 horas, começou O 
sermão, que o mesmo distinto orador da 
novena preparatória, rev. Alfredo Rocha 
proferiu, e, terminada essa formosíssima 
oração, O prelado, novamente, deu a be 
cão aos peregrinos, que a aguardavam. 
para, encerradas, assim, as imponentes 
solenidades, começarem a debandar, em 
direcção às suas terras € às suas casas. 


F 
a 


Homenagem a dois mesários e uma 
oferta de valor superior a quinhentos 
contos 


Enquanto o povo, contente por ter vi 
vido mais uma inesquecível manifestação 
de amor a Nossa Senhora da Conceição, 
deixava o eantuário, reslizava-se, na nova 
Sála dos Beneméritos, recentemente inau- 
gurada, uma solenidade especial. Tendo 


«Sargento York», com 


sastk eq mm O 


Noticiário estrangeiro 


Na Eslováquia 


* 
WASHINGTON, 25. — O Gover- 
mo dos Estados Unidos anunciou 
ontem á noite que, segundo as men- 
sagens recebidas de Richard Patter- 
son Junior, embaixador americano 
ma Jugoslávia, os pedidos apresen- 
tados pelos Estados Unidos ao Go- 
verno jugoslavo tinham sido satis- 
feitos. 

O Departamento de Estado de- 
clara: «Como se informou na nota 
de 21 de Agosto, as provas conse- 
guidas e os esforços do Governo 
fugoslavo para emendar o erro fo- 
ram levados a bom termo. O relato 
completo pelo que respeita aos so- 
breviventes do ataque de 9 de Agos- 
to, será feito directamente ao secre- 
tário de Estado, James Byrnes e ao 
senador Connally, em Paris, e não 
foram ainda recebidos em Washin- 
gton. Não será dada nova informa- 
ção sobre a atitude do Governo ame- 
ricano até terem sido recebidos estes 
relatórios e examinados», 

O Departamento de Estado pu- 
blicou, ao mesmo tempo, uma men- 
sagem do embaixador Patterson e 
uma carta do marechal Tito para o 
embaixador, Na mensagem, datada 
de 22 de Agosto, Patterson dizia que 
o marechal Tito o informara da li- 
bertação dos ocupantes dum dus 
aviões, e das promessas de entregar 
os restos dos dois aviões, assim 
como de permitir comunicar com 
quaisquer sobreviventes. 


«OS INCIDENTES NÃO SE REPE- 
TIRÃO» — AFIRMOU O MARE- 
CHAL TITO 


Patterson declara: E 
ue Os Incidentes não re- 


O CHEFE DOS MUÇULMANOS 
DO PUNJAB ESTÁ CONTRA 
O NOVO GOVERNO 


NOVA DELHI, 25 — Variam multo 
as reacções em face da constituição do 
novo Governo provisório da Índia. Ma- 
nifesta-se contra ela o chefe dos mu- 
culmanos do Punjab, enquanto um jor- 
nal. do. partido do Congresso diz que 
se trata «de um Governo do povos. 
Firez Khan Noon, chefe muçulmano e 
antigo alto comissário em Londres, de- 
clarou não acreditar que o Governo! 
trabalhista britânico, realmente, pense 
em abandonar a India, acrescentando : 
«Os ingleses apenas estão interessados 
em ter um Conselho Executivo Indiano 
para qs próximos 20 anos». — REU- 
TER 


UM DOS MINISTROS DO GOVER- 
NO PROVISÓRIO DA INDIA For 
APUNHALADO 


SIMLA, 25 — Schafat 
Khan, ministro do Gover 


Ahmed 
mo provisório, 


fronteira. Deplorou as perdas de vidas e 
“deu ordem para não se fazer fogo sobre 
aviões estrangeiros, seja em que circuns- 
tância fôr. Os incidentes não se repeti- 
rão — disse o marechal — e a Jugoslá- 
via receberá sempre, é claro, os aviões 
obrigados a aterrar devido a condições 
de tempo, perdas de direcção ou diticul- 
dades mecânicas, e procurar-se-4 auxi- 
lar esses aviões, na medida do possi- | om tempos, alto comissário da India, 
“ito, acrescenta Patterson. «acentuou | na União Sul-Africana. Segundo as 

que Jamentava muito o que acontecera. | y Ê 
Prometeu a confirmação por escrito, últimas informações, o seu estado, que 
assim como prometeu uma resposta às era muito precário ontem, à noite, me- 
lhorou -considerávelmente. Considera 


outras questões levantadas. Em conferên- 
alas posteriores, concordou em aceder aos | -se que aquele político estã livre de 
perigo. — REUTER 


pedidos da nossa nota. 
O ENTERRO DOS AVIADORES JINNAH QUEIXA-SE DE QUE AS 
NEGOCIAÇÕES PARA O NOVO 


AMERICANOS DEVE SER EFEC- 
TO ADOJEMIBEEGRADO GOVERNO SE REALIZARAM SEM 
A SUA INTERVENÇÃO 


Patterson informa que foram encon- 
trados um segundo avião e os restos dos 
Seus Ocupantes que foram mortos que BOMBAIM, 25 — Mohamed Ali 
jo o avião calu na Jugoslávia. A sua | j; Ç 
reagem que mão é datada, diz o 'se- | Nomah, presidente da Liga Mugulmana, 
guinte: «Informamos O marechal Tito das | comentando a constituição do Governo 
Rossas descobertas, e pedimos uma guar- | provisório da India, declarou : «O vice- 
da de honra da força aérea jugoslava, e | rg; q P, 
dao des Departamento o aprovab, 01] Sol O Pabih. Nieru, Cai Dê (oriafos 18 
enterro no cemitério militar americano | partido do Congresso realizaram as 
de Belgrado, com eins EE honras E suas discussões e negociações por de- 
tares, prestadas pela Jugoslávia. Conclui- é 
Mo Me não nl eobraviventel, O avião | Mraz de mini e serm qualquer” conhác) 
perdeu-se totalmente» mento meu; não recebi quaisquer in- 
O marechal Tito declara. ua carta | formações a esse respeito». Jinnah de- 
para Patterson: eNão é possível, de mo- q 
io das um relatório” pormenrilzado | clarau”. Considerar. Gata, afitúda Morro 
& definttivo sobre o que aconteceu, Te- | nea e contrária aos factos». A decla- 
mos, em primeiro Jugar, que não & exacta ração de «lord Wavell dizendo que, 
zer-se que o avião estivesse apenas 
du 3 quilômetros dentro do território ju= | tembora a) sido oferecidos cinco 
gosiavo quando fo! obrigado a aterrar. O | lugares, num Governo de 14 ministros, 
à Liga Muçulmana, embora. tivessem 
sido dadas todas as garantias de que o 
projecto da Constituição seria redigido 
de acordo com os pontos já fixados, e, 
embora o novo Governo provisório vies- 
se a agir nos termos da Constituição 
e h S 
em vigor, não tinha sido possivel obter 


Avião estava a 50 quilómetros da parte 
mais próxima da fronteira. Além disso, 

a cooperação da Liga Muçulmanas. — 
REUTER. 


tenho que acentuar, mais Uma vez, que 
DISTÚRBIOS EM DELHI 


os caças jugoslavos convidaram o avião 
a aterrar durante cérca de um quarto de 
NOVA DELHI, 25. — Dezasseis pei 
soas foram ofleialmente dadas como 


hora. Quiseram indicar um aeródromo a 
feridas nos distúrbios desta noite na 


uns 5 quilómetros, mas o avião recusou 

claramente obedecer à ordem de ater 

gem. De acordo com isso, não é exacto 

dizer-se que os cacas jugoslavos não avi- 
cidade velha de Delhi, As horas de 
proibição de andar nas ruas foram au- 
mentadas, sendo agora desde as 22,30 
até às 4,30, tendo também sido fontac 


“ont 
naite, quando «sir» Schalat regressava 
do seu habitual passeio, tendo os ata- 
cantes fugido e deixado a vítima sem 
sentidos. «Sir Schalat foi, mais tarde, 
conduzido ao hospital. «Sir» Sehalat 
Ahmed Khan é muçulmano, mas 
está filiado na Liga Muçulmana e foi, 


de bombeiros do concelho. Quando 
reparou no perigo que representa- 
vam os depósitos de óleo, pediu 
também a comparência dos Sapado- 
res Bombeiros. 

Calcula-se que uma faúlha duma 
caminheta a gasogénio, que saíra 
poucos minutos antes do local onde 
deflagrou o Incêndio, tenha sido a 
causa do sinistro. 

O sr. Roger Hunt, de nacionali- 
dade Inglesa, gerente da fábrica, que 
compareceu imediatamente, calcula 
os prejuízos em cerca de 500 contos, 

A circunstância do vento soprar 
no sentido Noroeste e de se encon- 
trar na fábrica, casualmente, o chefe 
da Secção Técnica e alguns operá- 
rios, obstou a que os prejuízos fos- 
sem totais e que grande número de 
famílias ficasse na miséria. 

A prontidão dos bombeiros e a 
sua decisão merecem os maiores 
elogios, 


Filigranas para 
Inglaterra 


Por via aérea, seguiram ontem par: 
Inginterra, em aviões que fazem escn 

peia Holanda sessenta cuilos de filigra- 
nas de ouro e prata, consignadas a várias 
firmas britanicas. Dada a leveza destes 
objectos avalia-se a grande quantidade 
que os sessenta quilos da remessa repre- 
sentarr. 


ser permitido ao representante america- 
mo comunicar com eles, Tito escreve 
«Quanto aos ocupantes do avião obrigado 
a aterrar em 9 de Agosto. uma vez ter- 
minada a investigação, o Governo iugos- 
lavo, em 21 de Agosto. susnendeu ime- 
dintâmente qualauer Imitação imposta a 
estas pessoas. Durante as Investigações, o 
consul americano, Hothenthal. fot infor- 
mado. e és 7. 90 de 22 de Agosto foram 
soltos. E: claro que Mes é permitido 
abandonar a Jugoslávia, quando quise- 
rem. O vosso Governo pode também dis- 
por do avifo de que se trata, Pelo que 
respeita nos ocunantes do avifo que se 
despenhou em 19 de Agosto, como já se 
disse, nenhum nté agorn se encontrou. O 
Governo jugoslavo gostaria de permitir 
aos representantes do vosso Governo co- 
municar com qualquer dos que tivessem 
sobrevivido». 

Pelo que respeita 4 contradicão en- 
tre a mensagem de Patterson, que anun- 
ela a descoberta dos restos dos ocinantes 
do segundo avifo, e a declraação de Tito. 
de que não tinham sido encontrados, 
mensagem de Patterson diz: «Esta decl 
ração de Tito deve-se talvez a um tra- 
balho defeituoso do nessoair. não é de modo algum alterada. 

O mensarem de Patterson declara que || Os terríveis acontecimentos recen- 

tes em Calcutá são um aviso de que 
medidas muito mais largas de tole- 
rancia são essencials e à Índia tem de 
sobreviver à esta transição para a li- 
berdade. E! essencial manter o res- 
peito da lei e da ordem com mão flr- 
me mas imparcial. — REUTER. 


OS JUGOSLAVOS CONTINUAM A| — 

ACUSAR OS AVIANORES AMERI. 

canos De vioLareM o seu) AULUDI) 
FORMOSO 


saram o avião, como não é exacto dizer 
cada uma” ordem proibindo ajunta- 


que o avião fot obrizado. por condições 
atmosféricas, a desviar-se da sua rota. 

mentos nas ruas durante três días. — 
REUTER., 


"Todos puderam ver que nesse dia o tem- 

po estava inteframente claro e a vistbilt- 
UM APELO DO VICE-REI PARA 
QUE A LIGA MUÇULMANA APOIE 


dade era perfeita» 
Referindo-se ao pedido americano de 
ubertação dos ocupantes do avião e a 
O NOVO GOVERNO 
LONDRES, 25, — O Marechal Lord 
Waveil, Vice-Rei da India, num di 


E 


Na casa onde residiu 


Luciano Cordeiro 


foi ontem inaugurada 
uma lápide 


A vila de Paço de Arcos prestou ontem 
homenagem à memória de Luciano Cor- 
detro. colonfalista que ali viveu há melo 
século. 

No prédio onde ele residiu, fo descer- 
rada uma lápide com a seguinte ins- 
erição 

«Nesta casa escreveu Luciano Cordeiro 
no Verão de 1895 o livro «Como se pei 
deu Ormuza. 

Presidiu à cerimónia, que fot promo- 
vida pela Junta de Freguesia local, o sr, 
eng. Moreira Rato, vereador da Câmara. 

À biografia do homenageado na parto 
relacionada à sua permanência em Paço 
de Arcos foi feita pelo sr, Firmino Mar- 
tins, membro da Junta, e o presidente 
deste organismo, sr. Ismael Telxeira, que 
falou a seguir. propôs que fosse dado O 
nome de Luciano Cordeiro a uma das 
ruas da vila. 

Em nome da família, 
homenagem, o sr. José Mari 
Sousa, filho de Luciano Cordeiro, que 
procedeu ao descerramento da lápide, 

O auto da cerimónia fot lído pelo sr 
Ismael Teixeira e assinado por muitas 
pessoas êm destaque que assistiram à ce- 
rimóni 


curso pela rádio de Nova Delhi, acon- 
selhou a Liga Muçulmana a recons! 
derar a sua decisão de não tomar par- 
te no Governo provisório da India, 
formado por «Pandit» Nehru, o qual, 
como o Vice-Rel, tem feito esforços 
para conseguir que a Liga Muçulma- 
na faça parte do Governo. 

O Vice-Rei disse: «O encarregado 
da pasta da Guerra no novo Governo 
será um indiano, mudança que tanto 
o comandante-chefe como eu sincera- 
mente aprovamos; mas a situação 
constitucional das forças armadas 


a carta de Tito fôra entregue ás 20 ho- 
ras de sexta-feira (TM. G) 

O porta-voz do Departamento de Es- 
tado disse que o limite de tempo dado 
na nota americana começara ás 13 e 15 
de sexta-feira. — (R.). 


TERRITÓRIO 

LONDRES, % — A «rádios de Belgrado 
informa que tem havido violações do ter- 
ritorio jugoslavo por parte de aviões 
americanos. nos ultimos dias. mesmo de- 
vols de tais incidentes terem dado orl- 
mem a uma acção diplomatica, 

Nos ultimos 11 dias, houve 110 viola- 
oões dessas. 9) delas por aviões militares, 
incluíndo um bombardeiro, No dia 19 
de Agosto, 30 avides sobrevoaram O ter- 
ritorio Jugoslavo. enquanto no dia 18 de 
Agosto houve 17 aviões que O sobrevoa- 
1am 13 deles militares, — Reuter. 


O CASO JUGOSLAVO COMEN- 
TADO PELA IMPRENSA 
INGLESA 

LONDRES, 25. — O jornal 
«Manchester Guardian», critica, 
num artigo de fundo, “em linguagem 
ranca, o «temperamento agressivos | se seriamente doente na sua Ca - 
do Marechal Tito. Nesse artigo diz: | park. condado de Donesar “Celebrou w 
«Seria, aintples conseguir um pouco de) en 54º aniversario na sexta-feira, À 
Pa o'ontado. Para ancontrar Uma so; | sTenters sabe que O sem estado é gravo, 
anós um ataque sofrido ontem, — Reu: 


q 
Homenagem a um 
sacerdote 


Comemorando a massagem do 57.º ani- 
versário da data em que o rev. conego 
Carlos Alberto Martins do Rego, prior da 
freguesia do Nossa Senhora da Pena, ce 
lebrou & sua primeira missa houve on- 
tem na igreja paroquial, &s 10 horas, 
missa celebrada por aquele pároco, se- 
muda de comunhão geral e benção eu- 
aristica. Terminadas as cerimonias re- 
liziosas. o rev. conego Carlos Alberto 
Martins do Rego recebeu, na sacristia, os 
cumprimentos da Irmandade do Santissi- 
mo e paroquianos. Em nome de todos 
saudou « felicitou 
sr. dr. Altredo da Fonseca. 

O conego Martins agradeceu e pediu 
por si orações, 


VINHO 
FAMOSO 


Está muito doente a mãe 
de Montgomery 


liberal 
hoje, Lady Montgomery, 


O incidente entre o Govêrno dos 
O CHEFE DA MAIORIA DO 
SENADO NORTE-AMERICANO 
Estrangeiros anunciou, hoje, que o che- 
fe da maioria do Senado, Albon Bark- 
o H o deve seguir, depois, para a Sulça, afim 
J u g os | à via o ontigo comandante CO des sp de Sa 
fe da Guarda Hlinka 
TRIESTE, 25. — Uma mensagem conta o mesmo jornal: «Pelo tempera: 
Coemonta seo Adm caualg as õ 
americano na Jugoslávia, foi rage: |triimenio, não, atm,  queiquie má ; das suas funções | 
Ego DA sistência LONDRES, 25 — Comenta-se, ofi- 
te do 7 
uma sincera amizado com o oridente |, PRAGA, 25, — Fol hoje condenado 
da patrulha militar jugoslava que a cargos de deputado e sub-secretário 
encontrou o avião americano aba-|que não é ainda bem claro — os Es-| mar Kubellk, antigo comandante-chefe dos Negócios Estrangeiros, acentuan- 
tados deveriam ajustar isto em dis-|d& guarda Hlinka. A audiência durou 
Agosto, os destroços continham dois roses tânci dl 
mo jornal. foi ouvido como testemunha, Kube-| simpatizante com as potências ociden- 
ei i Ss. F y e ti OVACA. e rá 
que morreram cinco ou seis pessoas. | a atitude jugosiava e recola ESTA ERÍÇÃO A UNÇÃO 'ORIOVACA, tão de que o afastamento deste poli- 
o: aquiete rápidamente Harel Arnost, sobre os quals se pro- 
avião, segundo se soube. Uma pa do União Soviética e as nações anglo- 
O embaixador pediu ao marechal | mento tão perigoso, sem o assentimen- F E d 
oi inaugurada na 
da força aérea jugoslava aos mortos. | cujarmente ameaçador se for encarado OS QUE MORREM E 
«Pode na verdade ser cxacto que q 
TRA FILARMÓNICA DE VIEN 
a unica conclusão possível parêco ser A HAIA, 25 — O príncipe Bernardo 
deploráveis de uma tal di sição di lebre vio e s de tda 
al" disposição de | lebre violinista. de 88 anios do Ida seis Ros reitores Rede - dá 
a ie n 1988. foi chefe da Orquestra Flarmóni- A reconstrução desta Importante 
A situação 
con como pianista durante algum tem- 
ções com Paris e Bruxelas, que, actual- 
Rose. que era judeu 
Ddigg ee 
canital austriaca. Veto para Inglaterra, 
Morreu um parente NA CONFERÊNCIA DA PAZ 
disse que não sabia da carta da Ucrá- 
cendente de Luciano Bonaparte, Na- 
pôr em perigo a paz dos Balcans, pro- 
anos. O avô de Bonaparte Wise toi 
tar a reacção do Governo da Albânia à 
a filha de Luciano Bonaparte. Haviam- 
deixassem em paz, no seu pais». — 
TER. 
da Abelheira 
lcul 0 jui 
Colculom-se em 500 contos os prejuisos 
um violento incêndio na fábrica de 
Cerca das 8 horas, a sirene da fá- 
ros Voluntários de Bucelas. Por entre 
e no exterior da fábrica, produzido 
pela combustão de cerca de 40 to- 
cho e as portas blindadas que pro- 
tegem os depósitos de óleo combus- 
Logo que se soube onde lavrava 
o incêndio, aumentou o pânico entre 
130.000 litros, outro com 15.000 e 
ainda mais três tanques cheios, po- 
se podem imaginar. 
Tendo como imperativo não dei- 
um decidido ataque ao incêndio, A 
seu favor, tiveram o vento que, ao 
tidade de água que a represa con- 
tém. 
-bomba teve uma «pane» e faltou 
a água. 
tários e mais material, Além da cor- 
poração de Bucelas, que já citamos, 
Zambujal, os Sapadores da 3.º Com- 
pnhia dirigidos pelo chefe Raposo, 
Todo o material da fábrica entrou 
em combate, tendo o pessoal desta 
fizeram avançar doze viaturas. Di- 
rigiram os trabalhos o comandante 
O incêndio lavrou durante uma 
hora, tendo-se concluído o rescaldo 
fábrica relatou como foi descoberto 
O incêndio e quais as causas prová- 
lata, cerca das 8 horas, reparou que 
de uma barrica de resina saía uma 
to a um rapazinho, de nome José 
Soares, que foi avisar o chefe da 
alguns empregados da fábrica pro- 
cedia à montagem de uma máquina. 
mãe do marechal Montgomery, encontr 
embora este estivessa no Início, e O 
capitão Salvador de Almeida, en- 


Vem para Paris 
i Foram condenados 
a Ss ni WASHINGTON, 25 — O Infotma- 
.“ dor oficial do Ministério dos Negócios 
toridades d ort 
e as autoridades da q more |irzsecaaãs 
Vandenberg a Paris. O senador Barkley 
Inter-Parlamentar. — REUTER 
bah os 
do E ram maior | ento agresedoto cmao veelmio) e dois traidores do movi-| Litvinof foi afastado 
americano na Jugoslávia, foi reoe- mento nacional de re- 
Tito, torna dificil acreditar que ele e 
COUNGES que o embaixador infor- aqueles cujo dialecto comunista ele clalmente, a notícia do afastamento 
do 2 pelo Governo soviético, de Litvinof, dos 
ma que, segundo afirmação do chefe | ya s que tivesse havido faltas tá morte pelo tribunal nacional de 
cnicas aos regulamentos aéreos “o | Bratislava, capital da Esloviquia, Ota- 
tido a Noroeste de Bled, em 18 de |! E NETO Ns ad a 7 
pn dae - | alga dias é durante olá O Dr. Tiso, tvi 
Dona RA Dm Ro antigo presidenta do Estudo eslovao ginada pelo facto de Litvinof ser um 
cadáveres com paraquedas. Os res-| mo jornal, 1d uk toi julgado criminoso de aita tral- | tais 
outro jornal víncia, a A 
tos dos outros cadáveres mostram | conservador Sorpohira Posto. Derltica | São, por Colaboração com o inimigo e Ao mesmo tempo, suscita-se a ques- 
Rasa o dia 23 de |mais larga Inquiotação t —O Tribunal do Povo sentenciou 
ag Patterson passou o dia 25 de] ita loga jniuisagio a quo & alopuia | umpém Jd imôrio Erantisep “Bd | fico ros Dodo Cavar ainda mal fundo 
pe [arvores at | OS UR indo, o as divergências entre os pontos de vista 
i ada: [ima “6. cEoreatira” Erros j movimento de desistência nacional, 
tralha encontrou o retirou os cadá-lr, à Sicrani roi; Que, pensam | Entegando-os h cdestapos-RBUZB. | anglo-americanas. — UP. 
2 ria ter-sg aventurado a «um procedi- o DE meo 
Tito para prestar as honras militares | to tácito ou expresso da Rússia». 
O incidente toma um aspecto parti- 
da fe TER Do penosa nado! a ÃO sa sasado Holanda 
cêntes manifestações da política russa.) PROF. ARNOLD JOSEF ROSE, 
gotta mata aaja né fundo deriva] ANTIGO GHEFE DA ORQUES: |A SEGUNDA PONTE DA EUROPA 
Se a Rússia se sente ameaçada, então 
que a sua política é agora inspirada LONDRES, 25 — Morreu, hoje, em Lon. | da Holanda inaugurou, hoje, a nte 
por um medo psicopático: Os resultados | dres 0 Drotéssor ArnoId iosel” Itose, eu: | de Moerdijk, LR aeE “a NA Ens 
espirito testemunha a actual situação | se nasceu em Jassy Romenti; estu- 
do Mundo». — REUTER. don no Conservatório de Viena. Do 1881 | ferro da Europa. 
Gio qena é ndo O quarto Roe: | ponte, destruida durante a guerra, me- 
po itica lhora considerâvelmente as comunica- 
na Do. é muitas das suas Obras de” cu 
foram tocadas. primeiro, pelo quarteto. | mente, se faziam paisando por 
zo de chete da Orquestra Filarmônica de | Utrecht. — REUTER 
Viena. no dia em que Hitler entrou na 
em Março. de tão, para vivor com ami] À atitude da Ucrânia 
te “ conheciam há muitos anos— . z 
Renter e piedo a respeito da Grécia 
de Napoleão PARIS, 25 — O secretário da dele- 
gação albanesa à Conferência da Paz 
SHOREHAM (Sussex), 25 — O des- 
nia para o Conselho de Segurança das 
poleão Gerald Bonarparte Wise, mor-| Nações Unidas, acusando a Grécia de 
reu, hoje, nesta localidade, Tinha 70 
vocando incidentes na fronteira grego- 
deputado e embaixador na Grécia, no | -albanesa. Disse que não podia comen- 
tempo da rainha Vitória, e casou com 
carta da Ucrânia, mas acrescentou : 
-se encontrado em Roma, e, depois, | «Os albaneses ficariam satisfeitos se os 
vieram viver para Inglaterra. — REU- 
REUTER. 
lesteve em risco de ser destruida 
por um incêndio 
Na manhã de ontem, declarou-se 
papel da Abelheira, situada no To- 
jal, no concelho de Loure: 
brica dava sinal do sinistro, apare- 
cendo em primeiro lugar os Bombei- 
grande fumarada os bombeiros aper- 
ceberam-se que o sinistro registara- 
neladas de resina e outras tantas de 
papel, entre a represa do rio Tran- 
tível da fábrica, situados na parte 
Norte desta. 
as mulheres é os operários. A ex- 
plosão dos depósitos de óleo, um com 
dia originar uma grande tragédia, 
cujos efeitos catastróficos só de leve 
xar as chamas atingir os referidos 
depósitos, os bombeiros iniciaram 
contrário do habitual, soprou na di- 
recção Noroeste, e a grande quan- 
No entanto, houve um momento 
de apreensão, quando uma auto- 
A situação rápidamente foi debe- 
lada com a chegada de mais volun- 
compareceram as de Loures, Odive- 
las, Camarate, Moscavide, Fanhões, 
ea da Póvoa de Santa Iria, algumas 
das quais não chegaram a actuar. 
montado quatro agulhetas. 
Os bombeiros montaram catorze € 
dos Voluntários de Loures, sr. ins- 
pector Soromenho e chefe Raposo. 
pouco depois. 
O chefe da Secção Técnica da 
veis que o originaram. 
O mestre metalúrgico Pedro B: 
Pequena chama. Enquanto corria aos 
extintores, deu conhecimento do fac- 
Secção Técnica, sr. capitão de enge- 
nharia Salvador de Almeida que, com 
Entretanto, o mestre Pedro Balata 
não conseguia debelar o incêndio, 
quanto a sirene dava o alarme, pedia. 
os socorros de todas as corporações 


o inteligente A disputa entre à 
ugoslávia e a América». Mas, acres-) ter, 


O aniversário da 
libertação de Paris 


O DISCURSO DE BIDAULT 


LONDRES, 25. — A emissora de 
Paris anunciou, hoje, que os repre- 
sentantes das 21 nações que tomam 
parte na Conferência de Paris ouvi- 
ram o discurso proferido por Geor- 
ges Bidault, primeiro-ministro fran- 
cês, na cerimônia que hoje se rea- 
lizou ao ar livre, comemorando o 
2.º aniversário da libertação de Paris. 

Bidault, disse: «A França luta 
pelo bem estar do Mundo, tanto 
quanto luta pelo seu próprio bem 
estar. O Governo republicano fran- 
cês não pretende expandir 0 seu po- 
derlo. A França reclama, apenas, que 
lhe seja mantido o lugar no Mundo 
e pretende conhecer a forma como 
isso deve conseguir-se. O espirito de 
resistência arde, ainda, nos nossos 
corações e essas chamas vêem-se 
nos nossos olhos. Se mantivermos & 
mesma coragem dos nossos patrio- 
tas, que lutaram quando Paris pa- 
recia perdida para sempre e prosse- 
gulrmos no caminho da paz e da 
amizade, salvar-nos-emos, mais uma 
vez, e 08 nossos mortos serão vin- 
gados pela forma como eles teriam 
desejado». — REUTER. 

A Ea 
A naturalização de por- 
tugueses no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 24, — A 
Assembleia Constituinte do Brasil, 
aprovou, por unanimidade, a emen- 
da á lei sobre a naturalização dos 
cidadãos portugueses. 

A emenda obriga a um ano de 
residência no País, e, ainda, a boa 
robustez física e integridade moral, 
—U. P. 


Uma afirmação de Ma- 


ckenzie King 

LONDRES, 25 — O primeiro-mi 
tro do Canadá, Mackenzie King, che- 
gou a esta cidade, vindo de Paris, do 
regresso ao Canadá, e declarou: «O 
motivo do meu regresso é que a Con- 
ferência atingiu uma fase em que se 
está a discutir os tratados cláusula por 
cláusula. Se necessário fôr, posso re- 
gressar mais tarde. Tenho certas coisas 
a tratar no Canadá, antes de abrir a 
sessão do Parlamento». — REUTER. 


PROCURA NEGOCIAR COM 
A JUGOSLÁVIA 


BELGRADO, 25 — A agência noti- 
ciosa jugoslava «Tanjug» anuncia a 
chegada a Belgrado duma missão 
comercial suiça de que é chefe Max 
Trendel, representante no Conselho 
Federal da Confederação Suiça. A mis- 
são vem negociar um acordo com O 
Ministério do Comércio externo, sobre 
a permuta de mercadorias e formas de 
pagamentos. — REUTER 


isboa 


Num avião especial norte-americano, 
chegou ontem a Lisboa o general Tho- 
mas B, Wilton, vice-presidente da «Trans 
World Atrline», acompanhado pelos srs. 
Arthur Wilson, director regional da me: 
ma siutiaa em Paris, e Otis Bryan, v 
ce-presidente da mesma companhia. A 
vinda destas individualidades relaciona- 
-se com o futuro desenvolvimento das 
carreiras da T. W. A. com escala é «tér- 
minus» em Lisboa, 


Por convite da T. W. A. seguiu para 
os Estados Unidos o coronel Francisco 
Vives Camião, director geral dos nero- 
portos de Espanha. 


Salu ontem à noite do aeroporto de 
La Guardia (Nova lorca) o primeiro 
«Constellation» que volta ao serviço, des- 
de que aqueles aparelhos foram retira- 
dos da circulação. Seguiu para Londres, 
As carreiras Nova Torca-Lisboa e Nova 
Torca-Leopoldville, com escala por Lis- 
boa, também com aparelhos daquele ti- 
po, devem recomeçar no principio do 
és. 


Chegou, hoje, a Lisboa, em transito 
para Paris o sr. Anton Rotachek minis 
tro plentpotenciário e representante da 
Austria no Brasil 

Num avião da carreira da América 
do Sul chegou ao aeroporto da Portela 
de Sacavem sir Rodrick Herold Ander- 
son adido à embaixada britanica em 
Buenos Atres, 


Passou em Lisboa, a caminho de 
Washington, o ministro dos Estados Un!- 
dos, Junto das Republicas da Síria e do 
Líbano, sr. George Wadsworth, que foi 
chamado pelo seu Governo, RENA, 


Por via aéren chegou a Lisboa o t 
nente-coronel Filipe Flamear, antigo mi. 
nístro da União Sut Africana em Lisboa. 


O delegado britantco às negociações 
tivas aos bens alemães em Portugal, 

» Come, chegou ontem à tarde a Lis 
Dor vin aérea 


Aterraram. 
Portel 
peão nos seus servicos dois quadrimot 
res americanos. vindos de Nova 
com 46 passageiros 
de Janeiro, com 42 nassaveiros para Lis. 
don e em transito para Paris e Londres. 


Construção de novas 
estradas 


ontem. no asroporto 


Dentro do plano oficinimente estabele. 


depois de vários dias de interru- 


Torca, 
e um terceiro do Rio 


Três incêndios 
em Almada 


ALMADA. % — Na chaminé de um 
nrédio sito na Avenida Heliodoro Salga- 
do. desta vila. declarou-se incendio, que 


foi prontamente bombeiros 
voluntarios. 

—Na Costa da Caparica deu-se um 
incendio numa dependencia pertencente 
ao sr. José Martins. ali estabelecido. Ten- 
bombeiros de Almada, 
o com o emprego de 
la a um auto-tanque. 
im Palenca de Cima, manifestou-se 
Incendio na eira de uma quinta perten: 
conte ao sr. Eduardo Augusto Fernandes 
O foto foi extinto nelos bombeiros de AL. 
mada, Os prejuízos são calculados em 95 
contos. não Foram empm 
cadas duas 
tanaue, 


extinto pelos 


Comandante Cisneiros 


de Faria 


O seu funeral 

Ontem á tarde, quando embarcava na 
estação da Parede, foi acometido de 
doença súbita, falecendo pouco depois, o 
comandante Antônio Alemão de Cisneiros 
e Faria, de &4 anos. Fol comandante de 
vários barcos de guerra, entre eles da 
canhoneira «Beira» e do cruzador «Car- 
velho Araujos 

Fez várias estações navais do ultra- 
especialmente na guerra de 1915 
-1918, prestando serviço no arquipélago (l 
Cabo Verde, onde fot comandante-che! 
da flotilha de navios, sendo nessa or 
sião condecorado pelo Governo ir 
Possula também as condecorações da Le 
alão de Honra, Corta de Itália, de com 
portamento exemplar, Vitória e as Gri 
-Cruzes de Aviz e de Cristo. 


a AA UE e aa] 


Em seis meses, foram 


apreendidos 


pela Polícia, no conce- 
lho do Entroncamento 


doze mil litros de 
azeite 


ENTRONCAMENTO, 25 — O volume 
das apreensões de azelte, pela Polícia lo- 
cal, nos últimos seis meses, deve andar 
à volta de doze mil litros. Só nos últi- 
mos dias, fol apreendido azeite no valor 
de dez mil escudos. 

Uma vez que o Governo acaba de de- 
cretar medidas rigorosas contra os espt- 
culadores é criminosos do «mercado ne- 
grow, urge acabar, de uma vez para sem- 
pre com os pestilentos candongueiros do 
azeite, que nesta região estão cada vez 
mais audaciosos, apesar da fiscalização 
dos agentes do posto desta vila. 

O azeite é transportado clandestin: 
mente em vasilhas de toda a espécie, e 
genhosamente distarçadas ou metidas 
dentro de enormes cabazes despachados 
como contendo ovos, frutas sêcas ou le- 
gumes, quase sempre expedidos das es- 
tações de Barca de Amieira, Belver e Al- 
vega-Ortiga. Os despachantes dão nomes 
tnisos para que, na hipótese da merca- 
doria ser apreendida, ficarem fora da al- 
cada da justiça. As aludidas remessas são 
quase sempre destinadas à Lisboa ou Por- 
to e arcedores, 

Os mesmos agentes, sob a orlentação 
do mub-chete sr. José Alexandre, deram 
uma batida na região de Alvega, onde 
descobriram uma casa num sítio ermo, 
que se lhes tornou suspeita e que apura- 
ram ser o «quartel-general» do bando da 
região. Era al! que os candongueiros, 
vindos do Norte do País, eram «receb!- 
dos» pelos seus colegas locais, para tran- 
saccionar a «mercadoria». 

“Também, próximo das vizinhas esta- 
ções de Lamarosa, Palalvo, Caxaraís e Al- 
bergaria, a Polícia do Entroncamento tem 
feito importantes apreensões de azeite a 
indivíduos que o transportam clandesti- 
mamente em carroças, por caminhos 
pouco concorridos ou azinhagas deser- 
tas, E naquela última estação, quanao, 
recentemente, alguns funcionários da C. 
P. se opunham ao embarque de volumes 
por candohguetros já conhecidos all, es- 
tes, como quaisquer quadrilheiros organi= 


gare. 

da a ! 

“Tal estado de colsas traz justamente 
alarmadas as pessoas desta região, que se 
vêem a contas com a especulação orga- 
nizada para sugar todas as possibilida- 
des de vída honesta. Tais audácias c: 
recem de redobrada repressão, pois que, 
apesar das medidas postas em vigor, pa- 
rece que os exploradores do «mercado 
negror desaflam todos os riscos, ha cer- 
terá de que os lucros que obtém sem- 
pre os indemnizam de multas e outr 
eventuais prefulzos 


Falta um posto de Cor- 
reios no centro da fre- 
guesia de Oliveira do 
Douro 


A freguesia de Oliveira do Douro tem 
progredido, ultimamente, pelo desenvol- 
vimento da sua industria, nomeadamente 
a do calçado. 

Porém, queixam-se os oliveirenses, de 
que o centro da freguesia não tem um 
posto dé Correios, Telegratos e Telefo- 
nes, o que lhes causa grandes transtor- 
nos, especialmente, para os numerosos 
industriais da freguesta, 

Tratando dêste assunto, um leitor de 
«O Comércio do Porto» escreve-nos, di- 
zendo : 

«Na verdade a freguesia de Oliveira 
do Douro tem. progredido prodigiosa- 
mente, sob o aspecio industrial, e por 
isso necessita da remodelação dos servi- 
cos dos C. T, T.. Porém não se chega 
a compreender qual o motivo da coloca- 
ção do referido posto dos C. T. T. na 
prata do Arenho, extremo da fregue- 
sia. Não estaria mais indicado o posto 
num local que melhor servisse a todos ? 

A industry encontra-se reunida nas 

ediações do centro da freguesia. Assim 
é mais cómodo por ser mais perto para 
a maior parte, dirigr-se ao posto C. T. T. 
de Vila Nova de Gaia. 


da| — Acimu de tudo deve estar o inteeresse 


da freguesian. 


Câmara Municipal 


Sessão ordinária 

Sob a presidencta do sr. dr. Fernando 
Jorge de Azevedo Moreira, reuniu, em 
sessão ordinária, a Camara Municipal 
de Gala, estando presentes os vereado- 
res, srs. Abano Moreira da Silva, Fer- 
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E 


ENDÁRIO 


UE-E DURO 


Savinaa mu. 


CONCESSIONÁRIOS E D 


SOCIEDADE PORTUGUESA DE 


ESCRITÓRIOS E DEPOSITO — RUA RODRIGUES SAMPAIO, 59 — LISBOA — TELEFONE 


AGENCIA NO PORTO-RUA EN 


ISTRIBUIDORES 


PERFUMARIA, LDA. 


«sogão 


TREPAREDES, 16- 


PEBECO 


HE PeBECONlimpa, PEBE 


UU, 


desintoxica, 
ecofavorece | 


toda al boca::- porque foi 


par 


aa higiene 


dos serviços de todo o expediente, ca- 
marário, que entra em vigor no dia 1 
do próximo mês de Setembro. 


dias uteis : 


pessoal 1 
aproximadamente igual ao dos Serv'ços | 4 
Municipalizados de Electricidade de Gaia 


suplementar da Junta de Turismo da 


Praia di 
receita Igual à despesa no total de esc, 
1245.450853. 


encerrada a sessão. 


«Crit 
Ames 
O horário é o seguinte em todos os) tm, 
Das 10 às 12 horas e mela; e das 14 | Labo 
Ji horas e melt, Paru Téteiçuo do 

hora e meia. Este horário é 


Naqueie departamento municipal, os 


serviços não encerram e o pessoal tem 
uma hora para almoço, por tumos; e Es 
nos sábados 


só vão almoçar às 13 horas 


Aprovação do orçamento 


A Camara aprovou o 17 orçamento | cRev] 


Granja, que apresenta uma 


orqui 
Mus 
Não havendo mais nada a tratar fot 


o são; 


6,9 m. 


Prog! 
mete, 


Domingos 


dades», 
22,30: Concerto de 
ás 23 Proj 
to Reprezas; às! 23,25 


*s 12: 


latino: 
nacional; 


o resumo do programa local 


Lança Moreira; 
ica Literárias. pelo” dr. 
al; 4s 


Loriente e a 

de; às 22,15 

programa de Rui 
camara, 

Muste-Hall» 

5.º noticiário, 

Encer 


resumo 
amento da estação. 


Goimbrr 


Hino Nacional, 
inta da Imprensa 
de Colmbra; 


ca de ópera; 4s 1245 
mericanos; ás 1 


às 18, 


rama nacional; ás 
orológico; &s 19,05 


— Anunci 
e resumo do programa do dia; ás 12,0: 
do Norte». 
«Disco da semana»: às 12,10: Fados e 
guitarradas às 12,20: 
de New Mayfair; ás 12,30 
Conjuntos 
Programa 
M: Interrupção da emis- 
Reabertura. — Anuncio 
às 18,30: 
19,4: Boletim 
Musica espa- 


às 21,35: 
João 
45: Concerto de cam 
em que colaboram o violoncelista 
cantora Manuela 
«A musica das ci 
Bandeira; 
2» parte; 
rama de Al- 
Danças; ás 


a hora a que os Serviços encerram. | Das 12 as 14 c dns MS 4s 24: Pro 
em sistema de «semana inglesa». ne ncia al 

Estão, também, em estudo os novos 
horários dás oficinas gerais e Matadouro | emiSSOR REGIONA! DO NORTE 
Municipal, tatt kos 18,6 m 


A 


nhola; ás 19,30: Solos ligeiros de pla- 
no; às 20: «O caso do dias ou orques- 


tras 


orquestra de 


Bidri 
nica 


grama 


SEGUNDA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL : 
Lisbog 


629 uos 


Abertura da estação. — 


nando Moreira de Almeida, eng! Joa- 
quim Antonio da Siiva Carvalho e dr. 
Ramiro de Sá Coelho. 


«Bom dia !...s 
nhã»; ás 850: «A loja dos instrumen- 
tos»; 4s 9: Sinal horário. 


A's 8% 
às 8,40: <A voz da ma- 


— «Guia das 


e vocalista 
Marc 
RN. 


Weber: 


lo do E às 2h,40: 


ligeiros; às 20,15: A 
s 20,30: 
<Cró- 


dos Acontecimentos da Semanas 


5): Musica coral 
nacional; 


ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
BRA ReruGAL. 


Rua Formosa, 307 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 


o simpatico prior O 


cido de dotar a País com uma rede de 
estradas que facilite o seu rápido desen- 
volvimento, a Junta Autónoma de Es- 
tradas promove no próximo dia 4 de Se. 
tembro mais dois concursos de constru- 
ção. Um deles referese à construção, no 
distrito de Santarem, dos acessos à RI- 
deira do Muge, na E, N. n.º 118 (antiga 
E n 1340); à bast de Meitação é 
de 258.069800, o depósito provisório de 
605280 e o depósito definitivo de 5 % 
do preço da adjudicação. O segundo con- 
curso diz respoito à construção, no dis- 
tnito de Leiria, da variante à E Nnº 9 
(antiga E. N. nº 542º) em Pedrógão 

ande: q base de licitação é de esc. 
138.788800. O depósito provisório de eso 
8470800 é o depósito definftivo de 5 % 
do preço da adjudicação, 


a ea 
O dr. Azevedo Gomes 
partiu, para Nova lorca em missão 


Por via aérea partiu, para Nova lorca 
em missão oficial, 6 sr. dr. Alberto de 
Azevedo Gomes. director de clinica cl- 
rórgica dos Hospitais Civis de Lisboa. que 
vai tomar parte, por especial convite. no 
Congresso anuai dos cirurgiões america- 
nos, que reune de 9 a 13 de Setembro. 

O sr. dr. Azevedo Gomes visitará, de- 

is, as clínicas cirúrgicas da América do 

orte, 


a gg 
[Apareceu uma estatueta 


que fôra furtada do Museu de Arte 
Contemporânea 


No dia 9 do corrente aesapareveu ae 
uma das saias do Museu Nacional de Ar- 
ta Contemporanea uma estatueta de bron- 
ze revresentando uma varina, magnifico 
trabalho do artista Anjos Teixeira. O 
roubo foi cometido no momento em que 
os uuardas do Museu estavam ocupados 
na vigilancia de outras salas. 

O caso foi imediatamento comunicado 
4 Scccão de Justica da P. S. P. que no- 
meou uma brikada especial nara à desco- 
derta da estatueta e possivel captura do 
ratuno, 

Anós aturadas diligencias a famosa 
estatueta fol encontrada no estabel 
mento de antiguidades de Abel Martins. 
rua de S, Bento, 35. As Investigações so- 
bre o estranho furto continuam, agora 
vara & descoberta do larápio. 


anterior, 
diente, 


guínte proposta ; 


processos, 
Direcção dos Serviços 
pedidos de licença para construção de 
prédios, garagens, ampliação de fábrica, 
vedações, obras e assuntos diversos e le- 
vantamento de depósitos, propondo que 
os mesmos sejam despachados de harmo- 
na com o parecer que neles exare; 


stdente, 


Lida e aprovada à acta da sessão | donas de casas; ás 9,15 
toi despachado diverso expe- 


43 9,85: «Ecos da Ribeira»; 


«Cocktail do 


estrelas»; ús 9,30: «O que dizem os jor- 


«O ultimo quarto de horas; ás 


Processos para obras ás 12 
presidente, apresentou a se-! estação. 

1216: Repetição da 
mo Serão para Trabalhadore: 


«Impressões de Teatro» 


o sr 


«Submeto à apreciação da Camara 23 
devidamente informados pela 


e ET Interrupção: ds, 1830 
õ. 


tura da estação, — Danças 
Sinal horário. — 3.º noticiária;' ás 19: 
Musica sinfónica; às 19,80 

Hora Americana»; 
da «Volta a Portugal» em bic 
20,05: Musica seleccionada; às 


* parte do ulti. 
ás 13 
por Orlando 
Vitorino; às 1340: Musica de filmes; 

Reubei 
às 19 


Reabertura da 


«Meia 
às 20: Reportagem 

feleta: 8 
20,80: 


Trechos de operetas; ás 21: Sinal horá- 


Novo horário do expediente rio, 
A Camara, por proposta do seu pre- 
estabeleceu um novo horário 


— 4º noticiário; às 21,15: 


A Sociedade de Informações e Propaganda, L.“* 


E) 


Rua de S. Marcos, 80-1.º0- BRAGA 


SAÚDA 


As Ex" Autoridades, os servidores 
do Estado, as actividades económicas, 
as actividades liberais, o protessorado, 
o rev. clero e o público em geral e 
é com vivo prazer que oferece a todos 
os seus serviços. 


Mar- 
chas militares; às 21,20: Comentários 
a propósito da «Volta a Portugals, por 


TEMPERATURA 


ISB0A “ORTA 

Máxima ato 24,4 22,5 
Mínima . 15,0 11,5 
Marés | Preamar.. 3-25 15-40 
em 26 | Baixamar.. 9:10 21-40 


Lua nova a . 
Quarto crescente a 


Tempo provável 
para hoje 


NORTE e CENTRO — Ceu por 
vezes bastante coberto, nevoeiros e 
possibilidade de chuviscos junto á 
costa Norte. Vento predominante dos 
quadrantes de W moderado. 

SUL — Ceu geralmente pouco co- 
berto. Vento dos quadrantes de N, 
moderado a fresco. Em todas as 
zonas, temperatura sem grande mo- 
dificação. 

= 

(irformação co Serviço Meteorojógioo 

do Exército) 


E” 
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DESPORTOS 


(é 


FUTEBOL 


Eg = 
Uma nota da Associação 
de Futebol do Porto 


Com vista clubes, a dire 
da Associação de Futebol do Porto, em 
reunião, determinou o seguinte: 

Filiações do clubes — O encerra 

mento de filiações é no dia trinta do 
corrente mês, 
Inscrições de Jogadores — Term! 
nam no dia trinta do corrente mês & 
prazo para as inscrições dos Jogado- 
res. Até Aquela data, portanto” devem 
os clubes filiados proseder, obrigatoria 
mente, À inscrição de seus jogadores 
— onze por cada categoria, de concur- 
so obrigatório, 

vistorias aos campos de jogos 
Os clubes filiados devem atender cu! 
dadosamente nos avisos que lhes fi 
rem sendo endereçados, os quais com 
terão pormenores indispensáveis à bos 
apresentação dos campos, 

Taxas da Inspecção Geral dos E 
peotáculos — Os clubes devem provi 
dlenciar no sentido de que os seus cam 

os estejam devidamente legalizados 
Junto da entidade respectiva. 

Correspondência — Toda a corres 
pondência que os filiados pretendam 
dirigir às entidades superiores deve 
transitar por esta secretaria, acompa. 
nhada de respectivas cópias, para 8 
auivo, capeada, por oficio. 

Encontros particulares — A partir 
do próximo dia 1 de Setembro, podem 
os clubes filiados organizar jogos com 
carácter particular, atendendo sempre 
às prescrições Já dadas a conhecer 
Esses jogos particulares limitam-se eu 


tre clubes legalmente constituídos «e 
os seus grupos devem ser formados 
por inscritos 


jogadores devidamente 
Tal como se encontra regulamenta 
do, devem os clubes proceder à obten 
ção do «Visto, desta A. F. P. o da 
frecção Geral de Desportos, com a 
antecedência já conhecida. 
Secretaria — (Expediente) — A 
cretaria desta Associação retomou 
seu horário normal, que fora Inter- 
rompido no périodo de defeso. 


A vistoria aos campos dos clubes 
filiados na Associação de Futebol 
do Porto 


Iniciou, ontem, a Associação de Fut 
bol do Porto, à vistoria aos campos dos 
clubes, desempenhando-se dessa missão 
Orlando de Sousa, secretário-geral da- 
quele organismo regional, acompanhado 


do funcionário da secretaria Sendas e do! 


dois membros do Conselho Técnico, Jer 
nimo Faria e Armando Duval 

Foram vistoriados os campos do 
Porto, Académico (Lima e Luso), Sal 
Rueiros, Cruz, Atlético, Pedrouços, Figue! 
rense, Infesta, Ermezinde, Luso Barre) 
rense, Nogueira da Mala, Vermoim e Pro 
Enesso. 


VARIAS NOTICIAS 
Duas baixas no grupo do Anadia 


Com a retirada de Vitor e Francisco 
Alves, aque vão para o Brasil o Anadia, 


sofre duas balxas na sua equipa de 
honra, 
Balacó volta para o Beira-Mar, 
de Aveiro? 


Admite-se à «nipólese de Balacó jo: 
rador do União de Coimbra, de voltar 
para o seu antigo clube BeiraMar, de 
Aveiro. 


Mota, não joga no Ermesinde 


Por motivos do força malor, devida 
mento ponderados nela direcção do E 
mesinde, Mota, exavançado do Salgur 
ros sdesobrizados apenas ao Clube da 
92. Divisão da A. F. do Porto, soguiu 
Dara À Covilhã, afim de Jogar no Spor 
tin Clube, 


Certã, do Académico de Viseu, 
já treinou no União de Coimbra 


O wuarda-redes da equipa do Acade 
mito de Viseu, na época pastada, Oerth, 
ta União da Coimbra, dd 


O clube do concelho de V, N, de Gala 
tem à treinar Os seus grupos do fute 
bol. o antigo Jogador do F, O, de Gain 
Domingos Martins, 

Mutto terá a lucrar à Clube de alem 
rio, (8 competencia do deu novo frei 
nador. 


Pacheco Nobre, do Sporting O. Por- 
tugal, val para a Académica 


entro 08 novos elementos que vão re 
forrar a turma da Associação Academica 
He Colmbra, conta-se Já, pelo sem pedido 
de transferencia, O Ingresso do avançado 


do Sporting O de Portugal, Pacheco No 
dre 
Lamego, continua A Jogar 
pelo Avintes 
tá restabelecido de uma lesão sofrida 
tes de terminar a época pretérita, rea 
marecerá na turma de honra do FO, de 


Avintes. Lamego 


O Sporting O. de Cucujhos, conti 
com o seu antigo guarda-redes 


um elemento valioso. 


Manuel da Silva, «Caracols guarda 
redes do Sport Olube de Cucujáts Já as 
amou A ficha pelo seu antigo clube 


Qs clubes de Penafiel, não. dispen- 
maram os sous jogadores 


Ox dirigentos dos dois clubes de Pena 
flal estão na disposição de não disponsar 
Os metis Sogadores 


O Vilanovense val dispensar Alcino 


O Vilanovense pensa na substituição 
Aleino, extremo esquerdo da sua equi 
«la honra 

Um médio centro do Sul, para 

o União Desportiva Ollvolrense 


va 


Vindo do Belenenses, de uma catego 
ria Interior, a equipa do União Despor 
tiva Oliveirense, pode contar com a co 


Inboracão de Antonto Simões. medio-cen 
tro 


eee eee em 


FUTEBOL 
BOTAS E BOLAS 


Tudo para Desporto 


António Amaral & C.*, L.ºº 
Praço da Liberdade, 18-30 
PORTO — Telefone. 5661 p f. 


GOLF 


TAÇA «MOISES CARDOSO» 


Pablo Gali e Paulo Rei 


, ficam empa- 


tados, com 67 «net» 
4 Insorição de 24 concorrentes 
ali, D Arminda Cunha, José Ina 
cio Xavier, Artur Mariani duntor, Ma 
nus eira Lopes, Clemente Mennres 
J Cassels Paulo Its derontmo, IRols 
Avelino Var, Alberto Cadinha, Alfredo 
Ferreira, Moisés Cardoso, Acacio Proch 
Alvaro Mauslhães Formando Santos 
uterio M, Fer Alberto Guii 
Junior Ma 
aerelo, dis, dodo Macedo e 


nando Romariz, disputouse vm Miramar 
no Clube de Golf a taça «Moises Cardo 
so». em homenagem a esto dosport! 
nojtuense, numa prova de 18 burgo 
singulares (medalplay, uma compotição 
interessante e Dem disputiia, flonndo 
Pablo Gall e Paulo Reis, empatados com 
67 net. 

O Jogo de desempate, efectuase na 


quinta-feira 


Nataç 


| ——— 


ao 


O F. C- do Porto, ganhou com ampli- 
tude, o campeonato regional de “ju- 
mores" e “seniores” 


A jornada de nntem, na grandiosa | melhores resultados. Até lá tem que tret- 
piscina Espinho, teve a disputá-la | nar 
grande numero de concorrentes e não | 100 metros costas ; 
menos número de assistência, a maior | 1º, José João Sampaio Novoa, Naval, 
| que temos presenciado. 20; 2”, Augusto Castro da Costa, F. C; 
Os tempos foram animadores, e q do Porto, 211; 37, Antônio Novoa, Des- 
| jona Coim da Póvon 
no |O representante do Naval Povoense 
ganhou destacado, Contudo, quis-nos pa- 
que a modalidade tem | recer que as suas viragens foram frre- 
idenciar recursos, tende | gulares. 
mesmo os júnicres obtido melhores 1 00 metros bruços 
lpos do que alguns elementos da c António Maria Pereira, Porto, 3,38; 
| goria superior Mário da Cunha e Castro, Salguel- 
[Por C do Port tes campeonatos, Lros. 350 e 3/5; 3, Manuel Gonçalves, 
[mostrou-se duma maneira geral, óptima- | Fluvial, 4,7; 4º, Fortirio Santos, Figuel- 
mente preparado, tendo os seus nadado- | sense; 5º, João Caetano, Galitos. 
res: Acácio Agostinho da Costa, Antó À estadia do vencedor na categoria 
Alo Maria Pereira e Afotisa Nuno 'o» | sénior deu-lhe ensejo a triunfar, sem di- 
|mé. somado, primeiros lugares em todas [ticuidades, dos seus adversários de 
las as em que entraram. à de ARor 
emma me camera enem por epa 


O Comercio do Porto 


Médico ou Oticial do 


em exposição na 


as e 


re 
DESPORTISTAS... 


à ZUsICH acaba de receber lindos cronógra'os 
onde agora podem escolher. 

Cronógratos da ZURICH, o relógio do Desportista 
Exército. 
Aprecie e veja os modélos em plaqu*, aço e ouro 


Relojoaria ZU RICH 


Eua de Santa Catarina, 370 
(Não confundir é acima do «Primeiro de Janeiro») 


amem E) 


João Mary 
Agueda Mar 

50 m, costas (Iniciados) — 1º, Ernesto 
Costa, Agueda, 55 s.; 2º, Adriano Graça, 
Beira-Mar. 
qx50 (estilos) principiantes — 1.º, Ague- 
da, 2 me 305. 

400 m. livres (séniores) — 1.º, 
Guimarães, Beira-Mar, 7 m. 12 
2º, Manuel Rendeiro, Murtosa 

Júniores — 1º, Fernando Caraca, Es- 
gueira, 8m. 20 3. e 4/5; 2+, Eduardo Pe- 
ralta, idem, 

4x200 — 1.º, Beira-Mar, 15 m. e 50 5, 

100 metros costas (principiantes) — 
António Brinco, Agueda, 1 m. 
2+, António Silva, Beira-Mar. 


Eduar 
e 4/5; 


e si 


PONTUAÇÃO 


o da Co 


AEREAS 


monstrarem classe, 
clo Agostinho, confirmando o que nestas 
colunas temos dito a seu respeito. 

Por tudo, pois, e porque, na realida- 
de, o E, C do Porto trabalha com en- 
tusianmo, pela natação, os títulos que on- 
tem obteve, ficam à atestar a sua tare- 
fa e à sua canseira em prol duma mo- 
dalidade que tende a ressurgir no nosso 
burgo. 

De notável, também, 
dois clubes da Póvoa. 

aplausos do 
G: 


a presença dos 
que arrancaram, 
público, assim co 
os, Figueirense e 
Fiuv 

De lastimar a falta do Vianense, tan- 
to mais que não sabemos as causas que 

taram o simpático clube dos Tegio- 


tol pena, porque o Vianense tem, 

ja cidade, aimpatias bastantes e, tam- 
bém, porque a sua presença era noces- 
aária, principalmente na. catogorta maio 
em que o F, C. do Porto lutou sózl- 
nho, 
Censurável, sem dúvida, o alheamento 
do Sport Clube do Porto. Porque faltou? 
Verdadeiramente não se sabe, mas O 
facto é lamentável 

A direcção das provas actuou de mo- 
do a merecer elogios, pois o programa 
teve sequência, sem perdas de tempo 

Para Já, em resumo, podemos afirmar 
que n natação pode contar com os ja- 
nlores que ontem se exibiram na piscina 
de Espinho. 

Esto facto é animador 
<> 
O programa abriu com estas provas 


JUNIORES 


Eliminatórias de 100 metros livres: 

1º eliminatória — 1º, Lourenço Go- 

es Ravara, F, C, do Porto, 1,17 e 9/10; 
2», José João Sampalo da Novoa, Naval, 
113; 3 João da Sliva Monteiro, F. C. 
do Porto, 1AI, 

2» eliminatória — 1.º, Manuel David 
Amorim Alves, Desportivo da Póvoa, 1,18 
e 1/10; 2º, Domingos Adrião da Fonse- 
ca, Porto, 1,20; 3+ Jacob José Ferreira, 
Figueirense, 1,26 e 8/10, 

3º eliminatória — 1.º, Joss Maio Ca- 
dilhe, Desportivo da Póvoa, 1,23 e 2/10; 
2º, Eduardo Martins dos Reis, Salguel 
19 e 1/10; 3%, António Ferreira 

do Porto, 211 e 4/10. 
dois primeiros 


ps 
Ficaram apurados os 
classificados para a final. 

Eliminatórias de 200 metros livres: 
Monte- 


1º elimnatória — 1º, Carlos 
negro, Galitos, 3,4 e 2/5; 2º, José Ma- 
nuel de Carvalho, Naval, 3,33 e 3/5; 3º, 


Anselmo da “Conceição Santos, Figuel- 


rense, 3,40. 
Nesta eliminatória, regista-se, sem co- 
mentário, o seguinte: o primeiro clas- 


aificado tez plor tempo do que o se- 
gundo (1) — assim o pensaram os cro- 
nometristas! 


2+ eliminatória — 1º, João Amorim 
Alves, Desportivo da Póvoa, 3.3: 2.+, Lou. 
tengo Ravara, Porto, 38: 8% Tito Ro- 
cha, Galitos, 3,49 2/5. 

"Todos apurados para a final. 

400 metros lvres: 

1º, António Mnria Pereira, Porto, 


7,24 é 2/10; 2º, Humberto Fernandes, Sal- 
guelros, 8,15 € 3/5; 3º, Carlos Montene- 
gro. Galitos: 4º, Manuel Goncalves Cruz, 

A classe do vencedor ditou o resu 
tado, Tanto o segundo como o terceiro 
lutaram, entre st, para uma melhor clas- 
siticação. 


mim metros livres: 
1º, Nanuel David Alves, Desportivo 
da Póvoa, 118 e 9/10; 2º, Domingos 
Adrião da Fonseca, Porto, Life 9/10) 
a”. José Mato Cadilhe, Desportivo da 
Povoa, 121 e 1/10 4% José Sampaio; 

5º, Fduardo dos Reis 
|" "a melhor prova destes campeunatos, 
em (ndicar-se 0 vence 


| nela dificuldade ! o 
dada a luta imposta pelos dols pri- 


dor, 
metros, De lamentar a falta de Ravara, 
impossibilitado de participar na final por 
forte indisposição. A sus nresenca teria 
ainda aumentado o vaia da prova 

200 metros lfvres 

1º, João Amorim Alves, Desportivo da 
Póvoa, 38 e 3/10; 2º, José Carvalho. Na- 


339 e 1/10; 3º, (arlon Montenegro, 


her Ga: 


Galitos, 3.16 e 4/10; 4%, Vito Rocha, 
ut 


O vencedor cortou a meta destacado. 
Carlos Montenegro, quando corrigir o seu 
estilo, que é Imperfeito, pode aspirar a 


+ SE 


PO 
acke; 


SEDE 
de Santo Antonio, 157 


TENNIS: bolas — 


BILHARES 
DE 


PRECISÃO 


«PROGREDIOR-» 


FABSICA 


R T o Avenida da Boavista, T*6 
1s — Encorsoaçães etc. 


ndo F.C do 
00 metros costas, 200 livres e 


principalmente Acá- | 


| 


| 
| 


! 
| 


NATAÇÃO — Em cima, os concorrentes aos campeonatos regionais de juniores 


jo Maria Pereira, 


o, & 
1.500 em seniores 


Estafeto 4 x 200 livres: 

1º — Salgueiros (Humberto, Ferreira 
dn Costa, Eduardo Reis é Mário Costa), 
em 15 m 

2* — F. €. do Porto tAntônio M. Pe- 
seira, Silva Monteiro, Adrião e Carva- 
lho) 

Durante o percurso foram desclassifi- 
cadas as équipas dos Galitos e Despor- 
tivo da Póvoa, razão porque ambos os 
clubes lavraram o seu protesto. 

O vencedor conseguiu destacar-se do 
F. C. do Porto, o que, 4 primeira im- 
pressão, não parecia muito fácil. 


SENIORES 

100 metros Uve: 

1º, Afonso Tomé, 1,17 e 3/10; 2º, Sér- 
glo Gouvela, 1,26 e 1/10; 3º, Manuel dos 
Santos, 129 e 6/10; 4º, José Cardoso, 
todos do F, C, do Porto. 

O vencedor fez tempo sofrível. Con- 
tudo, Já na mesma piscina, consegulu 
margem bem superior. Todavia, como 08 
adversário não o afligiram... 

Tomé, deve ter possibilidades de fi 
zem melhor tempo. 

100 metros costas 
1º, Acácio Agostinho da Costa, Por- 
130 e 9/10; 2º, José Cardoso, Porto, 

3º, Jerônimo Amaral, Sal- 
4º, Lourenço Madureira, Sal- 


to, 
1do e 2/ 
Kueiros; 
quetros. 

Pelo tmpo, verifica-se que Acácio 
trlunfou como quis, terminando a prova 
bastante distancindo do segundo, 

400 metros livres: 

1º, Acácio Agostinho da Costa, Porto, 
6,26 e 2/10; 2º, Artur da Silva, Porto, 
7,30 e 9/10; 3.º, António Rodrigues, Por- 
to, Bd5 e 9/10; 44, Joaquim Ramos Sa- 
ralva, Figueirense; 5, Jerônimo Amaral, 
Salgueiros. 

O vencedor, como sempre, justificou 
a sua actual forma, com a conquista de 
campeão regional nesta distancia. 
200 metros livres: 
1º, Afonso Tomé, Porto, 3, 

Manuel dos Santos, Porto, 


3 e 2/10; 
24, 323 e 
8/10, 

Tomé voltou a ganhar mais um título, 
sem que para isso tivesse que dispender 
mais esforço do que «passears a dis- 
tancia. 

200 metros brupos 

1º, Antônio Antunes. Porto, 3,54; 2.º, 
Luís Vitorino, Porto, 3,56 e 9/10, 

O vencedor nesta prova disse-nos que 
a Jdade e n bon vontade não infuiram 
para conquistar titulos regionais. 

4x 200 metros livres: 


1º — F.C, do Porto (Artur Monteiro, 
Afonso Tomé. Acácio e Sérgio Guedes), 
19,16. 


Prova quase em passelo. O Porto nes- 
ta competição não teve competidores, 
<> 

O júr! era constituldo 
maneira: 

Presidente, António Pinto da Silva; 
Secretário, Fernando Armelim Machado: 
Vogal, Delegado do Desportivo da Póvoa; 
Juiz de chegada, Mário Picão, Galitos da 
Foz: Cronometristas, Eduar dos Santos, 
F. €, do Porto, José Adriano Pinto de 
Sousa e Francisco Lopes; Julz árbitro e 
juiz de lergala, Francisco Pinto de 


Sousa, 
A. das. T. 


da seguinte 


Os campeonatos regionais da Asso- 
ciação de Aveiro, efectuaram-se, 
ontem, na Piscina da Escola 
Livre de Oliveira de Azemeis 
Organizados pela Associação de Avel 

efectuuram-se, ontem, na piscina da 

cola Livre, os campeonatos regionais, que 
reuniu um elevado número de concor: 
rentes. Os resultados das provas 

50 m. bruços (inicladós) — 1º, José Ga- 
meiro, Agueda. 42 s; 2º, João Brinco. 
idem; 3º, Rui Campos, Beira-Mar. 

106 m. livres (juniores) — 1º, Vale 
riano Leite, Murtosa, 1 m. é 32 5.;/2 
João Lopes, Beira-Mar; 34, José Cunha 
Mu: tosa 

200 m. bruços (séniores) — 1º, Abel 
alves Pereira, Agueda, 3 m, 27 5. € 4/5; 
2º, Carlos Mota Costa, Beira-Mar, 

100 m. (principiantes) — 1º, Jorge Al- 
meida, Agueda, 2m e9s 

100'm. bruços (iniciados) — 1.º, Alfredo 
Pina, Agueda, 1 m. e 41 5; 27, Manuel 
Machado, Beir Duarte Gomes, 
idem. 

100 m. costas (séniores) — 1%, Por- 
fírio Machado, Beira-Mar, Im. 44 5. e 3/5; 

José Cameios, idem; 2.º, Abel A. Pe 
reira, Agueda, 

100 m. livres (séniores) — 1.º, Manuel 
Rendeiro, Murtosa, 1 m. 18 8, € 4/; 2 
Eduardo Guimarães, Beira-Mar; 3º, Sé- 
rlo Marques, Agueda, 

3x50. (estilos) — 1.º, Agueda, 2 m. 23 5. 
e 4/5; 2º, Beira-Mar. 

100 m. livres (principiantes) — 1º, An 
tônio Brinco, Ajueda, 1 m. 23 5. 1/5; 2º, 
Antônio Lucena, idem; 3º, Antônio Silva, 
Beira-Mar. 

200 m. livres (juniores) — 1º, Valeriano 
Leite, Murtosa, 3 m. 44 5. e 9/5: 27, Eduar- 
do Peralta. Esgueira; 3º, José” Cunha, 
Murtosa 

200 m. livres (séniores) — 1+, Eduardo 
Guimarães, Beira-Mar, 3m. 9.5. € 3/5; 2º, 
Manuel Rendeiro, Murtosa: 3º, João Ma- 
no, Águeda 
50 m. livres (Iniciados) — 17, José Luis, 


Beira-Mar e Agueda, 61; Murtosa, 30; 

Esgueira, 13 e Escola Livre, 5 pontos 
<> 

O Juri das provas, estava assim cons- 

tituído : 

Carlos Grantas, presidente da Associa- 
ção de Aveiro; Amandio Lucas e João 
Garabando; António Carneiro, Carlos Va- 
rela e Antônio Martins, — A. C, 


q 
TIRO AOS POMBOS 


O atirador Anibal Monteiro, foi 
o vencedor do torneio de 
Bragança 


2 — Organizado 
adores de Bragança 
tou-se ontem, nesta localidade, 
nela «de tiro aos pombos, que 
atiradores, 

Os resultados foram os seguintes 

1º Anibal Monteiro, 2.9, Hermínio Ro. 
driguos, Alberto Seixa Manuel 
Mirandela: 5.0, Manuel Saldanha: 6.º, 
Manucl Afonso: 7.º José Montanha, que 
ganharam. respecilvamente, taça «Caça. 
dores de Braganças, taça «Jornal de No- 
ticiass, taça «Festas da Cidades, taça «Ca- 
sa do TrásosMontess, é prémios pecu- 
niários, 


BRAGANÇA 
Clubo do Ca 


pelo 
dispm 
um tor 
reuniu 95 


Um torneio em Braga 


BRAGA, 25 — Continuou, hoje, no 
Clube dos Caçadores de Braga, O tor- 
neio de tiro aos pombos, ontem Iniciado. 

Além de atiradores de Braga e de 
outros que se encontram, em gôzo de 
férias, na região, estiveram presentes 
muitos dos melhores atiradores do Porto, 
Pevidem e Famalicão, 
Na primeira «poules, com taça, pré- 
mios e percentagem, em pombos da re- 
atão, classificaram-se 

1º — Joaquim Menezes, do Porto; 2.º 
— Danlel Andrade, de Braga. 

Na segunda «poule, em pombos da 
Barca, com taça e prémios de percenta- 
Kem, foram vencedores: 

1º — Dr. Teotónio Santos; 
los de Sousa, ambos de Braga, 

No final, realizou-se a disputa duma 
taça em «poules a pratos, 

Cinssificou-se em primeiro lugar o sr, 


pai a 
| ATLETISMO 


O F, O. do Porto, continua 
a preparar os seus atletas 


O, orlentador técnico da secção do 
F. C. do Porto, Arnaldo Borges, que 
tem desenvolvido uma actividade ex- 
traordinária, organizou, ontem, de ma- 
nhã, no campo da Constituição, o 5, 
tomeio de aptidão, servindo de prepa- 
ração dos seus atletas. 

Ya jornada de ontem, efectuaram-so 
três provas 

250 metros — 1.º, Orindo Pimentel; 
2.» António Vieira; 3.º, Adriano Gon- 
calves, 

300 metros — 1.9, 
nandes, 

A contar para a prova de ensaio 
do «Pentatloa», os atletas Alvaro Por- 
tela o Tildjo Ribeiro, correram os 1,500 
metros, com a vitória do primeiro 
atleta. 


Domingos Fer- 


O torneio inter-sóvios do Vilano- 
vense, constituiu uma excelente 
jornada de propaganda 


Organizouy, ontem à secção de atletis- 
mo do Vilahovense no seu parque de 
Jogos, O seu torneio inter-socios, que reu- 
nul um elevado numero de concorrentes 

Fol uma excelente Jornada de propa- 
ganda, 

Os resultados das 
seguintes ; 

-BOO metros 1.º, Jorge Chaminé; 
Manuel Rocha e 3.0, Braga Barros, * 
«10 metros — 12 Armindo Sousa; 
Jorze Chamíne é 3.0, Manuel Rocha 
9% metro 1.9, Armindo Sousa; 
Esménio Jacob e 3º, Belmiro Fer- 


provas, foram as 


20 


20 
20, 
relra 
“700 metros, 1º, Orlando Pedro; 
2.º. Belmito Ferreira e 49, Vitor Duarte, 
“1000 metros 1.º Orlando Pedro; 
20 José Senda é 3.9, Guilherme Costa 
«Comprimentos — 41.9 Esmento Jacob; 
2.º. Marlo Fernandes é 3,9 Carlos Mateus 
«Alturas 1º, Esmento Jacob: 90. 
mes Coelho e 9.0 Virgilio Bessa 
«Peson — Braga Barros; 2º, Belmiro 
Ferreira 8 3.º Manuel Rocha. 
«Discos — 10, Mario Fernandes 
Teles Meneses e 3.0 Manuel Leitão. 
«Dardos — 1.º Gomes Coelho: 2 
ga Barros e 30, ndo Pedro. 
vVaras — 1,8, Virgilio Bessa 
Menes: 20 José Pinto. 
afotaso — 5x80 
àxd00 (a equipa 
equina «pretas) 
“O Jurl do torneio : 
Juiz de partida, Augusto Beirão: cro 
nometristas, Orlando Soares e Duarte Ma 
“cin: juízes de chegadas, Marto Braz 
Alberto Retra e Rui Poriula 
Manuel dos Santos orlentador tecnico 
da ecauiva do Vilanovense, fol um bom 
colaborador da organização. 


—u 
Festivais desportivos 
ENE 
O do Académico Futebol Clube 
de Lamego 


LAMEGO. 25. — Integrado nas fes- 
tas da cidade, o Académico F, Clube 
de Lamego, organizou um programa 
desportivo, com a colaboração de Afon- 
so Henrique Lacerda, Alcino Queirós, 
lcino Vaz Albuquerque e António 
Fernandes Rebelo. 

Dia 3 de Setembro — A! 
IV Circuito de Lamego em 
(10 voltas) prêmios individuais o 
por fauipas = 1º prémio, taça cá 
rica de Moagem»: 2.º, 6 garrafas de 
champanhe e 1 camisa: 3.º, 2 garrafas 
de vinho do Porto, 1 cinto, 1 gravata 
e 1 par de melas: 4.º, 1 album para 
fotografias 1 passe-partout e 1 gra- 
vata; 5.º, meia duzia de lenços, 1 cin- 
to, 1 gravata e 1 jarra 

Taça «Beira Douro» — Para a equi- 
pa primeira classificada. Inscrição 205 
(individuais) por equipas de 3 corredo- 
res 50800. 

Gincana de Bicicletas — A's 22 ho- 
ras — 1.º prémio, 1 Inpiseira pelikam, 
1 bloco notas; 2.º, 1 estojo de barl 
«Giletes; 3.0, 1 estatueta tinteiro; 4.º, 
1 obojecto em louça: 5.0, 1 cinzeiro 
(estojo); 6.º, 1 garrafa de licor «Wer- 
mutts» “Inscrição 15800 cada concor- 
rente. 

Dia 4 de Setembro — A's 18,30 — 
Torneio de Voleibol, no Estádio Munt- 
cipal, Lr prémio, taça «Fernanda Ma- 
nuela Friães Coelho; 2º, 6 garrafas 
de vinho do Porto. As équipas concor- 
rentes, far-se-á um sorteio eliminató- 
rio para serem classificadas as équi- 
pas finalistas do torneio. Inscrição por 
quinas, 30500. 

Gincana de automóveis — A's 17.30 
— Estádio Municipal. 1.º prémio, taça 
«Camara Municipal de Lamego» 1 
artístico espelho (D, Maria da Silva 
Almeida) para a senhora 1 classifi- 
cada: 2, taça «Fausto Pereira da 
Trindade». 1 caixa de bombons, 1 du- 
zla de lencos, para a senhora 1a clas- 
sificada; 3.º, taça «Electro-Rádio», 1 
avião, 1 frasco de perfume, para a 


20, 


Bra 


o Teles 


equipa 
«brancas) 


« «vermo 
las e 3x700 


fa 


18 horas 
icleta 


senhora 1.º classificada; 4.º, 3 garra- 


fas de champanhe, 1 duzia de lenços, 
1 frasco de erfume, para a senhora 1.º 
classificada. Inscrição: 50500, repeti- 


| SÃO 30800. 


Dia 15 de Setembro — A's 17 horas, 
desafio de futebol, entre o Académico 
do Porto e Académico de Lamego, em 
disputa da taça «Largo dos Gigantes». 


td pai 
BELOS SIS UIBES 


Vilanovei Futebol Clube 


Para apresentação do novo treina- 
dor, pede-se a comparência de todos 
os jogadores de futebol no treino que 
se efectua, amanhã, pelas 17 horas. 


Demitiram-se os chefes das secções 
de pingue-pongue, basquetebol 
e campismo do Heroismo Atlé- 

tico Clube 


Em reunião, recentemente efectuada, 
demitiram-se cs chefes da secção de pin- 
gue-pongue, basquetebol e campismo do 
Revoismo Atlético Clube. 


Noticiário Religioso 


Agosto. 27 — S. José Calasancio, 
Confessor. Missa própria, 

Paramentos de cor by 

Lausperenes — Nas igrejas: do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas: 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas 

nó qa 
Exposição missionária 


anca. 


anizou a «Sociedade Católica para 
Obras» (antiga Conferência Infantil Ca- 
tequistica), com. sede na Praia da Gran- 
ja, uma exposição missionária, que foi 
muito visitada e que teve a colaboração 
do sr. D. Manuel Maria Ferreira da Sil- 
va, bispo de Gurza ; da Congregação do 
Espírito Santo, que enviou vários objectos 
do seu museu ; e das Franciscanas Míssio- 
nárias de Maria que enviaram livros para 
so venderem, m favor das missões, 

Da comissão executiva fizeram parte 
os srs, Artur Jorge Pinto Lereno, Antônio 
Luís Pinto Lereno, António Braancamp de 
Mancelos, Bruno de Besumont é António 
Augusto Pacheco de Oliveira. 

Re 


Missas novas 


a sua primeira missa 
Antônio Morelra Bar- 
bosa, filho da sr* D. Albertina da Costa 
Moreira e do sr. Antônio Ferreira Barbo- 
sa, já falecido. 

Pelas 11 horas e meia e à frente de 
grande concurso de povo, O jovem sacer- 

oscommerce doto dirigiu-se ao 

el templo paroquial. A 

7» partir de Pereiras, o 
| É caminho  apresenta- 
fva-se caprichosa- 
mente ornamentado. 
O rev. Antônio 

Moreira Barbosa in! 

ciou a missa nova. 
| tendo como presbite 
,iro-assistente O rev. 

José Barbosa, abade 

de Sobrado ; de diá- 

cono, o rev. Joaquim 
de Sousa, de Pens- 
fiel ; de sub-diácono, 

o rev. M. Marques 

Vaz, de Loureiro, 

Oliveira de Azemeis, 

Como mestre de ce- 

riménias, o rev, An- 

tônio Romeiro Alves, 
de Valongo. 

Ao Evangelho, o rev. prof. Martins 
Fernandes proferiu eloquente oração so- 
bre a sublimidade do sacerdócio. Nas la- 
vandas, apadrinharam O acto Os srs, dr. 
António Rangel, Manuel dos Santos Car- 
neiro Leão, delegado policial; José Coe- 
lho Barbosa e Antônio Pinto de Almeida 

No final da missa, durante a qual se 
ouviu o grupo musical é coral do semi- 
nário, sob a regência do rev. Ci 
houve a tradicional cerimónia do ei 
-mão». 

Em novo cortejo para o lugar de Pe- 
reiras, o novo levita fol alvo de inequivo- 
cas provas de carinho e de muita sim- 
patia. 

No almoço que se segulu, presidido 
pelo rev. António Moreira Barbosa, tri- 
butaram-lhe efusivas saudações o rev. 
Martins Fernandes, professor do Semina- 
ro: D. Aleira Correia da Fonseca, pro- 
fessora em Serôa; rev. José Barbosa, rev. 
Avelino de Abrei, pároco local: rev. Ar- 
tur Ribeiro, abade Canelas. Gaia ; Jost 
António Marujo, Inocêncio Ferreira Coe- 
tho, rev. Vaz e dr. Rangel. 

O homenageado agradeceu, muito sen- 
sibilizado 

— No almoço recolheram-se 420800 com 
destino aos pobres da freguesia. — M. D. 


S. MIGUEL DE LOUSADA, 18. — Rea- 
lizou-se, nesta pitoresca freguesia, a to- 
cante cerimónia da missa nova dum filho 
desta terra : O rev. Antônio Joaquim Ri- 

eira. 

Frequentou o Seminário de Santa Te- 
rezinha, onde foi ordenado sacerdote, no 

sp passado dia 11, pe- 

lo sr. Arcebispo- 
-Bispo de Lamego. 
Teve sempre a sim- 
patia dos seus com- 
panheiros e a con- 
fiança dos seus su- 
perlores ; foi aluno 
distinto e pledoso, 
e por isso viu tan- 
tos amigos à sua 
volta neste dia de 
festa. 
O longo cami- 
nho que dá para a 
igreja, desde a ca- 
sa de seus tlos. 
com quem viveu 
desde que Deus 
lhe levou seus país, 
Rev. António Joaquim era um jardim de 
Ribeiro lores e verduras 
com que a boa 
gente de S. Miguel O quis receber. 

A missa foi cantada pelos antigos com- 
panheíros do neo-sacerdote, tendo subido 
ao púlpito o rev. Antônio Brochado, No 
fim, houve «Te-Deum» e o bésja-mão. 

Seguiu-se o almoço, magnificamente 
servído em casa de seu tio, a que assis- 
tiram muitos convidados, tendo muito 
dos convivas brindado pela felicidade «de 
bondoso sacerdote. No final, o novo sa- 
cerdote teve palavras de agradecimento 
para todos 


Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


Esta Câmara admite ao seu ser- 
viço dois motoristas que satisfaçam 
as condições legais. 

Prestam-se esclarecimentos na se- 
cretaria municipal todos os dias úteis 
das 14 às 17 horas. 


Rev, Antônio Mo- 
reira Barbosa 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Jorge de Azevedo Moreira 


| 


Festas e romarias 


A São Bartolomeu e a Nossa Senhora 
da Lapa, em Vila do Conde 


VILA 
alas 


DO CONDE 
748 de Setembro, 


— Nos proximos 
realizam-se, nes- 


tu localidade, grandiosas festividades a 

Bartolomeu « a Nossa Senhora da 

Da que prometem decorrer com q 
for brilho, 


A' Senhora da Bonança, em Vila 
Praia de Ancora 


Fam 7 
em Vila 


e 8 de Setembro, 
Prala de Anco) 
tas em louvor de Nossa Senhura da Bo. 
nanca. com q programa seguinte 
Dia 7 — Alvorada com lovhetes e um 
gruvo de «Zés Irrcirase; as 12 horas, 
chegada das Dandas de musica de Paços 
da tra é de Fermentelos (A 
às 19 horas, concertos musicais, ug Jocai 
das festas; às Ay noras, cla sRrqUa 
matriz Dara à capela de Senho 
da Bonança, de uma procissão; às 
horas começara u primeiro arratal 
nhoto com concertos musicais, iumina 
cões. sessão de foro de artficio, etc 
Din Alvorada: às 40 horas, n 
capela de Nossa Senhora da Bonança 
missa solene, q grande iostrumental 
sermão: as 13 horas, novos concertos pe 
las bandas é concurso de Uujes regio- 
nais 17 horas. sata capela, de 
erandiosa procissão, Ivendo. no Portl 
nho O tradicional sermão campal: à no! 
te. segundo arraial minhoto 


realizar-se 
brilhantes. re» 


A S. Bartolomeu, em Matosinhos- 
-Leça 


MATOSINHOS-LECA, à 
mo dia 1 de Setembro, U 
praia de banhos de 
S. Bartolomeu. que 
se não realizavam 
Estes festejos são promovidos por uma 
comissão dirigida pela sr Antonlo Ma 
nuel da Silva « à colaboração da Comis 

urísmo. 

Nessa dia. 
na praia e, à 
de M 


No p 
ão Juga) 
Matosinhos, 

nã cerca de 


18 anos 


10 
tarde 
osinhos — 


A Nossa Senhora da Saúde e Santa 
Bárbara, em Vimioso 


horas, havera missa 
musica pela banda 


VIMIOSO, 33 


Realizam-se, nos pro: 
ximos dias 30 e 31 de Agosto 6 1.e ? de 
Sotembro, grandiosas festas em honra de 
Nossa Senhora da Saude e Santa Bar- 
ara. com O seguinte programa 

DIA 40 — AS 31 horas, procissão de 
velas vara o Monte da Virgem, 

DIA 31 — A's 1º horas, concurso pe- 
cuário no Largo de S. Sebastiho, com 
valiosos prémios para Os melhores touros, 
vacas, novilhos e novilhas; às 93 horas 
inicio de grandiosas <ess 
artifício pelos pirotecnicos 
& Vimioso, 

No local do arralal 
musicais permanentes 
versas barracas de 
didas, 

DIA 1 — A's 12 horas missa e sermão 
por um distinto pregador e procissão do 
Monte da Virgem vara esta vila; às 17 
horas, concertos musicais; às 23 horas, 
arraial com o mesmo programa do di 
anterior. 

DIA 9 — 
na iereja 
desta vila, 

Durante as fes! 
estarão vii 


hay 
« tungior 
Jogos, comidas e 


A's 42 horas, missa e sermão 
matriz e procissão pelas ruas 


s. cas ruas principais 
fosamente ornamentadas e lu- 
minadas, Três alto-falantes Irão anun- 
colando O decorrer das festas € 

musica de danca durante todas as nol 
tes —o, 


A Nossa Senhora da Aflicação, 
em Branzêlo (Gondomar) 


BRANZELO (Gondomar), 25, — Rea- 
iza-se, nesta localidade, no próximo do- 
mingo, 1 de Setembro, uma festivi- 
dade à Nossa Senhora da Aflição. O pro- 
grama é o seguinte: às 9 horas, míssa re- 
zada com comunhão geral; às 11 e meia, 
missa solene, com sermão por um dis- 
tinto orador sagrado, seguindo-se a Nn- 
dissima procissão com vários andores é 
estandartes e grande numero de anjl- 
nhos vestidos a rigor. A capelinha fica 
situada no Monte do Espigão, em Bran- 
zêlo, num local pitoresco sobranceiro ao 
rio Douro, com vistas soberbas, 


——— rs e — 


ENSINO 


complemento das notícias já vin- 
das a público, sobre matrículas, inscrl- 
ções, transferências e benefícios de bol- 
sas de estudo, isenções e reduções de 
propinas, avisam-se os Interessados de 
que o serviço de matrículas e de ins. 
crições nesta Universidade está organ!- 
zado da seguinte forma 
Faculdade de Medicina e Faculdade 
de Farmácia : 1º ano, dias 9 e 10 de Se- 
tembro; 2º ano, dias 10 e 11; 3º anos, 
dias 12 e 13; 4º ano, dias 13 e 14; 5 
ano, dias 16 e 17. Faculdade de Ciên 
cias; letras A a D, dias 17 e 18; jetras 
E a 1, dias 19 e 20; letras J a L, dias 20 
e 2l;etras Ma N. dias 23 e 24; letras 
O a Z, dias 24 e 25. Faculdade de En- 
genharia: 1º ano, dias 25 26; 2: ano, 
dias 27 e 28; 3º 'ano, dias 28 e 30 de 


Setembro 

Os alunos desta Universidade, atlda 
que impedidos em serviço militar, que 
não tenham de fazer exames na época 
de Outubro, deverão efectuar as suas 
inscrições definitivas nos prazos e pela 
forma acima indicados; os que tenham 
de fazer exames na epoca de Outubro, 
ainda que impedidos. em serviço militar 
devem inscrever-se  condicionalmente 
dentro dos mesmos prazos e coverter 
em definitivas as «uas inscrições dentro 
dos três dias imediatos à publicação do 
resu.tado do último exame. 

Os candidatos que só em Outubro 
concluírem o exame de aptidão ou o 
surso complementar de Ciências dos li- 
ceus, com classificação não inferior a 14 
valores, devem matricular-se e insere- 
ver-se dentro dos 10 dias a contar da 
data da publicação daqueles exame: 

Os alunos que não efectuarem às suas 
matrículas o Inscrições, definitivas ou 
condicionals, conforme os casos, nos 
prazos acima indicados, só poderão fa-. 
zé-lo nos 15 dias subsequentes, mediante 
requerimento em que justifiquem devi- 
damente o pedido, e o pagamento de 
nma propina sup.ementar de 310800. 

Os boietins de matrícula e inscrição 
devem ser instruídos com as seguintes 
Aocumentos : 1*— pública - forma da 
carta do curso complementar de elên- 
cias dos liceus com classificação não in- 
terior a 14 valores, ou certidão de ter 
sido aprovado no exame de aptidão 
respectivo; ou documento comprovativo 
da posse dum curso superior; 2.º — cer- 
tidão de nascimento; 4º — atestado. de 

cna; 4: — duas fotografias 35x00 mm; 
5+— blihete de Identidade, 

As tranterências devem ser feitas 
nos mesmos prazos das inscrições defi- 
nitivas. Os benefícios de bolsas de estu- 
do, isenções e reduções de propinas de- 
vem ser requeridos nos mesmos prazos 
das incrições definitivas 

Dos editais afixados na Reitoria cons. 
tam todos os esclarecimentos de que os 
interessados necessitam para a efectiva- 
cão de todos Os actos atrás mencio- 
nados, 

A Secretaria prestará os esclareci- 
mentos necessários, mas não atenderá 
a quaiquer pergunta feita por telefone 


F i | 

alecimentos 

ae | 

D. Henriqueta Domingues Fer- 
nandes Gomes 


Na sua residência, Travessa de An- | 
tero de Quental, 365, faleceu a sº.* 
D. Henriqueta Domingues Fernandes 
Gomes, esposa querida do sr. Carlos 
Pereira Comes. 

A Saudosa extinta era mãe amantis- | 
sima das sr” D. Maria Henriqueta 
Fernandes Comes da Silva e D. Maria 
Emilia da Conceição Fernandes Gomes, 
e sogra do sr. Angelo Henriques da | 
Silva, conceituado comerciante desta 
praça, os quais, como a restante fami 
lta, participam o seu falecimento e ro- 
gam às pessoas que os honram com a 
sua amizade a assistência aos respon- 
sos que, por sua alma, se celebram, 
hoje, às 16 horas, na igreja de Para- 
nhos, saindo o funeral meia hora antes 
da residência acima indicada | 

O funeral está a cargo da Casa Al- | 
berto Pereira (Filhos) ] 


J. Armindo Ramos 


Na sua casa, à Rua de Fonseca 
Cardoso, 93-3.º, faleceu, ontem, o sr. | 
J. Armindo Ramos, funcionário su- 
perior e dedicado da Empresa Elec- 
tro Cerâmica, de Gaia. O saudoso 
extinto era marido extremoso da 
sr* D. Maria Valente Perfeito Ra- 
mos, pai querido da sr* D. Maria 
Arminda Valente Perfeito Ramos 
Ribeiro Coelho e dos srs. Francisco 
Valente Perfeito Ramos (ausente), 
Mário e Jorge Valente Perfeito Ra- 
mos, sogro da sr* D. Bernardina da 
Conceição Guimarães Ramos e do 
Carolino Ribeiro Coelho Junior, 
os quais, bem como a restante famí- 
lia, agradecem ás pessoas que us 
honram com a sua amizade o favor 
da sua assistência ao funeral, que 
sairá hoje da residência acima in- 
dicada às 3 horas da tarde para » 
cemitério de Agramonte, a cargo da 
casa Eduardo de Almeida e Silva. 


FREAMUNDE, 24. — Constitulu im- 
pressionante manifestação de pezar o 
uneral, ontem realizado, do alferes 
Joaquim do Nascimento de Bessa 
Rego. Pelas 20 horas, o corpo foi reti- 
rado de casa de seus país por pessoas 
de família, tendo sido colocado na car- 
reta funebre. 

No préstito, Incoropraram-se dezena; 
de pessoas, tendo-se organizado diver- 
sos turnos formados pelos sra, tenente 
Ponces, alferes Bontes, Pereira e Vi- 
lhena, Capitão Alves de Sousa, dr. An- 


tónio Chaves, Alberto Brandão, An- 
tónio José de Brito, etc 

A chave do ataude foi conduzida 
pelo sr. Joaquim de Bessa Ribeiro, to 
é padrinho do falecido, 

VILA DE GONDOMAR, 24 — Faleceu, | 
hoje, na sua residência, à Rua Dr. Oli- | 


veira Salazar, desta vila, o abastado ca- 
pitalista sr. Damião dos Santos Couto, 
casado com a sr.* D. Maria Madureira 
Vieira, e pai do sr. José Vieira Couto, 
industrial de ourivesaria. 


O saudoso extinto, que contava 65 
anos de idade, gozava, nesta vila, de 
grande simpatia, sendo, por isso, muito 


sentida a sua morte, 

O funeral realiza-se amanhã, domin- 
Ko, pelas 10 horas, na paroquial da víia 
de Gondomar. | 

A" família enlutada, aprerentamos os 
nossos sentidos pêsames. —. “2, 


D. Olívia Figueirinhas | 


OLIVEIRA DE FRADES, 24 — Faleceu | 
e foi sepultada no cemitério da vizinha 
freguesia de Cambra, a sr.* D. Olívia Fl. | 
gueirinhas, mãe da professora sr* D. 
Maria da Pledade Figueirinhas e do juiz 
de direito, sr. dr. José Figueirinhas. 


àº família enlutada, os nossos pêsames 


VIEIRA DO MINHO, 4 — Faleceu, Ny 
lugar do Penedo, a sr* D. Maria AngO 
lina Barbosa, casada, proprietaria 


g prietario 


unes Sobrinho, p 

pensão Julio do Penedo. 
O funeral constitutu 

tação de saudade, 
Pêsames —6, 


COIMBRA, 9 


grande manites- 


— Faleceu a sra D, Ma 


ria Manuela Cardoso de Matos, de 17 
anos. filha do sr. Joaquim de Matos e gn 
sra D. Maria do Ceu Cardoso de Matos, 


BRAGA, 25, — Na vizinha freguesia 
de S, Vicente de Penso, faleceu o sr. 
Manuel Rodrigues de Faria, proprietá- 
rlo, viuvo, de ! anos, Era pai das sr.” 
D. Deolinda, D. Maria e D, Teresa Ro- 
drigues de Farla e dos srs, dr. José An- 
tónio Rodrigues de Faria, médico na 
Ilha do Corvo, José Rodrigues de Faria 
e do professor Lourenço Rodrigues de 
Faria. 

— Também faleceu, em Nogueiró. a 
sr* D. Cordelina Rosa Alves Cutelo, sol- 
teira. de 56 anos. 

A's familias em luto, as nossas con- 
dolências 


D. Edriges de Morais da Cunha 


e Costa 
LISBOA, 95 — Faleceu a sr* D 
mes da Morais da Cunha Costa. de 
anos. viuva do dr. José Sogres da Cy 
nha o Costa. natural de Vora Cruz 
fAvelro). mãi do sr, dr. Elma de Mo- 
rais da Cunha e Costa e da sr* D. Ma 


ria do Ceu da Morais da Cunha e Costa 


antigo * conhecido natural 
de Berlim, 


r. engenheiro Getrinh 


s. de 61 anos, 


natural de Olejro (Idanha-a-Nova 
O sr. José Barbosa comerciante, natu- 
ral de Braga 
CALDAS DO MOLEDO. 24 —- Constl- 
mente manifestação de pesar, 
do inditoso José Luís de Mo- 
vítima do grave acidente 


que, conforme «O Comér- 
ocorreu nas pr 


de autom 


o 


fa Régua. 
das as circunsiancias como se deu 


o desastre e atentas as qualidades de 
sopularidade e dinamismo em proi da 
«um terra que ornavam o desditoso Jo 
Luis, poder dizer-se que toda a gen 
destas Cadas chorou a falta daquel 
que só desejava o bem estar dos outros, 
A colónia aquista, mormente os hós- 


pedes da pensão de Que ele era proprie- 
ário, encorporou-se no préstito funebre, 
ao cemitério di 
nhumado em 4 
de Durante o percurso, 
m organizados diversos turhos para 
pegarem ds borlas, constituldos por pes 
soas de famíiin e pelos funcionários da 
Casa do Douro, os quais vieram em pi 
dosa romagem prestar as uítimas home- 
nagens ao camarada amigo e dedicado, 
pois o saudoso finado era, também, tun- 
elonário daquele Organismo, 

A chave da urna foi entregue no ar. 
Maximiano Borrajo, que representava o 
presidente daquele Organismo, 
O extinto deixa viuva a sr* 
de Sousa Gomes, 
Os nossos sent'!as pa 


"go 


D. Emte 


ames. — E. 


— 0 


"FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias 
1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122 

Alberto Ferreira, 


100 — Alves, 
tndor. 62 


Bua da Estação, 
Praça” do Exército Liber: 
Alves Moreira, Avenida 
Rodrigues de Freitas, 167 — Antu- 
nes, Rua do Bonjardim, 489 — Avé 
nida, Av. da Boavista, 1016 — Barros, 
Rua do Bonjardim, 1297 — Campo, 
Praça da Republica, 118 — Confiança, 
Rua do Santa Catarina, 960 — Correia 
de Araujo, Rua de Santa Catarina, 259 
— Estácio, Run de Sá da Bandoira, 


120 — Gomes, Sucr., Rua das Flor 
12 — Menezes Lima, Praça Fl 
res, 227 — Silva Pereira, Rua de Costa 
Cabral, 293 — Vitória, Rua de São 
Roque da Lametra, 756 

Na Foz — Foz, rua da Senhora da Luas, 
auu 

Em Matosinhos-Leça Cunha, rua de 
S Roque, 108 — Faicão lc Moinho de 
Vento, 22 

Em Gala Serra do rilar, rua Antero 
de Quental, 66 — Devezas, rua Barão do 
Corvo. 


(Para avtamento de recertuarto ur 
gente sujeito à sobretaxa de 5500 a parttr 
das O horas) 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 
UENSES — Serviço médico-cirárgico 
permanente no posto e domicillário a 
toda a hora. 


FABRICADA 
em PORTUGAL 
por 


ENGENHEIROS PORTUGUESES 


Não corrosiva 
Combustão completa 


A“ venda em todos os 
armeiros do País 


Miolo 
de Amendoa 


Precisa-se pessoa competente para 
comprar no Norte. Resposta a João 
Castilho — Rua do Ataíde, 17-3.º 


de Brito Chaves o sogra do sr. dr, José 
de Brito Chaves, 

Faleceram ; 

O sr. Ernest Wledemann, de 87 anos 


Lisboa. 15476 


Comerciante que dentro de dias vai a este país tomará o 
encargo, sob garantias, de quaisquer cobranças, para nesta cida- 
de liquidar em escudos. Propostas para JOSÉ ESTEVÃO — Rua 
Fernão de Magalhães, 432 — PORTO. 


me para estas cidades. 


nu por via postal, 


Caldeira marítima 


inglesa, 160 m. supenfície aquecimento, 3 fornaihas Vendem 
Silva & Dias, L.da - Rua das Fontaínhas, 19 - Lishoa, 


Rio de Janeiro e S. Paul 


Firma de toda a respeitabilidade aceita agências de conta 


Cartas por favor para R. €. 


LUSITÂNIA — Rua de S. Roque da Lameiro, 2357 — PORTO, 


Virgi 
reconhecidos à todas as pessoas que se 


amanhã, dia 27, às 9 


(Da família de 
AGRADECIMENTO E 


Pérez Lafuente, 


Irmãos, Ltd. 


sócio-gerente sr. Luis Pérez Lafuente, 


sua alma, amanhã, dia 27, às 9 horas, na Igreja paroquial de Matosinhos 


Manuela Grande Figueiras 


(Da família de Pérez Lafuente) 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


Leiro Grande, Luis Pérez Lafuente e netos, agradecem muito 


rada, a sua mãe, sogra e avó, sendo celebrada missa do 7.º dia, por sua alma, 
horas, na igreja paroquial de Matosinhos. 


Manuela Grande Figueiras 


+ agradecem muito reconhecidos a 
as pessoas que se dignaram acompanhar à sua última morada a sogra do nosso 


dignaram acompanhar à sua última mo- 


Pérez Lafuente) 


MISSA DO 7.º DIA 


todas 


sendo celebrada missa do 7.º dia, por 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot | ancisco Miranda. 
Rua de S Braz, 80 e 479 — Telef 8008 


Aquisição de 2 tornos e 
1 máqu na de pulir 


A's 15 horas do dia 20 de Se- 
tembro, realizar-se-á nesta Reparti- 
ção, Avenida Fontes Pereira de 
Melo 3, em Lisboa, o acto de aber- 
tura de propostas para a aquisição 
em epígrafe, de harmonia com as 
condições e características patentes 
no local acima referido todos os dias 
das 11 às 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Ci 
xa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência mediante guia passada 
nesta Repartição, o depósito provi- 
sório de 750800 que será elevado a 
5 por cento do valor da adjudicação. 

Processo n.º 5142,2/46. 


Lisboa, 26 de Agosto de 1946. 


Pelo Engenheiro Chefe da 1.º 
Repartição da Direcção dos 
Serviços Industriais, 


Albino Valente. 


& Comerrio do Borte 


MÉDICOS 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS 05 OLHOS 
R alexandre Braga, 24-1º — Tel 42 


Segunda-feira, 26 de Agosto de 1946 


HAVAS 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


| Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA < todos os 
, demais portos dos Açores 
(com baldeação em Ponta Delgada) 


| Vapor “PERO DE ALENQUER” 


Recebe carga no RIO DOURO em 26 


Para ANVERS e HAVRE 


assim como para a SUIÇA, com fretes 
corridos e com transbordo em ANVERS 


Vapor «GONÇALO VELHO» 


Recebe carga no RIO DOURO em 28 


a 


1 


Tiniu à óleo de qua 
lidade para os Inte 
riores — Recomen 
dada para: hospi 
tais, casas de sau 
de, hoteis, pensões. 
escolas, etc Fósca 
€ lavável, não dei 
xando cheiro 


VALPASTEL 


SVALENTIN 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE 
Agência Orey Antunes, S. A. R. L. 
Avenida dos Alíados, 69 -- Tel. 466) Porto 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do seu azar € 
como combatê-la 7 Escreva a d. Tebes- 
tana, Trav. de S. Carlos, q: Porto, € 
envie 5800 em selos de correio. em car- 
Ca registada, pára, despesas, de cores: | —=—— 

o ende por correspondên- SRRERo 
a pondo | «A Previdência Portunueso» 


«- escolher rindos presentes. 
Vai ao MANDARIM e vai 


muitíssimo bem. 
MANDARIM 
(Porto-Lisboa) 


Louças — Cristais — Faianças 
— Bibelots — Novidades 


Rua Santa Catarina, 12 a 20 
Teefone, 723) — PORTO 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


é o MM 7 a 141 1964 
Rua Nova d'Altandega, 20:21-PORTO. Teleis cit 


(Associação de Socorros Mutuos) 
COIMBRA 
Permite Inscrições de 1 a 30 contos 
subsídios que os sócios podem legar 
às suas Famílias 
Fundos permanente e de reserva 
15.081.000500 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Porto 10h (ay; de 
Amarante às 154 
Domingos — Parti 


(a 


do Porto as 


Instalando a civilizada 
CHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 


R. Alexandre Braga, 62, Porto 


AMARANTE junto so HOTEL PRIN- 
CIPE, Largo Conselheiro António Can- 
dido unde podem ser também tratadas 
caminhetas para excu 

tal À carreira das 1540 não se rea: 
tiza àos domingos de 1 de Abril a 31 
de Outubro 

(b) A carreiro das 17.15 etectua-se 


2: PUBLICAÇÃO 
Tendo falecido, sem declaração 
testamentária, a associada n.º 8782, 
Ana da Conceição Mourão Pereira 
Teixeira, doméstica, residente que 
foi na cidade de Lisboa, a Direcção 


- : 17,15 46) Subsídios líquidos 
Saia precaveo do tio | [MR Vas MERAS iba À Vopor NORTH KIN 
e da humidade. sejo de melhor servir o Ex + Público 8.457.824505 ] 
abre no dia 2 de Julho ums estação ars 
inimigos da sua vida, de Venda de Bilhetés e Despachos em EDITOS 


Para RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Recebe carga em principios de Setembro 
TRATAR COM OS AGENTES 


15378 


PORTO LISBOA 

E. A. Moreira & C. L.“ |Manuel Pinheiro Chagas 
R Infante D. Henrique, 61-1º/ Pr. Duque da Terceira 24-4: 
Telefone, 4200 Teletones, 25515 2/923 


dos domingos de | de Abril a 31 de 
Outubro. 


Telef. 6002 — Teleg. TUBOS 
- desta Mutualidade faz publico que 


correm éditos de 30 dias, a contar 
da segunda e ultima publicação 
deste anuncio, convocando a habili- 
tarem-se as pessoas que se julguem 
com direito ao subsídio deixado pela 
falecida associada. 


Aos Produtores e Armozenistas de Vinhos 
VENDEM-SE: 


Três grandes e excelentes toneis em mogno, sem defeitos, com a Capa- | Coimbra e Sede de «A Previdên- 
cididpico 26, 000 (lira | cia Portuguesa», aos 20 dias do mês 
Um aparelho de destilação continua com uma tiragem de 70 litros | qo Agosto de 1946. 
por hora. 
Um aparelho de 4 cilindros que serve para queima de balsas e destilação. O Presidente da Direcção, 
Um - pasteurizador — tudo - em estado de novo. Mostra e trata: Constantino da Conceição. 
JOSÉ. LOURENÇO ROSA — Reguengos do Monsaraz — ALENTEJO. (Capitão). 


CRS SEP SS TP 


Leiam Vanfagens para fedos 


AUTOMOVEL — VENDE-SE CORREIAS DE BORRACHA 
«Fiato-1500 em perfeito estado, Rua de] acaba de receber J. Pereira da Silva, Rus 
Santa Catarina, 255. 15335 | Mousinho da Silveira, 324-344 — Porto 

1 


—— Telefone, Wi4. 

BRONZE FOSFOROSO ee 
americano em casquilho e cavilha, rece-| MANOMETROS SUISSOS 

peu J, Pereira da Silva, Rua Mousinho | recebeii variad E 
da Silveira, 324-334. — Telefone, 94 — | Pereira da Sil d- 
orto. 15308 | veira, 324-334 — Teletone, 974 — Porto. 


ANUNCIO 


Por este meio se faz público que 
se recebem propostas até ao dia 6 
de Setembro próximo, nesta Câmara 
de Falências, instalada no Edifício 
da Boisa, à Rua Ferreira Borges, 
desta cidade, dirigidas ao Meretissi. 
mo Juiz Sindico de Falências, para 
a compra em globo de todos os bens 
apreendidos para a massa, na falên- 
cia de ANTÓNIO MONTEIRO DA 
SILVA, com estabelecimentos na Rua 
Antero 'de Quental n.º 260 e Rua da 
Lapa.n.º 21-A, desta cidade, incluin.. 
do o trespasse dos estabelecimentos, 
cujos valores se encontram desorimi.. 
nados no processo de falência e ava- 
liado em Esc. 124.628$50, compreen.. 
dendo fazendas, móveis, miudezas, 
armações, etc. 

As referidas propostas serão aber 
tas no dia 7 de Setembro próximo 4 N i 
futuro pelas 15 horas na Câmara de h S 
Falências, conforme determina o pa-. 
rágrafo 1.º do art.º 1,212 do Código 
de Processo Civil, sendo todas as des. 
pesas por conta do arrematante. 

Porto, Câmara de Falências, 24 
de Agosto de 1946. 


NÃO PERCA... 


Sabonolo ingtot 


O MELHOG PARA A DELE 


»-« Não perca esta deliciosa 
quadra para agradabilissi- 
mos passeios em bicleleta 


JOTELL 


Leve — Robusta — Veloz 


A prestações acessíveis 


GERENTE 

ou para lugar de confiança, oferece-se 
individuo educado, culto e com hab) 
fações comércio, industria ou escritório. 
Dá referências, fladores e caução. Não 
se importa de ir para fora. Carta a Raul 


itação, na 
andar para habita Nogueira. Rua Ricardo Jorge, 5. 15470 


ALUGUERES 


LUGAM-SE 
AUGE, a pao contei e 4 
ido 3. 
EA Em entes Apa o a pa 
Es 
do Per Santa rina, 558 — Teleto- PENICILINA 
me, 6501 13% 


g4u | | Aplicação permanente. Enfermeiro Ga 
iélros. Rua de Cedofeita, 133-1º — Te: 
tone, 87. 15462 


BASCULAS 
de 10, 20, 30 e 40 toneladas, marca PER- 
SILVA, vende a Casa das Balanças, Rua 


«MUSTEL» 
na 


ORGÃO 
Vendem. CASA RUVINA. Rua For- R Augusto Rosa, 54-A 


= ORGÃO «GRAF» a) Felismino C, Ferr 


Vendem-sé na CASA RUVINA. Rua For-| 
e 15410 


pital, para desenvolvimento de industria 


E 7 ou comércio lucrativo. Carta à Adminis- 
AUEOMOVEIS DA LETEA nto ao vai | tração a RC. 141 CAMION mosa, 173 — Porto, VIARCO, EXPERI- 
Ruz José Falcão ORGÃO «HORUGEL» ESMALTES SINTETICOS TEOFLUX MENTE UM. ELE 


SOCIO COM 50 CONTOS 
Oferece-se para desenvolvimento de in- 
dustria, ou tipografia ou comércio, Pe- 


de 8 
QuiO AL GADORA 
1 Telet 1474 


LHE DIRÁ MUITO 
ACERCA DAS SUAS 


Vendem-se na CASA RUVINA, Rua For- 
mosa, 1 Porto 15410 


«FORD-THAMES» 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE para todos os artigos de metal e de madeira 


dem-se referências e dão-se. Carta a P. Te 

+ M. Ribeiro, Rua Sá da Bandeira. À A POSEI 

Toi D reler. 4800 EO E 1946 dono nollidades “no. pagamento, vende- TORTA toda ma clecnrações (citirioresta Tex tantas QUALIDADES . 
novo -s6" uma linda vivenda; ioom. basténio Para autos, camions, Auto-cars, Auto-omnibus, tri- 


terreno junto e no melhor local da ter- 


ee | 


goríticos, radtado: 


Gorogem «-omé cio do ?orton-l.o motocicletas, aeroplanos, etc. 


Loja — Aluga-se 


automóveis, 
— atarina, 
Alipio Antero — Rua Santa Catar 


108 — Telef, 7011. 


========——=——es=1 


COMPRAS 


comprá-se 
conservar) 
Ltd- 


LIVROS Al 
Manuscritos-D] 


rárias, Crónicas mi 
civilização, em S. Mamede com grande terreno ane- | ocupados, no Porto. arredores e praias R Fernandes Tomás. 7491! — Telet 1587 
Y xo é tem muito vinho, produção 3 pl- jincla. Não compre sem escolher oa Toma a les. 168 gilo. 15.422 
Porto. precisam-se. Aua Campo Alegre, 827.| pas aproximadamente e pode dar poa O Ren estendo nas minhas Metas, Som PORTO Ee b) 
PORTAS, ARMAÇÕES, BALCÕES 5344 | Produção em batata e hortaliças, tem | pagar comissão alguma. BARROS, Rua 
10MB muita água, bom preço 120 contos. S. O. | Mousinho da Silveira, 163, Telet, 489 =" 


u4o, 


vale Formoso 
x 13620 


Compram-se. Rua 


S — COMPRAM-SE 
sas vagas ou ocupadas, para todos os 
anti sas a Agência Predial Barros 
Rem” numeros compradores. Só no caso 
Me" venda pagará módica comissão. Rua 
Mousinho da Silveira, 163. Telef. ao 


OFERTAS 


'RUÇÕES E RECONSTRUÇÕES 
SONSTRUC AS Santos, Rua Diogo Bran 
dão, 7, Porto. Telet. 1852. 14899 

EIRO SOBRE HIPOTECA 
juro desde 4 “, fracções 3 a 1.500 contos, 
transacção rápida e nas melhores condi. 
ções do Almada, 97, 15337 


BORDADEIRA A DIAS 
para casas particulares, não se tmpor- 
tando de ir para fora do Porto. Rua Ba- 
são de S. Cosme, 212 — Porto. 15326 


CAIXEIRO— OFERECE-SE 
Interno, para mercearia. Rua Soares dos 
Reis, 1205. — Gala, 15371 


QUARTO 
com uu sem pensão a meninas estudan- 
tes ou senhoras. Dão-se e pedem-se re- 
Vidal Pinheiro, 19 

14414 


ferências. R. Ten 
telefone, 15897: 


“Relojoaria J. MOURA 


CONSIGO A FAMA TEM. O maior 
sortido de relógios — que dos 
modelos — que ricos relógios — VA 
VER — Visite V. Ex. a RELOJOA- 
RIA J. MOURA, Rua Santo Ilder 


CAMIONETE DE CARGA 


1464 
PREDIO — VENDI 


re. Dirigir a João Amárídio, Esposende, 


3 


TEOFLUX 


PEDIDOS 
ANDAR 


ou rés-do-chão precisa-se para escritó- 
rio e armazem com ou sem trespasse 
Resposta à Rua da Fábrica. 39-2º 

15310 


PAGTILOGRAFO-CORRESPONDENTE 

pata escritório de grande movimento. 
Carta redigida pelo próprio, 
vencimento e todos os esciarecimento: 
à Redacção J. C. T. 153 


ELECTRICISTAS 
bem habilitados. G. Perez. Limitada, 100. 
Rua José Falcão, 104 — Porto, 15301 


Fundidores de ferro 


FABRICA DE REFRIGERANTES 

Precisa técnico devidamente habilitado. 
Boa remuneração. Carta à Redacção des- 
te jornal às Iniciais R. C. 15442 


Pintor-trolha 


preoisi Rus Campo Alegre, 


SÓCIO COM 50 CONTOS 

Precisa-se para desenvolvimento de in- 
dustria. ou tipografia ou comércio. Pe- 
dem-se referências o dão-se. Carta a P 
M. A, Rua do Almada, 392-1. 15266 


Torneiros mecanicos 


(msm PEA SR, 


VENDAS 


ARMAS DE CAÇA 

Vendem-se duas, calibre 12, em segunda 
mão, Tratar todos os dias uteis com o 
Centro Comercial de Vizela, Lda — Vi 
zela. 15419 


Baterias «FORD» 


As melhores 
Acabo de chegar nova remessa 


Palácio Ford 
Av 165 


dos Aliados 


fonso, 54-68 — Porto — Telef, 6271, 


indicando 


s27. 
15344 


precisam-se. Rua Campo Alegre, 627. 
15344 


Vende-se Ford V/& de 144, cegula 
mente calçada e boa mecanica Informa 
Sociedade Agricola e Comercial do 
Norte  Ld*— Telf G. 


E 
Na R. Antero de Quental, com r/c e do! 
andares, quarto de banho e grande quin: 
tal. Falar R. dos Do!s Amigos, 245 — Leçi 
da Palmeira. Não se atendem 
diários. 


interme 
15391 


CRAVOS DE ARQUEAR 
americanos, acaba de receber J. Pereira 
da Silva, Rua Mousinho da Silveira, 32 
-334 — Porto. 15369 
CARTÃO DE AMIANTO 

Vaporilite e grafitado. simples e com 
tela metálica, acaba de receber de óptima 
qualidade,“ da Silva, Rua Mor 


sinho da Silvetrã, 324-334 — Porto. 
15368 


CASA DEVOLUTA 


mostra na Rus Dr. Barros o bomheiro. 
15415 


CADINHOS «VITORIA! 
a despacho nova 
representante geral em Portugal e Coló- 
nias: J. Pereira da Silva, Rua Mousinho 
da Silveira, 3243 — Porto — Telefone, 
sra. a 


TE e EE 
DODGE 


NCVO 
Ultimo modelo—Informa Penin- 
u'ar Htel Quarto 41. 
eee 


Optima mecanica, ven- 
de-se, Falar na rua das Flo 


js 139 1.º 15342 


SST e 


METAL ANTI-FRICÇÃO 

inglês, marca VITORIA, vende a preços 

sem concorrência, J. Pereira da Silva, 

Rua Mousinho da Silveira, 324-334 — Te- 

lefone, 974, — Porto. 15368 

MORADIA 

com todos os requisitos modornos com 

garagens preço 320 contos com a escri- 

tura na mão. Ver: Rua Maria Pla. 132 
as 


MAQUINAS JARVIS 

com veio flexível e motor acoplado. para 
todos us fins, a despacho nova remessa. 
Vende com descontos para revenda, J, 
Pereira da Silva, Rua Mousinho da Sil 
veira, 324-394 — Telefone, Wá — Porto 


rêmessa. pedidos ao 


Fourgonette Fiot 508] 


PIANO «STEINWEQr 

Verticais modélos clássicos. Vendem: 

na CASA RUVINA. Rua Formosa, 
154 


PREDIOS BARATOS 


va— 


T) 


Vendo desde 42 a 3.000 contos. vagos ou 


154) 


SUCATA LATAO 

Vendemos diversas 
fundir. Avenida Diogo Leite, 
de Gaia — Telet. 3175 


quantidades par 


SUCATA LATAO 
Vendemos retalhos novos. vários tama 
nhos para obra, Avenida Diogo Leite. 6 
— V. N. de Gala — Telef. 3175, 


TERRENO 
Vende-se, na Rua do Moreira. Optim: 
para construção Informa na mesma. 


Ru: 
nº 127 4213 


TERRENO NA PRAIA DE LESA 
em talhões de 600 m2. ou sejam 18; 


99 — v. N 
15 


r] 


16265 


o 
a 


ção, 


vel E. G. 11-86 das 14 às 15 horas n 


na Rua Nogueira Pinto em Leça da Pal 
meira. Telefone 8872 das 12 às 14. 


vm 
se- 
cunda-feira que se encontra estacionado, 


15443 


TERRENOS BARATOS 
Vendo no Porto. Miramar, Senhora 


Hora, Pinhal do Ruáz. Vilar do Paraíso, 


» próprios para 
e pequenas áre: 
plantas e tratar: 


mho da Silveira, 163, Telef. 489, 1541 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 


edificar, de grandes 
, desde 10800 o m2, Ver 
BARROS. Rua Mousi- 


) 


75800 e 110800 semanais. Rua de S. Brás, 


477 — Telefone, 8004. 154º 


5 


GIRASSOL 


RESTAURANTE 
um cos MELHORES nó 


(q 


Central 


VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder» a oleo 
25/30 H P - 800/1 000 r. p. m.- 190/200 volts. Tambores, 
correias e demais pertences, tudo em estado de novo 


Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S. A.R.L 
Rua Nova da Giesta- Areosa- Porto 


mada muito brilhante e uma grande solidez 


Em “0-60 minutos TEOPLUX 
pode suportar uma segunda camada Em 6 horas endu- 
rece completamente 


TEOFLUX 6 vendido em tons diferentes segundo car- 
taz de cores nº 1002 


dá um bom poder de cobertura. uma ca- 


seco contra o pó e 


TEOFLUX é empregado à pistola sendo diluído com +u 
a 100 % de gasolina, e também com a brocha, com 
diluente apenas a 10 % 


DISTRIBUIDORES GERAIS : 


PERES, PESSOA & C.?, L.Pà 


electrica 


emma) 


A TORTURA 
DO 
NAUFRAGO 


ad 
SANS 
DE em 


— Tanta água, tanta água 
e nem uma só gota de 


Velho Porto 
CONSTANTINO 


E 


POR MOTIVO PARTILHAS: 


TRESPASSA-SE UMA DAS MAIORES 
E MELHORES CASAS COMERCIAIS 
DE ELECTRICIDADE (ARMAZEM E 
VENDA A RETALHO), NUM DOS ME- 
LOCAIS DO PORTO. 


LHORES 


Para informações, carta a este jornal ao n.º 1885. 


quand Oo, 
AM Z 


Ss A DE 


Cito, 


ANUNCIO 


Por este meio se faz público que 
pelas 16 horas do dia 7 de Setembro 
do ano corrente, nesta Câmara de 
Falências, instalada no Edifício da 

reira Borges, desta 


ta pública d, 

cobradas na falência de ALIRIO & 
MONTEIRO e de seus sócios Jaime 
Alirio e Miguel Leal Monteiro, no 
valor de Esc. 122.179$90. 

Estas dívidas são as que constam 
dos autos de falência que corre seus 
termos pela 2º Secção do 2.º Tribu- 
nal Civel desta Comarca. 

Porto, Câmara de Falências, 24 de 
Agosto de 1946. 

O Administrador da massa falida, 
(a) Felismino C. Ferreira. 


Empregado 


com prática de Louças e vidros, para 
balcão e armazem, precisa-se. 
Falar na R.'dos Caldeireiros, 220. 
Estando empregado, guarda-se si- 


Colas «CROID» 
CINCLESAS) 
Prestam valiosos serviços 
a inúmeras indústrias, 


Para : contraplacados, mohi- 
lias, aviação, calçado, 
cortiça, etc. etc. 
Resistem a esforços titânicos. 


O que «CROID» cola 
NUNCA MAIS DESCÔLA | 
Para entregas imediatas : 

NAGE, L.» 


P. da Batalha, 90-2.º — Porto 


CERA PARA SOALHOS 


OK 


PÚMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


Para adorno do Lar as PORCE- []) Es VENHA PASSAR UM MES 
NAS VISTA ALEGRE - a ; 
ER constantemente, com um Não rompro dim chapéu 2 Eos A e a 
Z saú o o e 
gosto superior, uma infinidade de ab RO saudades; para toda a vida; 


objectos concebidos por uma bri- 
lhante pléiade de Artistas 
E” impossível descrever o que é a 
opulenta colecção da VISTA 
ALEGRE: 


Só VISTA... 
Salões de Exposição e Venda: 


LISBOA — Chiado, 18 
PORTO — Rua Cândido Keis, 18 


POR MAIS: E' DELICIOSO! 


Um alimento altamente vitaminado 
e de grande valor alimentar 


Distrjuuldor 
A. AZEVEDO VIANA 
R. do Almada 23 
Telefone, 4033 


BANACÁÃO 
E' DE COMER E CHORAR 


amanhã não terá braços que 
lhe cheguem. 


Mannel d'Oliveira + Souza, Sucessor 


Correcto aviamento de 
receituário óptico, 


Rua Passos Manuei, 187 


VISTA CANSADA (o) 
? 
Se não compra óculos hoje, 


Um chapéu sem nome, sem marca 
sem a assinatura do fabricante é sem- 
pre um chapéu-mistério. Pode sair 
bom, pode sair mau. 
Ora a qualidade do chapéu vamos 
comprar não pode estar à mercê dos 
caprichos da sorte. Quem compra 
troca dinheiro por mercadoria; tem 
o direito de exigir QUALIDADE. 
Eis a nm porque, ao comprar cha- 
péu, deve pedir um TRIUNFO. 


Fabricantes: A Henriques & G" Ltdr 
S, João da Madeira 


A! venda'na Camisarta Janota —Porto 


CONTRA INCENDIOS 
SEGURE AS SUAS CASAS 


E O SEU OBILIARIO 
N 


€. de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte; 
EMILIO LOURBIRO & O: 
Rua de Santo Antônio, 6; 

Telefone, 478 — PORTO 


NDISPENSÁVEL 
NAS CASAS EM QUE O 
FRIO SE CONSIDERA 
INDESEJÁVEL 


Peça orçamentos quanto antes. 
CASA CASSELS 


R. Mousinho da Silveira, 191 
Telefone, 6250 — PORTO 
DD] 


«O chá reforido é o 
LI-CUNGO 
pelo seu delicado aroma 
e inconfundível paladar, 
Encontra CHA LI-CUNGO mas boas 
casas da especialidade do País, 
Companhia da Zambézia—LISBOA 


Agente no Norte : 
J. MATIAS PEREIRA & CG. 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 
Edo crer on  a 


Na, Foz. do Dolra, mesmo em frente 
à sua magestosa barra, num poraísa 
de -reconfortante frescura, espera-a 
o HOTEL BOA VISTA onde não há 
luxos nem, preços caros, mas sim 
comodidáde, aceto e mesa boa 
'e farta. 


HOTEL BOA VISTA 


ESPLANADA DO CASTELO 


FOZ DO'DOURO —Teletone, FOZ-83 
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CICLISMO 


Aondémico Futebol Clube 
53 — António Castro 


tão a cargo do Batalhão de Telegratis- 
tas que acompanham à prova num car- 
ro especial de T. S, F. 
Um grupo de entusiastas do lugar do 
Sport Lisboa é Benfica Telheiro, em S, Mamede de Infesta, ofe- 
recem um envelope mistério ao primei- 
ro corredor portuense que atravessar & 
lista branca em frente ao novo campo 


56 — Alberto Gomes 


Aguarda-se, para hoje, grande movimento... nas étapas ais so an e guria | ORE ES Sortama pets 17 por 
Viana do Castelo-Póvoa de Varzim e daqui a esta cidade, 80 — Carlos Dias qro a roridgno, elecivar sad um 


62 — Domingos Jacinto guintes provas 


, dando à grande competição que é a 63 — Rafael Correta Senhoras — 8 voltas 
Amadores — Corrida de perseguição 


Grupo Desportivo «A Hum: 


67 — Amandio Monteiro 
68 — Manuel Espadinha 


Populares — Australiana (Corrida de 
eliminação) 

O recinto será embandeirado e a par- 
te técnica está a cargo da Associação de 
Cleiismo do Norte, 

Desportivo Lisgás Em pleno campo. os Bombeiros Vo- 

luntários Portuenses montarão um pos- 

89 — Serafim Paulo to de gocorro assim como uma barraca 
71 — Mazimiano Rola de campanha com bebidas frescas 

<> 

Bengulhos 'Damorilvo: Oluba Nesta tirada dispútam-se as seguintes 

= taças: «Governador Civil do Porto, «Ca- 

73 — Manuel Santos Gonçalves mra, Municipal do, Portoy. «Secretaria: 

E o Nacional de Informação», «José Do- 
Tá uAlorandra, Dios nas» oferta gentil deste conhecido des 
portista o antigo dirigente dos campeões 
Desportivo de Arroios nortenhos para o primeiro corredor, des- 

ta cidade, que representando um clube 

75 — António Marques filiado nã Associação de Ciclismo do 

Norte corto à méta no Estádio do Lima; 

- uma bleicleta «Baylissy oferta da Meca- 
Deststentos nica do Norte, para o primeiro corredor 
nortenho que corte a méta; taça «Rober- 

Por motivos vários, Já abandonaram a | to Bastos “para o ultimo corredor por- 
prova 18 concorrentes, andando, por con- | tuense que chegar o Porto; uma gabar- 
Seguinte 48. dine «Pilotos para o primeiro classífica- 


XI VOLTA A PORTUGAL 


mais interesse, entusiasmo e espectativa 


O bi-titular F, J. Moreira ganhou em Monção, e Custódio 
dos Reis triunfou em Viono do Castelo---Seralim Paulo 
e Maximiano Rola venceram em “amadores” 


O programa velocipédico no Lima, que antecederá a chegada dos “voltistas” 


ifi é do da étapa, uma cigarreira do Grupo 

Ciassificações — Dados estatisticos —-Apontamentos e Comentários o «INDEPENDENTES, Os Josêsy Dara o primeiro concorrente 

A com o nome de José — Independente ou 

L EM BICICLETA — Os corredores nortenhos que andam na grande prova velocipédica Manuel Cardoso (Académico) — 3: Amador — que corte a méta; um jogo 

“Camisolas da vitória:” TU TONTA A RORTUGA a e ã Jerônimo Souto (Académico) — de pneus e um par de travões marc 

q depois, sobre éles, o iluminante Gullher- CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 28: etapa — Leiria-Santarem — 126000] Manuel Viegas (C. D. Faro) — 3 «Vitória», para o primeiro corredor do 

me Jacinto. 29* etapa — Santarem - Lisbor 4000] P. Cabrai (Sangalhos D.C) —3 Norte; um quadro com forqueta e pe- 

E4 . O desastre provocou grande discussão «INDEPENDENTES» Baptista alves (Sangalhos) — daleiro, da mesma marca, para o primei- 

i imi entre o numeroso publico, que lançou as Tao | Aniceto Bruno. tF, C, Porto) — ro corredor da «luminantes; uma mu- 

ose Martins (Independente) Maximiano Roia (GOMA) |Sizs pus smananissas sendo neces) À 4 classiticação nesta ronda» toi como 9.00 | Manuel “Targe isangalhos! = dança éleios para o “esmedar stiguel: 

Sário Lourenço falar à multidão, expli- | segue: Baltaza Rocha (Sangalhos) — rista Manuel Pereira como recompensa 

cando que o seu valoroso adversario não) 1º ustódio dos Reis 2 314 | Nota: Franéisco Tácio ES gortnai=d? Pelo, seu espírito francamente desporti- 

des muito embor taque, neste as hu 3, alcançando lixeir an- | tivera intenção de provocar o desastre E 3. Moreira use m. t. As 20: e 22º «rondas» serão disputadas | João Viegas (D. Louletano)—13: vo; taça «Electro Montagem». que se des- 

BREVE «GOLPE | isto tn sim ja Cato! e | Metdados, fangando qro arm: | aca tios carinhosa Gvar | De RE | contetadiio Orca, Pêro do (É Borio=18: ia | Una Am coreto do Eutebel Eita do 

fesa E (9: 4 ção ao sportinguísta, pelo seu elevado *— João Rebéio .. m. t. r 1 Lisgás) 13. Ê A jor ou Indepeo- 

DE VISTA»... ês acraditomos que uinda: se opérem | Seiaido LANNaTA Sreragao Jena Eiovenioo | Kesto desportivo 5º — José Martins mt. «Camisola da Vitória» Manuel Barros (D. Louletano—13, gente, melhor classificado ma «Valta a 

grandes modificações no quadro classi- uístou o prémio pecuniário de e: Os três ciclistas ficaram bastante fe- | 6.º —'Todos os outros ci- Io RnSs Portuga radna ganetas «Milordes no Vã- 

Depois de terem chegad: téreala fHeativo. E O, por ter sido o corredor que surgi ridos e foram tratados no Hospital da clistas com o mes- Jô vestiram a «camisola amarela», sim- ADO: am Sbortim AREA A PATA o Db A 
Pra m chegado ao terminus] — Portemente apolado, E. J. Moreira não | à frente dos restantes competidoers Misericórdia daquela vila, onde se vert- |, oito aREnOR bolo de primeiro da classificação gera | gorisonte Rosa (C. A. Arroios) Dor tiun o GURAO DERA puitoados 

lo terceiro grupo de etapas, em que (o npo para o assalto final; des: ficou que o internacional e antigo cam- | 24: — Eduardo Lopes .. divid al: o) bio Caran E pa. Se o primeiro fôr corredor do 

ram percorridos 1,459 quilômetros — dis o possante Rebelo, não lhê sera peão Lourenço ficara mais maltratado, ia INDEPENDENTES: Carlos Miguel (€ 4 CO. Sporting uma das canetas reverterá para 

tancia oficial — com a média horara | É tombém, castigar Martins — tendo que levar agrafes no cotovélo e «AMADORES» Guerresro Gonçalves (Benfica) — o primeiro Amador, vencedor da étapa. 


-=s" art! y 
Onotre Tavares (F.C. Porto) 1 que | lis, Sonsos (GD. Ligia) — Esta oferta foi feita pela «Fatllográtic 


para os «independentes, de 30,455 « de ER Tata os RR á no braço, E E a dna 
po or alanio Rola dd 4 | Custódio dos Reis (Sporting) ..... IL dia | jogo Lourenço Jr, (Sporting) 10. 


20,965, para os «amadores», os «voltistass a H CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


plano defensivo que se compreende, 

iniciaram ontem, com a ligação brogo- | 7 = t 

“Monção e Monção-Viana do” Castelo, 6 | Mto * admite ' INDEPENDENTES» S5= Todos as outros ee 4 Fernando Moreira (P. C. Porto! | dia | Rodrigues da Silva (Arrolos)—ILy 

quatro grupo de tradas. <> aço De tradistas com o pras E tda | Carvalheira Nunes (Arrolos)—1 
Apesar do dia de descanso, na capital) | 4 primeira tirada de ontem fot venci Cod Depois de 2 h, 12m. e 3 s, de luta, mesmo tempo dony Revela! ISPatUnia Alberto Coelho (S. É. Benfj—l 

do Minho, onde muitos estradístas chea-| da pelo bi-titular Moreira, com a média - oito concorrentes foram creditados com O menos j José Martins (Tluminanite) Manuel Palmeira (ingivid = 

ram completamente axaustos, os homens | de que E ». chegando os corredores à | 13: — Domingos Silva ao a Herculano Constantino (C, O,)—13+ 

o a anota errdemas or E EMMA DOR João Lucio (Sporting C P)—1 


4. — Alberto Alves ......u.. 
15 — Amando Monteiro . 


da Volta andam — uns mais do que 01 Os portuenses em «golpes» de assalto, É EM RE | meta pela seguinte ordem: 


tros O em estado que não tes Wermite | nos seus contra-ataques, procuraram, por A R E MS Augusto Correia (Benfica) — 18* 


ERT 
5 


José Martins (Benfica ..... 


randes iniciativ várias vezes, atingir os seus objectivos. h na ) : nana E 
f ira da conCURr Gn LR há quem tenha O «salguetristas M. J. Pereira chegou a Nr eae oa REGRIa AE ne penta nio Enero Eu J. Lourenço Junior (Sport a ps 
suportado muitos sacrifícios. À lt evidenciar-se, assim como Moreira e Dias » 2:— João Lourenço . mt CLASSIFICAÇÕES GERAIS Maximiano Rola (Lisgás) É DESCLASSIFICADOS 
sido dura e os mais afoitos — que sdo | Santos. Mas os seus fortes adversários não Custódio dos Reis mt 
poucos — têm conseguido livrar-se, com | 0 mta, 0, puve mais uma a Aioaa sro = Fett o dos t Vencedores de etapas José Martins .... S. L. e Benfica 
o dispêndio de alguns esforços, de tão | chegara em pe nte lá estava E en SA ayiiaa A jnção dose, data o ai Raia x 
PRE MARE categoria. de «amadores o digl- DEISS ego m.t | dos concorrentes é como segue: ES dr CR Como é feita a classificação 
rafem ulo saiu vitor! com 8 Dias dos Santos e m. t. * 
Em, Braga poucos homens davam sinais Cipa UE ago berra CHE didi do io” 2 Ma | «INDEPENDENTES: — INDIVIDUAIS “INDEPENDENTES: dos concorrentes 
de serem capazes de grandes comet 10º — João Rebélo .... met. Onofre Tavares Para elucidação dos nossos presados 
mentos. F. J. Moreira, João Rebelo, ' empo dos principais 11.:— Aristides Martins ... m t — José Martins . 52 14 36 Custódio Reis leitores, transcrevemos do regulamento da 
e era MARA mp veram-se, em relação aos Ee 12: — Manuel Rocha . Eur Fi Ja Moreira |; 52 18 10 | Eduardo Lopes prova Os artigos que se referem à clas- 
e Maximiano Rola eram, aparentemente, dantes, isto é: F, J. Moreira, EAR Is Jorge Pereira scmii Da E João Lourençori pe ALA Custódio Reis sificação: 
os mais «fracos, j a: J, Lourenço, 6m. e 35 3, 14: — Santos Rato mt 4º == JofoniRebélo EE] Jorge Pereira Art" 34 — A classificação geral divi 
Dias dos Santos, Imp: Santos e Eduardo | Rendio, 7 m. q 17 $,; Driss, 11 m. e 39 5. 15: — Julio Mourão mi E DAI Rosie rtesdrera 0 2820 DS BO || Deda Si oito de-se em individual para a atribuição 
Lopes, surgiram como ox, mais «CGsti=) Aristides, 15 m. e 50 s.. Na segunda caté 2 Djtlall 5 2 13 30 — Aristides Martins . 52 30 43 João Rebêlo .. de prémios aos corredores é em colecti- 
vados» nd ; + | goria, Serafim Pardo tinha a mais 2 m. W: —Carlos Quadros o SA e Dial cememenseeamem 52 48 31 Joãc Lourenço . va para a atribuição dos prémios das 
O esalgueiristas Ms J. Peraira, a mulor | e 33 's.; Jacinto, 24 m.; Rafael Correia, 18:— Imp. Santos . 21538 —Julto Mourão “52 45 52 | Onofre Tavares equipas 
vitima desta undécima' competição, que | 54 "US a Gonçalves, 35 m. é 19.+ — Aristides Paulo 2 di — Custódio dos Reis 5 1 3% João Rebélo o RES 85: — A classificação colectiva 
tudo tem suportado com admirável estot- | o 7 20: — Manuel José Pereira 2 16 *—Imp. Santos DES Mag ap Sa nipanica é feita nas etapas e no final da prova, 
cismo, não perdera, ainda, o seu teitio <> — Gaspar Paulo mt > Jorge Pereira ..... 59/28 29 PAES Seis adição dos tempos gastos pelos cor- : 
agaiatado e comunicativo! LS RR e tee los inato ot — Tavares da Si 216 41 *— Guilherme Jacinto. 58 22 56 | E J Moreir Da o ge relere 614 1º do Artº 
OU sccadeniatos O a AR doa 23*— Luis Pereira 2 22 49 | 13:—Dias Santos .. 53 36 21 | José Martins (6s “três corredores mais bem classífica- | A taça «Electro-Montagem», destinado 
Jente moço e bom atleta, às portas de a Os portuenses estão preparados para Tue Lado A ed ções = Tavares da Silva. 58 38 31 | João Lourenç dos na categoria de profissionais-einde- | ao corredor nortenho «independente», 
terra (Vila do Conde), manifestara were TENDE mora dane, Manuel Rocha .... 58 42 20 F. J. Moreira pendentes» é os dois primeiros mais bem | que melhor se classifique no final 
Eae! e Tempra ado cip nana tona Muita gente vem de fora. Os naturais EAMADORESs pao, Lopes, al ú a F. 3. Moreira ...emu E classificados na categoria de «amadores»). da Volta 
aa im Sá e Joaquim Costa, assim | das terras de Moreira (Sobrado-Valongo). À Pro cedido A | po EEE 4 4 | E 3 Moreira as é 1º — do corredor de cada categoria 
como Driss e Aristides e, também, Custô- | Sá (S. Romão do Coronado), Dias Sant Ey 5 q di= masimiano Hola a END Tulio Pereira. a Custódio dos Reis que corte a meta, em 1º lugar com ca | da Praça da Batalha é um selim demo- 
dio dos Reis, estão presentes na primeira | e Imp, Sentos (Gondomar), Novais (Gu ari qui pi Der des El 35 050 minutos de avanço, pelo menós, sôbre 0 | ias longas 6 uma Cometa pelo sr. Her- 
“ta dos prandes «voltistas»... que obser- | pilhares-Gaio), Pereira (Porto) e Castro E Manuel Espadinha ... 2 12 49 | 21º—Carlos Quadros 5 59 12 “AMADORES Edo REA BDEtO, E maniinibairo: 
vam atentamente o melhor corredor de | (Vila do Conde) estarão presentes, afim i EN To ASTON PEA o Can RaE PALIO 54 cação a dado eraicoa- <> 
Portugal e da Volta — o nortenho bi- | de “afirmarem EE, dutrodiatas a sua » - 4 Santos cairá o Ea B3— José Ferreira .. 5 15 Jos Martina -..» sidérada, vencedora a equipa que tiver |, Afim de evitar aglomerações à entra- 
-campedo. BO CR pis “ E —Domingos Jacinto « 2 13 30 DM. 55 45 54 MES s indi- | da do Estádio do Lima e para melhor 
p á J. Lourenço Junior .. o, corredor mais bem, clsssificado comodidade do publico, “as bllhetelrar 


<> volver, à todos, no mesmo hino de louvor. — Jesus Dias 


E Porque alguma coisa que tivesse É É Amando! Mndeiro E Manuel Espadinha vidualmente. da Praça da Liberdade abrem às 10 ho- 


Art" 36º — A classificação individual e 


Mas a lista dos herois da X1 grandiosa | (iii E” 

5 urpido no passado tem de ser esquecida, É a e = o Maximiano Rola... s Tas e as do Estádio às 13 E 

jornada desportiva nacional não ficu DOF | gs orações devem ser distribuidas numa sa - Ee Ta Manuel Santos Goncalves feita pela forma seguinte: O melhor | populares: 10800. para. age Ns 

aqui; outros nomes merece; “| unanimidade que marque perfeito e) MAXIMIANO ROLA, (Lisgds), detentor = Alex. Dias Mosquim Costa aNetor o o: A 5800 para lateral e 2850 para peão, 
São todos os outros concorrentes, cre” À completo acolhimento, K ea Maximiano Rola . tempo feito; PRTRnpaROs 


E! 
13: — Alberto Alves Maximiano Rola .. Serafim PAulor: b) — Na classificação geral — pela 


dores, também, de simpatia, admiração e Mora at Novais, passando vor| “da «camisota da vitórias, na categoria 5 
de apreço. da ES DF pd di A 14+— Antônio Marques Serafim. Paulo -.. E Gata adição dos” tempos feitos nas diversas) Na Sala Holandesa, no Palácio de 
Só quem tenha vivido e sentido lutas | (alas mr cem igual recepção. º le «amadores» 15." — José Novais 3º — Domingos Jacinto Joaquim Costa etapas. Cristal, realiza-se pelas 21 horas, um 


Art 31º — Os tempos registados so | jantar de homenagem oferecido pelo sr. 
ME Santos Gotcaly podem ser considerados oficiais depois | coronel Joviano Lopes, ilustre chefe do 
Joaquim Costa «Netos . de sancionados e tornados publicos pelo | distrito aos componentes da caravana cl. 
RA juri. gilste gua nos visita assistindo, também 
E is o irecção Geral dos Des- 
anita, chegada ao Porto Portos nesta cidado, presidentes da Agso. 


velocipédicas sabe avaliar, positivamente, i cgi Lo 16º — Domingos Silva Ê Rafael Correia .... 
Mas não se esqueça ambém, os <> air SÃ 


do trabalho dos ciclistas, EE air 1 
É 3, companheiros de luta de «encarnados Augusto Correia, «ama- 

tau Véia a etapa que terminou na cap À todos os dias. Deste o mais destncado qo | dorm, Por te ter atrazado propositadamen- | Como acima apontamos, Augusto Cor- — Sentos Gontalves 

toi do Minho todos os «volíistam ficaram | mais modesto, todos são «voltista te, na mira de ganhar um prémio, desti- | reja (Benfica) foi convidado, pelo dele-) |. Antônio Castro” 

Pra TÃO O F.C do Porto o Saloueiro o n] nado ao ultimo ciclista, foi obrigado a | gado do seu clube, a abandonar a com- no Castro ... 


Serafim Paulo ..... 


ade : arena | abandonar a provi o do seu | Betição dação a a 
ases. Uns mais JOUITOS; segun E to nobre de recon! portivismo digno de realce, não se im-| pm pes E Maximiano Rola Faltam poucas horas para que a po- | bol Clube do Porto, Académico e Sal- 
mais acarinhados lação q terceiro portant Ben! M pulação nortenha veja galgar ao longo | Gueiros e outros dirigentes d » 
trabalho duplicado para os «isolados em car redunda o eNtpe, A dapaloo onganra Viana Vitórias dos clubes das floridas a adastao “osso verdejan- | Nos jardins do Palácio doa 


te litoral os valorosos atletas que com- | próximo das Instalações da Emissora Nº 


relação êquéles que estão integrados nas O era di 14º— Tosé Novais 
ndamento dos ciclistas aumentava do Castelo 15º =Dominvos Silva SON RENTE Pôem a caravana ciclista que, desde 11 | clonal realiza-se um «Festival da Rá 
poem a cao andam. disputando a XI | dio» que está a despertar grande inte 


equipas e, geralmente, mais infelizes. Hd, a 
também, om. que lutam, restonadomente, ER Cocais NDA 16.:— António Marques .. e 
sem com um sorriso de calma, fé e es O walgueirigtas M. J Pereira, num | Triunfo de CUSTÓDIO DOS REIS, 4 - | Volta a Portugal em bicicleta, organi- | tese Do programa, elaborado pelo sr. 
perança, contra a falta de sorte; outros, Taovimenta rápidos fenfou núgic: apecivass |O dlegiord GORE renietito «INDEPENDENTES» — COLECTIVA | yosis desarae eiinas já le umficados | zação do «Diário de Noticias» com a co- | António Pinto Machado, do Secretariado 
como vencedores, os seguintes clubes laboração técnica do tri-semanário aci lonal da Informação e Cultura Po- 
H Ms eMundo Desportivos. pular, fazem parte várias canções, tados 


«inda, sem moral, mas nunca desfalecen- sários, porém, sempre atentos, especial- 
Há 14 dias que os experimentados ro- |e  guitarradas. Colaboram gentilmente 


“EESSRBNAS| ESgE- 


«do, dão exemplos de espírito de sacrificio, mente aos homens do Norte, não con- 


Depois da distribuição dos prémios da 


de tenacidade, de perseverança. É sentiram, respondendo-lhe imediatamente. 
7 m F. €, do Porto ... em 1 4 
Ea Volt Entreianto, Luis Pereira ficava Para | Srbapo de io buras 65 minuos tendo no Sporting... 181 13 59 | Sporting Clube de Portugal”. 7 | iudores estão percorrendo as principais | Nesta festa, que é a favor do Socorro 
> traz a contas com arreliador furo. sr. presidente da Câmara Municipal dado — Numinante .... 157 24 57 G. D. «À Tuminantes . 4 |terrás do nosso Pais numa luta plena | Social. gs «Três Marias», a Orquesria 
E na Volta, como se sabe, nem tudo ' Em Pico de Regalados, gentis minhotas | 4 jnrgada. as Lisgás .... 13 113 Individual ..... 1 |de estorço e de perseverança. A prova | eira Pinto, gentilmente cedida pelo gr, 
'gada. “ é dura e dificil. Saíram da capital 67 cl- | Artur Aires proprietário do Grande Ca- 


corre a favor do vento Ê com os seus trajes característicos re-| * Oscorredores lan: 
- T caram-se logo de en- 
Há muitas conirartedades a veneer, Eus eum med, ento Tanga: | sado qo entra Jancaram Ee lote e ar] «AMADORES, — COLECTIVA 
O documentário mostra-nos, duma ma- E ER rápidamente Valença, onde se disputava aU 
neira ou doutro, os nomes de: Moreira, João Rebélo passou nesta localidade | “TGP ado NS ata com 


clistas, estando na prova 41. Desistiram, | sino da Póvoa de Varzim, as bailarinas 
«AMADORES» portanto, 26 homens que não puderam | espanholas Sansalvador e Monterrey. 
resistir dos constantes contratempos que | Sic, Os ciclistas serão no final apresen- 
nestas duras competições surgem em ple- o Fiblíco do Porto. O a 
Na segunda categoria. o quadro é | nestas dura parte mo Ls preço de 


Lourenço, Martins, Rebelo, Aristides, com bastante atrazo, recebendo carinhosa r, . : 
Jorge, Eduardo, Imp., Dias Súntos, Tulio, e entusiástica ovação daquelas meninas, | 0," cPresentante do es do porto, Morei- DE ri o A ra Dirige a corrida o sr. Raul de Olivel- | y, 
Pereita, M. Rola, Marimiano, S, Paulo, que deu a Impressão de lhe ter insuflado | acançando o referido. prémio. e nor FC do Porto. 107 56 57 F.C. do Porto » |ra-director de «Mundo Desportivo» edr. | Um envelope mistério para o «sal. 
Costa, Novals, A. Marques e tantos 01 animo para novos cometimentos. Dogo a aefuira sauigaras Tunilnknto, Sangalhos meu 100 43 55 Desportivo Lisgás 7 |Manuel de «Carvalho, secretário do sr guelristas M, 7. Pereira, por 
tros, que constituem o grupo mais Em Ponte da Barca, célebre pelos seus | secundada pelo bi-campeão F. J. Moreira — Numinante MO 3 54 Sangalhos Desporto Clui 2 | governador civil de Lisboa, que é 0 intermédio de «O O A, 
destacados — uns por brilhantes actua- espiêndides pombos, que os atiradores | a ia ess pirtuenses ton E gantica 14 19 1 Sport Lisboa e Benfica 2 | Administrador da Volta de 1946. «O Comércio do 
gõea, “outros, por vitórias, conquistadas, peninsulares não dispentam nos seus con- | descolar a equipa do Sporting, que se res Era Sporting Clube de Portugal, 1 A fVolta a Portugais em bicicleta — Portos 

iros plo demonstrado es e cursos da especiali oi 4 T ade não se disputava—tem in- 
terceiros pelo demo À pecialidade, o valonguense | metera a uma cautelosa defensvia, devi- As jornadas de hoje GD. «A Tluminante ..... à oo o ala intebro Nas maia re | Um gr 


camaradagem e solidariedade e, por ulti- F. J. Moreira conquistou uma valiosa | do go aciden! 

0, E te de João Lourenço. à «Vol- | Marqu E 
soda su Ro o O ug o e o senáias aldeias o antusiamo pela avi, | Rara o 
E É o) sica tiveram | a 20: e 21º, sendo a primeira contra-re- ao : d E icado é cor» 
Esto arnds, Comte ca a) Af gi 3 piano, dn, com, acaba. ipa fre paca pe bater mao Re | Tg ai 5 fesas ão seo, Pla, o | andas, 
mosto aan, ese a ár aê faço 8 passos, dat, E pi da at PE pap a ay siasmo aumenta de Gia para dia “O Bor. | demonstração do seu biio despo 
apoio, a Volta, a Portugal em bteiciata O marraio: Djilal! tentou tugir, togo | (É lutaram, evitando asssim que a Tlu- a 84 A 48 à Fortugals como ceie ano. À Sua re- | . — Também O fUHS do A 

de rr e A a Qaeda efa do |) mirante, he Vantdgem VIANA DO CASTELO-POVOA DE | | jà Boriggi como cute ano, A buê 1 | ur Ea ita do conhecido cit. 
todos Pelo do are dessa Dai a s 18 h. e 3 m. O pelotão entrou em VARZIM — 59 QUILÓMETROS E pazes que o representam têm sabido lu- | no Antônio Carlos — entregará ao pos 


Silva, Amandio Monteiro, Alexandre Dias, | pus, Nova de Cerveira, seguindo em pe- tar com confiança. Fernando Moreira. | Pular estradista do clube eeno 
lotão. e «encarnados um 


E" preciso ter multos requisitos, ! 
poder físico nte à segurança do matertal, ; flberio Alves, António Marques e José | ON gescida de Caminha, Imp. Santos e) jVitna do Castelo som | Ra À | um dos pretendentes mais sérios à «ca: | tamo de flores, axim como oferiará outro 

gata. o amparo moral à um certo númiaaa ' Entretanto os portuenses não levaram | Alberto Alves cederam devido & dois) Barcelos” 32,000 : AR Têntico aleão da estradas. À maneiraco-| — Para O primeiro é 
da ua pronto poa o Term a Enio ou portuenses não jovaram | bao e SS Rindo | Barcos doe | pa cdr E Cântes dldo da estadas À manta co | o Eat O Prime coredo do Norte 
Tumínante e contra-atacaram, elra, também ficou para traz, ) Póvoa de Varzim 1 10.000 ? Ê nos seus arrancos, levam a considerá-lo | Uma prenda — uma camisa € gravata di 


Não basta ter valor; a sorte e a boa 
disposição, os culdados de ordem corpo: 
ral, presença de espírito, prontidão 


Gúmia p queixando-se de fortes dores nas pernas. tes Nada ts— 
santos o ME Pereisa cao ii Co Bicia | qnefAexPiSSAHem de Gondarem frisos de EX ; é ii a Dea À cotadas eia AgalEHGO e Ta, LA 
PSA o nltias da mente oe dois. primeiros — apareceram | Cistarsticos isrjes de orarasa  jangas | POVOA DE VARZIM-PORTO mi ; actual detentor, da «camisola amareian qe 
lestos, na frente, o forçaram, durante 63 QUILÓMETROS o voluntarioso José Martins, — diferença 


deveres, brio, vida e preparação metódt- 
di loseomento da asforços muito tempo, a marcha, atingindo, por | Ola Gantos, aproveitando” que muitas vezes não é dificil anular. 
qumitas ver ão é alii mini) AEROMODELISMO 


cas, doseamento da esforços (sem abusar a OT 
de'andamentos monotonos,..) é tantos ou: |; ; yezes, médias superiores à 40 quilómetros | no princípio dé uma subida, tentou fugir) Póvoa de Varzim cocba. PrOVA quo so disputa, dos 
tros pormenores de fundamental impor- j . 8 dr ? o : 
tanciá dão do clelista a posição mais deit- João Lourenço e José Martins, sempre | Dai e ento, não lhe) Famalicão Em 192%, António Augusto de Carva- if as 
cada e sujeita ds muitas contrariedadas 4 | em observação, não tardaram muito a | Demitiu lho, ganhou os 1958 quilómetros da 1] Gentro-Escola d 
quo, por tai motivo, a Volta (ou qualquer 7: seguir os fugitivos, acompanhados pelos A! entrada de Viana do Castelo o pelo- dedos E 4 Volta à média horária de 24.700 kms.; ola de Aeromodelismo 
outra prova) é tm Jogo que admite onças restantes adversários. com excepção do | q semana da e na do ata a Por E RARAS em 1931, José Maria Nicolau fez os 2.088 do Porto 
poucas repatições E Via | internacional Eduardo Lopes, que teve de | farty  penai de Eduirdo Lopes Dorna ' quilómeiros da 1 com 24510 kms.; em 

es A parar na estrada, por ter sido acometido | jog "Sins. Aiberto Alves. Amenito Mona É 1932, Alfredo Trindade percorreu os] Está aborta naibuião O 

f ! e é 2.429 quilómetros da III com 26.590 kms.; | à rua do Alm Sp Oemtro, 


por fortes dores nos musculos, sendo ne- 
qua Oia Di lato toda Porsdortes dores nos musculos, sendo ne: | teiro € Antónoio Marques, que vinham . em 1933 os 2.468 da IV com 26,530; em | hor: a TE 


leitores de O Comércio do Porto sabem; » E * | assistência, afim º | ligeiramente atrazados. As etapas de amanhã inscrição d 
todavia, “não à Mipériuo dizer que, q) fa A Ng gittôncia. = “tm (de se evitar a 'sua de=) Custódio dos Reis desta vez conse: E de 1884 “quilómetros “da Vcom. 27100 | de” Bablinacões trios: Som o mini 
' nosso melho! Fal as nd j q va - ê g e habilitações lterarias do 8. grau ou 
O e RD aion Um choque aparatoso entre Julio Mou- | Ena que ainda se ressentiu do choque Para amanhã estão previstas a 22.* e) O internacional do Sporting JOÃO LOU- | kms.: em 1935 nos 2.087 quilómetros da classe, que aueiram aprender Versia 


cão, Tavares da Silva, Imp. Santos € J. 23. etapas, que são as seguintes: RENÇO, que tem tido actuação VI, César Luis logrou 29.481; em 193. | delismo € tir 


mente, a undécima competiç Depois de ter coleccionado nova vitória, | Sá não teve, telizmento, consequandias de | COM João Lourenço, em Monção, derro- ar 9 respectivo certificado, 

As lutas com Lourenço, Rebél o melhor estradista nacional, F. J. | maior, a não ser ligeiras avarias nas bi- | tndo E. J. Moreira, no lançamento der-) pORTO-ESPINHO, 29 QUILÓMETROS, de relêvo de "2 308 “auliomscos da VE à Paio de | Emcolan qc rá, Decleroncia, no acesso 

tins, Custódio, marroquinos Drias e Djt- Rlslátio, radeiro, por escassa diferença, seguidos + 3 o las de Aviação-sem-motas 

tal” Aristides e outros, têm sido vivas,) MOREIRA pousou, especialmente, para ar ein pirar deu Pelo marroquino! Diisa'6"0 asmAdor ME CONTRA RELOGIO 30.165; em 1999, Joaquim Fernandes, con- etarlado de Aeronautica Civil 
t j M 4 ' h À teles es- a i seguiu nos 2.617 quilómetros da VII a ce Os ; ER TRENTO 

ieiorcas de energia é cheias de movi-| o mosso jornal, por intermédio de | ndistas «o =| ximiano Rola. H 6 materials 6 as ferramentas e 

Paio O aa ea tieaas] cuaro aduda nº Dopilação, do Norte | Pesa aços frrigdiiha o foi brio | oaiotintamente: entriram no meta) “Lacrina Es Os que andam na Volta média de 0542 ms, em I0s0, Jogé Al | cala turma 6 crsinada” por Instrutores 

O O o lido eqro qa empenha do à mudar de máquina. q mártano» | Mais trinta e um ciclistas, com O tempo | GUrvalhos .. sao uquerque, iriunfou hos 1806. quilóme- | divlomados. Há cursos alunos e entao 
A «camisola da vitórias ainda não F. J. Moreira ganhou um envelope mis- | do vencedor, que foi de 2 h, 3 m. e Espinho x Depois das desistências abaixo descri- | tros com 30.535 kms. e, finalmen- | Docturnos, 

está segura. Martins sabe-o muito bem. * 14 s pipi 000 | tas. andam na prova os seguintes concor- | tº em 1941. Francisco Inácio alcançou — K— 


tério, que continha 250500, depois de tra- nos 2.313 quilómetros da X 31.082. 


Ele próprio nos disse. Mas o alarme da a var luta cerrada com José Martins, e rentes: A média 
midanca da portador do windicativor cu) De Braga a Monção Nesta vila, o sportinguísta João Rebê- ; LTDA MIA melhores que Eno ani Popintado dusdato DE LUTO 
presidência da classificação geral não 1o, em recuperação extelente, conseguiu | Na tribuna de honra, junto à meta, | ESPINHO-AVEIRO, 60 QUILÓMETROS p inielo desta dura competição. 
está só ma categoria de «independentes» alcançar o grosso do pelotão, na compa-| estavam os srs. tenente-coronel, Botelho Futebol Clube do Porto . A organização fez um apelo às po- 
Maztmiano, em «amadores», também cor- 3. MOREIRA coleccionou uma | hhia de Amandio Monteiro, Alberto Albes | Moniz, ministro do Interlor; dr. Trigo de) Espinho NS Pernándo, Soro mi pulações visitadas peia caravana da Vol Er 
re perigo, pots o sau companheiro de cif- 1 nova vitória — Mais um gesto e Eduardo Lopes, Negreiros, sub-secretário da Assistência | Ovar 20.000 fatia A O Ed ta. Próximo das cidades o entusiasmo é | , Encontram-se de luto, pelo falecimento 
be, 5, Paulo, a pouco tempo de distancia.) qr ar ijamo do delegado Jorge Pereira furou mas o corredor do | Social; governador civil do distrito, go-] — Estarreja 15.000 aa cantirio a Dios dos tos enorme é é, quase sempre, nos subur- | dC seu pal. os tre. Mário e Jorge Ramos, 
epresta-se para conquistar a ambicionada les — à Sporting. Francisco Inácio — agora com | vernador militar da cidade, comandante 4.000 bios que se têm registado desastres. Im. | antigos praticantes e dirigentes da Cut 
«eenadia ama ato, quilêmia do Benfica — Um desastre mem. | funções de mecanico —- desceu do carro | da, Polícia «e Presidente da Camara Mu. 9.000 | Snorting Clube de Portugal porta, todavia, que esse entusfasmo não | do Porto. Sentidos pêsames 
0) 6 consequênci je apoio e deu-lhe outra mágunta. nicipal. e e rredo! 
tros para a Volta terminar... tudo te deve «| É Repare-se nésta ajuda, entre adversá- |. Os vencedores da etapa das duas ca- E 8 — Jodo Lourenço O publico deve evitar atirar dgua dos 
admitir. capital do Minho vibrou ontem in- | rios. Quando o desporto é bem interpre- | tegorias foram felicitados pelo sr. minis- 60.000 6 — João Rebilo estradistas; não deixar andar à solta os | JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
tendamente com u partida dos corredores | tado é compreendido... tro do Interior e demais individualidades, animais. Ninguem deve atravessar a es- 
As classificações stão, pode dizer-se, | pare a etapa ne Jo entre Braga e Mon- | Os «voltistas» ao atingirem a serra do | assim como os dirigentes da maior prova Etapas percorridas imo Aristtage Marta trada à passagem dos corredores, Os mo- 6 Cc 
pendentes da caminhada até Lisboa. Tão, da XI Volta ao País. Extremo abrandaram a marcha. velocipédica que se disputa na Penin- 9 — Julto Mourão tociclistas, automobilistas e ciclistas n! 
TE mo de Vel bt, ps a) api E RABO preta a, q, o!) o A Ide bar, o, forigado | Ga pormenor ico que Ss a | PD fue, atapas mo). Jo — Custódio do Rua pp agora pes DA DR 
lo Lourenço, João Rebêlo, dada a largada — 9 6 40 — os despor- res, fic a traz. Gaspar Paulo, ) que as duas E à. 
” sp total de 1549 quilômetros, a saber: 1 — Luts Pereira va. Não convem que a estrada seja Te- | nARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 


até Aristides Martins, ainda não perde-| Listas bracarenses e elevado numero de | Com um fura, teve identica sorte. etapas de ontem tiveram identica quilo- 
ram qu esperanças. Bortuensos que alí se deslocaram propo-) Depois de passado o cimo da seria, os | metragem mas os ciclistas, na da manhã, etapa — Lisboa-Setubal 
Sobre o bi-campaão F, J, Moreira o | itadamente para incitar os seus favoritos, | Corredores espevitados pelos nortenhos, | fizeram a média de 31,671 quilómetros, en- etapa — Setubal-F. Alentejo” Grupo Desportivo «A Iuminant 


gada e os entusiastas devem conservar- 
-se junto aos passetos, 
A partida da Póvoa de Varzim está 


DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL « JARREGAL DO SAL 
Oliveira do Hospital, partida &s ué 


caso é especial O portueni cheio de | especialmente o bi-campeão nacional F. | sem distinção de clubes ou categorias, | quanto na da tarde obtiveram a de E à revist 
O! de Confiança," de juventude, de | a oneram por" completo. as | lançaram-se na descida, doidamente. 38,081 quilómetros. DAE ro aro 12 — Eduardo Lopes Prevista para depois das 17 horas e 3014, 1544 Carregal do Sal chegada ds 
vontade, ainda não disse a ultima palavra. | imediações do local da partida, insta-| | À atitude dos portuenses, pretenden-) Esta ultima é a segunda melhor mé-| 5. aba — Castro Verde-Beja 14 — José Martins Ao chegar so posto de polícia de tran- | 7:40,e às 11 
E” multo natural que nas próximas jorna- | jada na estrada do Inflo, onde o sr. go- | do auxiliar o bi-titular nacional. na con- | dia de toda a Volta. etapa — Beja-tvora = 15 — Jorge Pereira sito do Ameal, voltam à esquerda, cir- |,, Cârregal do Sai, a o E) 
das, ou hoje, mesmo — quem sabe? —| vernador civil de Braga, depois de ter | quista da ambicionada «camisola da vi- etapa — Evora- Estremoz... a sá cundam uma parte da estrada da Cir- |2&l? Oliveira do Hosi chegada às 
consiga alterar q classificação geral. | saudado os dirigentes da caravana, pela | tórias, foi bem compreendida pelos adver- <> etapa — Estremoz-Portalegre do = Manusi "Rocha cunvalação até à Areosa. Aqui Voltam | 8% e às 000 ste 
Moreira espera que tal aconteça e n0s,| sua valiosa iniciativa, deu o sinal de sários, que responderam prontamente ao etapa — Portalegre-C Branco «w W — Guilherme Jacinto à direita e entram na Rua de Costa Ca- 
que sabemos bem do quanto é capaz) partida. ataque, não logrando Moreira atingir os] A? noite, efectuou-se uma sessão sole- etapa —C. Branco-Covilhã 18 — José Santos Rato bral até ao Estádio do Lima, À conta-| P) dade Ind ial 
(som "esquecer o valor dos adversários) | "Bala estrada, o publico, nos seus cinco | seus intentos. Er para ole bUIÇãO “da prémios APAE IDA Rca /osé Santos Dem Dara Caistiesção do rapa near | Propriedade in ustria 
estamos confiantes e à espera... quilómetros, formava compatas filas, que] | O portuense Joaquim Costa — o já 12 etapa — Guarda-Viseu 19 — Driss feita após os ciclistas terem dado três 
<> bom serviço de policiamento a cargo da Stlobra catnieão pos To onica Rea = Ee o ç 13* etapa — Viseu-Vila Real. 20 — Djtlah voltas à pista, Patentes de invenção, registo de 
; Prevb Day nor a diária Matos (ã Ee a “gas paniqueiros dar. A. Eije dO quimetros o Unção feno apurar Ea E e etapa — Vila Real-Miran É, Ê o Eunice, estiver a assístir ao | marcas, nomes, desenhos e modelos 
mais vlolentas, Aqueles que — ho + - ú tivo ima 
| ma dissemos — “andam mais depaupe-) — Os favoritos e todos os corredores nor- | BÍdeB, que atravessara a estrada inadver- o Agua 6 capa = Bragança: Chaves, A | anta, DeteD o da luta que so desenrolark em plena es: | industriais, Cunha Ferreira, Largo 


a o au. oa | fentos, Soraia im tea E ER A E TON po RR i RR o etapa — Chaves raso 21 — Tulto Pereira trata. Os serviços de retransmissão es- | do Corpo Santo, 27 — Lisboa 315 
cinssificações, por cer ; ! k etapa — Braga-Monção 1. IES ond Guspir Áoulo: 

ara acompanharem anda- os 14 quilómetros iniciais, com estra- Logo a seguir, assistlu-se a um inter- Ra é e, asp: 
DAM DEN da Ne a o agradável. os estra- | múdio cómico, na ocasião em que Djia- - : : etapa — Monção Viana Castelo 


Há elementos que querem decidir, o) distas seguiram em pelotão compacto. l foi investido por três vitelas, que se : RR Clube Desportivo Lisgas 
úfica- Gaspar Paulo foLo primeiro a romper | tresmalharam de uma manada, tendo que À 7 
| mais breva possível, as suas classifica) Gaspar Panlo foi o primeiro à TOMPCC) ar à prova os seus méritos de ciclista- ç : S O percurso;a efectuar 27 — Tavares da Suva [+] a a or uga 


toureiro, para evitar de ser colhido, cau- 


sando calafrios entre os acompanhantes Para finalizar a Volta faltam 28 — Aristides Paulo 


os equilíbrios que executou. R E Sa é das, no total de 679 quilómetros, por esta | | 30 — Carlos Quadros 
ECT ANSA Y A vila de Monção estava à vista e o ' ordem: 


pelotão fragmentou-se em dois, O prímei- : 7 oi 
| to comandado alternadamente por F. J. : 20: etapa — Viana do Castelo- Mport, Oomiralgna. roiavélios 


SERVIÇO DE ENTRADAS NO VELODROMO DO LIMA 


Superior Sul (N.º* 1.201 a 2.000) ... 1.º Portão Rua Costa Cabral 
Bancada . eres O > > > > 


ESSE Moreira e J. Martins, e o segundo por ç ea E -Povos Varzim . 35 — Manuel Jost Pereira 
— a bicicleta da vitória, que anda na VOLTA A PORTUGAL (f | Guilherme Jacinto e Aristides Mortos. ; Lapa = PovniÃo Varrl é Camarote Lomba) Pa gos a je a 4 
serve O bicampeão nacional E, J. Moreira, grande “velocidade. tendo, o francês do É ê aRui asdf ppatriduno; Transitos Rs SS 
y s DS cio ; , — Porto-! : 
que ontem teve mais uma importante vitória in 'quilómetro da! meta 8 O E nona çao 39 — Imp. Pereira Santos Superior Norte (N.º 1 a 1.200) . Rua do Lima 


40 — José Perretra Peão «su 


- Angulo das Ruas da Conati- 
tuição e Rua da Alegria 
Rua da Constituição (Porta 
do Balneário) 
A entrada para a Superior Norte (Rua do Lima) 
será vedada às 18,80 horas 


CTT seo =? 


F. J, Moreira e J, Lourenço, contra-ata- 


MARTANO à bicicicia da actualidade, 


eee  Seguia, leve, elegante, cômoda € barata 
é vendida por GONÇALVES & MELO, L.A 
46.000 51 — José Novais 


Rua Formosa, 282 -PORTO 
vou a sua máquina de repente; como Lou- | trançês do Sporting, CUSTODIO DOS| 27: etapa — Figueira da Foz- 52 — Joaquim Só 


e em BARCELOS — Rua D António Barroso, 37 
q aa aaananaad nO O a A nnanentos REIS, vencedor em Viana do Castelo s20v0] 80 — Joaquim Costa «Netos 


caram e disputaram um vigoroso lan: " 24º etapa — Aveiro-Sangalhos 
mento, que o bi-campeão nacional ga- E 25: etapa — Sangalhos - Coim- 
nhou com ligeira vantagem, confirmando, ' q bra 
mais uma vez, as suas extraordinárias enigpnaiçs ie 28: nt 
qualidades de corredor de velocidade. foqaiara co Coimbri 
Ultrapassada a meta, o «portistas tra- da Foz . 


AMADORES Corredores do Festival ... 


Esto gia 


Futebol Clube do Porto 


Leiria. 
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: Rn” 


